
• 

%: llio t:c:a ｲｱｾ＠ ｾｯ＠ ｾｾｻｩ｣ｬ｜Ｉ＠

f 
MENSÁRIO DA POLtcIA MILITAR DO ESTADO DE SANTA CATARINA 1"fe!.to 

ANO I 
.'lol'lilDúl.oll" No,', ｾ＠ n.,. ､ｾ＠ 19:->0. 

N,-11 J 

A PATRULHA t 

órgão de circulação Interna entre os elementos das Instituições Policiais do Estado 

DIRETORREDATOR 
Major Demenal Cordeiro SECRETARIO·REDATOR .0 ｔｾ＠ .. ｌｉ｢ｾｲｯ＠ de Cam110 SECRETÁRIO·AUXILIAR 

S.I>-Tell .. Ma"...,l ('.om 

, 
t-IA ＧＢＨｾ｜［ Ｎ＠
ｾ＠

Cratfuimas e jubilolas alegrial 
invadem a todos os coraçõe., inun. 
dando'os de felicidade; todas as do­
res, todos o. sofrimento. lao lua vi· 
lados: confrangem.se ai almas imo 
pedernidas, expandindo ternura.; 
transformam-se em perdão o ód,o 
e a vIngança; toda a'perez. se abran' 
da, os cardos deixam de ter espio 
nllos, tudo é paz, sati.fação o prazer, 
porque a alma, o sentimento huma' 
no d" ser crlltAo, nessa noite felIZ, 
só tem uma elevada preocupaçao' 
adorar, glOrifIcar pelo amor, pela 
rrece e por outras manifestaçõel sin° 
cera. da sua incontIda satisfaçao. 

lejam espalhad .. prodIgamente pe. 
las divinal mao. de Deus, como se 
a cornucópi. da fortuna derramasse 
no regaço da. mae. InfelIzes, doen' 
tes e miseráveis, ouro em profUSAO, 
suficiente para mitigar a fome e co­
brir a nudez dos filhos infelIzes, e 
lhe. re.titulr a saúde, a sat .. façao 
e a doce alegria de VIVer, tranlfor. 
mando o seu tugúrio em um lar pro' 
vldodo mais necessário à subSIStência 

Louvado. os que sendo abastados 
､｡ｾ＠ riqueza. com que ｰｲｯ､ｩｧ､ｭ･ｮｴｾ＠
.a!l.fazem os caprichos e desejos 
dos ｳ･ｵｾ＠ filhos, pre",nteando-os com 

_. os maIS ricos brinquedos e as maIS 

Curso de .Formação 
de Oficiais 

Conclusão do Curso - As solenidades realizadas 
- Entrega e benzfmento das espadas - Com­
promisso de Oficiais - Balle de gala. 

Concluiram, em l'i de dnembro último, o Curso de FormaçJ .. 
d. Of,ciai I aa P . M. eforam clauificado. pOr ordemde me,ec.lmento inte­
lectual, de acôrdo com o re.ultado do. examel finall, o. aluno. Air­
ton JOão de Souza, I'. lugar; O.car da Silva, 2°. lugar; Carlol Alci­
de. Lauth, 30

• lugar; Antônio Salel, 4°. lugar; Newton Lemol do Pra­
do, 5°. lugar; Maurílio ｒｯｾ･ｲｧ･Ｌ＠ 6°. lugar; Carlol Hugo de Souoa, 7". 
lugar; Onildo Pinto de Oliveira, 8°. lugar; e Roque de Oliverra Men­
des, 90. lugar. 

Aquele que vela ao mundo en- caras ･ｸｴｲ｡ｶ｡ｧｾｮ｣ｩ｡ｳＬ＠ se lembram das 
vlado por Deul, para remlT os pe- cnanças pobres, dos vdhos invál,' 
cados da humanrdad,. sofredora e dos e do. enfermos infel,zes, e re' 
encamInhá. la na senda do Bem e partem com estes alguns celt.. de 
da VlTtude, da CarIdade e da Jus' sua bolsa, af,m de que eles tenham O Exmo. Sr. Governador do Esta- , O Coronel Lara R'b 
IIca, para a conquISta da paz na, maIS um trapo para cobrir a nudez do, Dr. ,odtrbsl Ramos da Sllvs ninto da t ｾ＠ aS't ーｾｲ｡ Ｍ
terra e da sempIterna bemaventuran' e mais um prato à mesa n<'sse d,a entrtlla_ a espada ao 2' Ten. Alr'l . urma e o Ａｾｉ｡ｬｳＬ＠
ça nos céus e para dar exemplo de fel,' que lemb . t d ton Joao de l&lusa, classificado pronuncia o seu eloquente 

, . ' ra o nasclmen o a· em l ' lullar. discurso 
que o homem deve humrlhar-se pa- quele que, pertencendo à maior ari. • 
ra engrandecer·.e d,ante do. oH,os tocraCla do mundo, a aristocracIa d" Para preenchimento das vagas existentes 110 Quadro de Comba. 
de Deu., nascera não em um palá' vina, noscera e vivera como um ple- ｴ･ｮｾ･ＮＬ＠ e de conformidade com o arL 290

, C.pltulo VI, do Decrdo­
cio, entre seda. e brocardos, mas beu entre a humilde gente do povo. LeI n" 694, de 19de outubro de 1942, foram promovidos ao posto de 
em SImples estrebaria, tendo por 20 Tenente, por ato datado de 20 do corrente, do Covêrno do Estado, 
leIto a mangerloura, onde manso Louvada. os almas caridosas que o. aluno. aCIma nomeados . ' 
bovídeo rumlDava sua ração de feno. todos os anos procuram obter, do. I O coroamento de ano letivo do c. r. O ｲ･ＮＢｾｯｵＭｳ･＠ no dia 23, s.;. 

que possuem recunos esp5rtulas pa- bado, com uma bnlhante festa que obedeceu ao programa elaboudo 
Como nos conforta relembrar nes· ra o Natal do. Pobres e com o pelo Comando Ceral. 

la nOIte felrz o Natal do meIgo e produto dessa coleta ｡､ｾｵｩｲ･ｭ＠ brin- A's 7,30 horas, foi celebrada ml.sa em ação de graças, no ah.r. 
d'VID\l Jesus, em fe.tejar tão grato quedas, roupas e guloseimas para mór da Capela de N. 5 da ConceIçãO. P.droelTa da P \1 .. mandada 
acontecimento, e reunir em tôrno do distribuiçãO a milhares de criançss reur pelos alunos que conclulTam o C.F O A êsse ato de fé cmta, 
PresépIO ou da .\rvore de Natal, do nosso Estado. compareceram altas autoridades, OficiaIS, Alunos, Exmas famí"as e 
ou à me.a, para a ceia comemora- grande número de pessoas. 
lIva, as pessoas tão queridas da fa' 
mflra e outra. que, embora a ela 
nao pertencendo, nos estão ligad.s 
pelo, laços da amizade. por vezes 
110 lincera quão reconhecida i 

Natal é um elo que aproxima a 
todo. os coraçõel que se entendem 
ele extremecem. Nena data feliz , 
o nosso maior desejo é ｱｾ･＠ toda I 
ai ventural, possíveis no mundo, 

Louvados os que têm Igual pro. 
cedimellto para com os velhos de 

osso A..Io de Mendicidade e os 
pobre. que semanalmente recebem 
rações de alimento em as no .... ins. 
tituiçõel religiosas. 

Não pode haver sati.raçao com· 
pleta em um lar fel,z, nO dia de 
Natal, le de toda a fartura nele abun' 
dante nao fôr repartido um quinhãO 
com OI que nada têm . 

NO EST.\ DIO DA P. M. 

.\s 10 horas, no Estádio da P. M., realizaram-se as cenmomas 
d. devoluçao dos espadlDs. entrega das ｉｄｳ￭ｾｄＱ｡ｳ＠ e das espadas e o 
compromisso dos novos of,cia ... 

Uma C,a. de F uzrleiros, sob o comando do Capo René ｖｾｲｧ･Ｂ＠
tendo como lubalternos o l °. Ten. Teseu Domingos Muniz e os 2". 
Tenentel Jorge da Cunha Ocampo Maré e Olavo Rech , e como por· 
ta-bandeira o 20. Tenente Elvfdio Pelle", conltituiu a guarda de bonn. 

Conti"úa na 3" pCÍgina , 



I A PATRUIJlA '"0\ ('mhl'o (' ｊＩＨＢｾＢＧＧＧｉＧＨＩ＠ dr JfJ;"',() 

Paiestras & Conferências [Policia Militar 
( 'a J>, Rui !" de SOU',I' de Pernambuco 

Força Pública 

de São Pa o 
c'1tinu<I' ) tio número anterior) Dentre a' eCemérodts gratas 1.5 

A Fôrça ｐ￺｢ｬｩｾ｡＠ do ｅｾｴ｡､ｯ＠ de I Serviço de Trânsito p, M, tem ,err'., ada s,gnl!Ic..çào 
Sao Paulo comemorou a 15. do . i, - a de 8 de novembro, que aI-

corre.nte o 119 ', ao,,·eriáno de lual Ｎ ｾｲＮ［［ｳＨＡ＠ S"rI'iç.), foi O ｬｯｬｬｾｮｴｯ＠ ｈｩｬｾｬｰ｝ｩ｣ｩ｡ｬＱｯ＠ \beha lI) CjUI) slnlla na Hlstóna da ｌｉｖｉｉＧｌＳￇｾＰ＠
criação Illui S )licitam'nttl (jPU-1l0S tJ los os esclarrclII1f'ntos qu' O r'UI'- SI.soleIra a crlaçào, e:u 1325, da 

Smtelizando 8S dll'elSa. Ia<es per to ('s " aço de ｴＬｾｭｉ＾ｯ＠ I )dl'l'ia cOlllportnr, As ｰ｡ｲｴｩ｣ＧＱｨｾＧｩ｣ｬ｡､ｰｳ＠ rc'- heróica Polí la .,100.tar do tat.do 
que tem pa ... d) a CorpJraça" dcS-llatil'as ao s"I'l'ir;ü dI' ｴｬＧ＼ｬｮｾｬｴｯＬ＠ das CjUJlb f1Cán:'lS ｬｉｬｴｐｬｬＧｩｬ､ｯｾＬ＠ de ｐｾｲｮ｡ｲＮｊ｢ｵｷ ｟＠ . 
de a IU3 ｦＢ ｮ､Ｌ ￧ｾＩ＠ a 15 de ､ｾｺ･ ｭＭ 11:10 Ｂｬｬ､Ｌｾ＠ rrlll)S ､ＧｾｴＮｩｬｬ＠ h n I' uq 11 i; II1"1S q U 'I'emos [ris '1 1', por sr nos I\1UltO v.,la é a ga leria ､ｾ＠ p'_ 
bro de 18J I, po":'",vs aTirma. que afig-Ilrar 1I1uit'l ｩｬｬｴＨＧｲｬＧＬｾｳＮｬｉｊｴＨＧＮ＠ a ｰｮＧＰＬｾｵｬｬｮ￧ＺｬＰ＠ ,constante 1'10 fls - Inolas ｣ｯｮ｣Ｎ･ｮｬｴｾ＠ do ＢｵｭｰＮｩｭｾｮｬｯ＠
aF, P. paulut., no> vá'los ep,só'lcaltzar a (,xé'cuçl0 ｾｉｯ＠ ＬＩｦＧｉＧｉＧｩＨｾＨＩＮ＠ ｰｾｴｲＺｬ＠ que. o mpsl1lo sn ＡＩｲＬｯ｣ＨＢｳｳｾ＠ do ､ｾＬＧ･ｲＬ＠ que pt'r1u.tram a bnlhan­
mos em que tem I,mad" parle, se ll' ll1 li) l·pg.Jhr. ｢ｾｾＧ＠ cUida I) ImpreSSIOna" dpl11 lX:hll ,l ql1 le Irajel(,na da P. :vi ... ern.mbu­
IObressa iu sempre como IOstllulçAo a P'''('l1,:lo II}O flC.l a mer"'\ (1:1 C,lpaclda<lo c honr stldade ri:>'; c"na, pelas conGu :sl;,. · de ioiros 
patn6t1ca,disc.phnadae ｢ｲ｡ｶ｡Ｌ｟ｱｵＺｲ ｾ ｳｬｬ､ Ｎ ｬｩｬＩｓ＠ qU! 1\10:\ rUl tI1u ,llhlS ､Ｇｬｾ＠ ｰｏｉＢｾＧｬＧｳ＠ (Jnl) a fU:IÇ.1O im,rcessíve", que (ons l.luem ') pa­
.. ma,,"leDçaO d. o, {em no E,I •. ｉｉｈＧｾ＠ (. ｬｉｬｾ､ｯ［＠ ｾｾＮＬｩｳｴｬｩ Ｎｮ･ｩｾ＠ ,:o :ltfnua C fis"tlizaçl0 3"Y0r,1 ｰＢｐｾＭ Ｇ＠ IrtmôOlo mo:al, ,agrado e ,aolo, de 
do, em açao enérg.ca conlr. os .m- t.l'n -Ihl's C )labol'aç.l0 ao mosra ') temp.o que obrlg.lm ｯｾＮｮ･ｧｨｧＢｉｬＭ i que é pouciduril a brllhanle co­
migol da famí,i" da .ocied-.ae e t"s :1 melh)r atJuderrm O ｳｾｬＧｬＧｩ￧ｯＬ＠ eynp"de aflS yenUlS, SI' hou- · "ma. "s i,,"utUlções, quer, ombro a on,: \'é, d " se d,'ix:u'!'ll1 subornar. .. I Parlicipando de lodol os grandes 
bro bai'>llelas ｲ｣ｬｵｺｬｏ､ｾ＠ ao, I do Ta-nh':n rl ｩｮｾｴＧｬｬＺ［ＱＰ＠ tll " I"CP csrp('lll C11'II1hop a ｲｬＧＨＡｾｩ＾ﾷｴｉＱ＠ ac"nlecirrcenlol nac.ona.s de,de a 
me:mo Idea l, Com .0 nJS;O g o"':SJ C,):lstilntQ!llf'nt,' ｏｾ＠ h )'l1rn,', Os ｧＧｲｵｰ｡ｾｉＢｮｴｯｳ＠ j í est:1/) ､ｩｾｴｲｩｬｊｵＮｴＭＱ＠ suo (undaçao. c' m a de,;acada bra­
EsérCllo e as ri-ma" PoIíCI 'S Ｎ｜Ｑｾｉ＠ •. ＬＬ ｟ ＩｾＬ＠ d" !11'1!0 Cj' l l hí S'll1pl'O U111gruI '0 pora.a Il1s!ruç,tO dl'-- vura e herC'lSmo que os seUs com­
ｴ｡ｾ＠ do Brasl!, n der s .. da 1.- lia, ＨＧ･ｲＺＳＱＩｾＱ｜Ｈｬｯ＠ ca ,ll hOI1" .. m, rlovlIi/) ao . I'odlzl.), du.!; ou t,rrs I pone nles herdaram do, valoro!os 
Irta, - como sucedeu na guerra VCl.'"S pOl' s'_'mana os eI1SI .mm"ntos ml 'llstl'atlos na C. P. 1. palmt.s, Vlto{'OSOS nd expul.ao do 
conin o, d'l.dor paragua.o, - e .só tll)vr ir a) s'1rvtç,) o quI' tivrl' c,'rt"/.;I tlfl qUI) pstá e,lIanl,ei o I" à'or, ｾ＠ P. \1, '"nlo 
cI.. establhd.de das Ins:,lu.çÕes. Ｌｮ｡ｾ＠ ｦ｡ｺｲ＾［｝ＬｾＨｊ Ｂ＠ ｊｾｓｓｬｓ＠ palavras do Ton. ｾ｛ｩｬ｣ｨＮＡ＠ lo dizem h"ll1 ria pI'ro- 1 no ｣ｵｾｰｲｬｭ･ｮｬｯ＠ de ou. alevamada 
campanhas de C,nuJos e de (l u.ra, eu ar; 10 extstr>n to em só encarregar de U'!I posto o hvIl1"Il1 que a .ltrulSllca mls,ao de asselsurar a 
ｲ･ｶｯｬｵ￧￵ｾＱ＠ IOlern... I'ilt('h p ,)rfl'itamonto ar,to. paz, manler a ordem interna e zelar 

O progresso ascendente da Cerr- Ｇｐ Ｚｏ｜ｾｵＮ｡ｴＮｮｯｳ＠ ｣ｾｩ｡ｲ＠ no h.omem a convicção ele tu rlo fazpr pela tranquihd,de publoca •. como 
poraç!o bandetranle &0 graualual para. ｐｉＧｉｾ｡ｬＧ＠ a Infraç \0 e, a8SlIll, mul_tar o .mpnos posslvpl, nl1S na !unçào de. Reler\a ｾＢ＠ .nvlcto 
• sua eficiênCia lécnico-pro{<sSlo_, ]imalS dispensar a multa se ela fOI apltcada a despclto dos ExerCito i'aclonal. lem lido ｳ｡ｬｵｴｾｲ＠
.. I leve Iníc.o .oom a pnmetra SUS I'sfol'çop. IOfluênc.a no cenáno po:íl.co-adml­
MissAo MoIilar Francesa, que a I ｾｯｩ＠ outro ｰｾｩｮ｣ｬｰｩｯ＠ precol1izad? pelo Ten. ｾ｛｡｣ｬｾ｡ ｾ ｊｯ＠ e que OI.trallVo do glurioso Estado de 
.Ita c(mpreensào do Governador CO'1St ltU l exprC5S tO ｢ｾｭ＠ clracterfstrcl do s'1i1tldo nltlctamrnte Pernambuco. 
paulista Or. Jorge T lbmçá, em ｰｲ･ｶ･ｬＱｴｾｶｯＬ＠ do dpsejo O ､ｾ＠ esfôrço em ｡ｳｳＱＧｧｌＱｬＧｾｲ＠ a ordem p a _ A conlribuiçao de Si ngue dos 
-rço de 1906, houve por berr I hal'moma. Ora, uma polfcta Cjue usa n l'epress'lO (npste C'ISO a seus e1emenlos constitue prova in­
contrator com a França, ｱｵ ｾ＠ con- mult1) sem p re q u P; ela sr fa/.. n('C('ss';ria, mas ｱｾｯ＠ tudo faz pa- concu'sa da disciplina eda dedica­
fiou ao grande mil ,lar ｃ ｾ ｲ ｯｾ･ＱＮ ｐ｡ｬｬｬ ｬｲ｡＠ eVItar a n;crs,ldadr ､ｰｉｾＬ｝ｾ＠ Ａｾｭ＠ a SU'I .. a(':10 Illlplrgn ::da çao a que ,e impuseram ｰｾｬｯ＠ ,en­
Balagny lao alia !ncUlnbenclJ, o de um fa tor 111 tI fnseco qu" oh]etl\ a - s, n I r ])( m. llmenlo do deveI', e se br"ludo do 
que constituiu faler prepond ranle eQU1!quer altoração Slí dpl'e ｳｾｲ＠ ｬＧｦ＼Ｇｬｵｾ､｡＠ 11V'(hantr ･ｳｴｾＭ arr.or á PátrIa. que Imlrera nas 
do eleva lo grau de dlSclpl.na e tfs ti.c" , para se c.:;nstatar a ｴＮ･ｬＱ､￪ｮ｣ｩｾＬ＠ 8(' r' sul,ir' OU rlpscor·1 file".s daquela CG,,,m't Por isso é 
preparo téCOlco atingido pek o seus ａｳｳｾｭ Ｌ＠ atendl'-sL' ｭｬｾｬｨｬＩｬＧ＠ ao povo e ao ｳＢｲｾｬ￧ｯ＠ . ｆｯｾ｡ｭ＠ rS5as que o Govêrno e o povo consagram 
ｾｵ｡､ｲｯｳ＠ e sua Iropa de e1,te. a'l ｬｉｊｴｬｭｾｳ＠ pala\'r:lS qu" C0I1Sf'gtllI110S J'C'glstrar d'! ･ｸ｣ｾｬ･ｬＱｴ･＠ ju.loIiCJI20 rtneme a lào e10qüenle 

Cobert d I ' . d explanaçao do TO'lente Machado. expre"ào do valor do "ol,clal nor-a e g o,;as, pOSSUI ora d r 

de honrosas trad.ções, desf. ula de P lantas e Mapas -'EI,no'
l 

d h . 'I' 
wnlideraçao e resp<lto que lhe ICO' ｾ＠ erolSmo e sacn .c.o, 
devotam o Go\êrn ) e o povo LO Partlcuhnid1dr quI' ｉｬｯｴ￡ｭｯｾＬ＠ !nrli('e do modo prpcioso <l eslá bem ｰｲｾＬ･ｮｬ･＠ na conclênc.a 
Estado líder da Naça ... O. Chefe. orgalJlz v10 como S/l I ｲｯ｣ｲｓｾＧｬｭ＠ os trabalhos, fui a existô ,lCia do !-,ovo bra"letro (I destemor do 
militarei que a lêm .:omandadr (I em t.)das as repal ｴｩ￧￵ｬＧｾ＠ e u nidarll's, de excelentrs plantas e poloc.al pernambucano, que se rea­
oliciais e praças qUe lhe ､ｬｾｮ ｬ ｬＧ＠ ca- j mapas, nos quais so \'!am C;11ll ｰｲｯｰｲｩ･､Ｇｬｾｰ＠ assinalarlos os Ｎｾ＠ ｾｲＭ filmou , na leI r .. ssao da Inlenlona 
Am e dign,/tcam a,nda as tolelras, nç,)s, ｰｯｳｴｾｳ＠ ou rf'g"ors. :-I,) ｭｾｰ｡＠ cto Estado, a dlstrJhUlçao comu,nlSla de 1935, dtmon,lraçAo 
loram lemore devolldos palnotlca I dus TI \ tal/lO 'S ctf'stacados l das Glas. Indf'(>endrntrs I' srll:'l res, I palr ollca de ,.pulsa aos achmca­
mente. ) desenvolv.mento da Fôr- rJ"ctivos âmhitos d,' açl0, ｡ｾ＠ s6drs e ｪｵｲｩｾ､ｬ￧￵ｰｳ＠ rins D"lr ｧｲｬ｣ｩ｡ｾ＠ lhos da lurbamulta que pretend.a 
se Públt -a em lodos OI selor .. s de 1-{"gi,)I1ais O O nome da todas as cidadrs, vilas ou povoaçõcs Vilipendiar as iO'lItu.rões nac.o"alS 
IUI utilíSSIma eXlSlênc.a cermo 101' Cjue (;) lstitupm d 'st1ca mpntos policiais, com 11líml'ro ct" Orolp01j e Irans{ormar ｾｭ＠ m."a amorfa e 
tituiç!o manteneJora d; p'z públo- () nÚ011'I'u cio pfativo. Ｈｾｵ｡ｬｱｵＨＧＱＧ＠ infol'mantr, com (>5s1' m1pa, I'ú- sem vonlade própno um povo I"re, 
a e reserva eflclenle do E.ércllo (\1' dll."r c)m sl'gurança CjU' <ff't1'rminado lugal·(·jfl cO 'lstitul' que lem como sacrossanlo Ide.1 , 'er 
Nacional. um d1'stilcal11')nto polic'al, cuj,) pf .. til'o é tlr hnt<lS homf'ns, for- perpêluamenle de fr.ldada a ban-

Reconhecem lodos os bro .. e :rol ne::irlos (>'>1' tal Unida 11' ｯｓｬｬｨＩｲ､ｩｮ｡Ｈｬｾ＠ a t 't1I)I')l'gaciu. () sil11- d.". da Irberdade. • 
.. Força Públ ica de Sao Paulo "(/1 Ｑｾｬｲｳ＠ fat,) dv 1"I:al1trll11"l1t) para ＰｲＺｧ｡ｮｴｺｾ￧ＬＱＰ＠ rir um mapa i 1('11- Heglstrando a {elrL ocurrenCI" 
fator de ordem, a cau,a de {ôrç. tlCu a ('>"50 ｴｴＧ｡ｾｬ｡Ｌ＠ I'St-III1<)" errt 'S, lII1port1ntl's ('sl'!at l'('illlen1l S para as Polrc'?S M.Jltares do Sra"l, 
ｾ･＠ con,tl tue b,luarledo ｰｲｾｧｲ･＠ .. o n ｰＢＬＩｰＬＩｲｾｉ＿ＺｉｾｉＧＬｬｬ＠ no ＨＧｾｬｉＱ｡ｮｬｯ＠ ＮＬｲｧ ＺｬＺＭｏｾ＠ d.a,lo;s ",Ira ･ｾＢｨｲｲＨＧＺＧＱＧ＠ .A PATRULH-\>envra ao Exmo. 
tio Esudo. por proporc ooar 00 tanto ao .(1 \ lllllO do ｨｾｴ｡､ｯ＠ C.'I11) aO_l, (: ｉｶｲｲｮｲｾ＠ :'I!ulIll'lpaIS, <:r Ce!. Cml, Gerd da P. M . àe 
povo d. pa ul icéia a paz e seg "anç' a pro,;arln,la I? li ''l_ !lO'lS 18 I'fPtll'OS I,olt('ta.s Pernambuco, S(US di nos oltc.alS 
imprescmdíveis ao de.envolv.menlo _ 1 ｬ｡ｮｴ｡ｾ｟＠ ro 1'"'1'\."1:18 ':0111 a eX\I ,l qUI'omelragem, 1,)crl!;1.a· dlsc.plrnadn. ['r3 as og am lexo do 
cI.. Indú. trla e do Comér.o.o d. Ç,V) dI' pshço 'S dl',I'IIIIo>, r ou!. os Catnl'S de.intl'lr\ssr ti) s"r- ｃｯｭ｡ｮｊＨｬ･､Ｎｔｲｾ＠ ."daP \1 deSa 
_ia Importanle p,rcela da Fed- I'IÇO, r'st I) C )'\I'r! 11 \.1 t"lI1f' " t" ｊｉＧｉＧ｡ Ｇ ｬｴｮ､ＨＩｾＮ＠ f1(,1lttando s Ihl'f'lll0- C 1- P h' . I 

, - I li! 't '. . - . - . . a drJna, -: 1 1 ti re.;on ･ｃｬｭｾｮ＠ o e nç!o r I) a m" lor ( ｉｾ＠ !"JOUIÇ l() o orga'1Izaç \0 ri ,' todos 03 S"I"\'IÇ)S I . d . I f d I 
. . atlllJuid s :\ (' )I'I")la/;lo. • • mlraçào pt os e'los a secu ar 

O quem lem .. dI) a eXlllenc" A ne(; ·ss',h In 6 a Ill-tn (1'1 1)"01'; -II-"1(, 'la O I . (olpcraçao , p . lo bem do SlaSlI -'- F P li Sà P I ' J { . , " ,', " -, " I'llTIl'l1l nor ' 
UI . e o au o e e • ,can, I . '. . I I . I _ 
ｾ＠ d h " I mil uni Vf'Z (, IlI1prlm ,r o 1)1' a nrrf'Sil< ｾｲｉｾ＠ rI"ff'nrl('-'lr' :"'I!Hlr) 
.:;", ' goo, erOlco: U trap:ua8 ｡ｾ＠ t- I I' - I ',' ｾＮ＠
li d d E d . no S0 I 1< o r/) rf'lIl<IV(]- a . . \grm ria I11"S n1 forll1a as lIlotltu i, 

.. es o sla o par. se prOjet lr ,-" . 1-,·1 I - I I .. T) I 
tod 'd ÇO 5, 1 ,1 II lu1l1 li a (>3 5 )('lalS. ｾ＠ a nO'lS'1 (: )I\I'I"\I,1n('I'\ 1'111 por o o tern torlo o nouo caro '. . ｾ＠ . . ... . . 

Br '1 -d • I pr')e Iral m)5 IS (; )-"'1111., 1111101"1'S para ｨｾｨ＼ＬｲｬｬｬＩＵ＠ c: l'lhr><'1I1"1 -
UI e aumentar coos. '!ravt mfn.. t . t h - _ ., 

•• • d . N os mUI as vrl-f'S "111 slmpll'S O qu,! l1a<> nos o :orrrram 1'01' 
M: o acervo e Ａｉｾｲｖｬ￧ｏｉ＠ a ｡￧ｾｯ＠ • t, . I ' 

'·d I P H b I ' n 11) I'l)m SI o ｰｬﾷｲｭＱｉＱｴＮＧＮｾ＠ a<; 1I0'lSail ｉｬｲｲＬＧＮＧｾＢ､｡＠ ｉＬＬｾ＠ C lrllOraçio 
ｉｲ･ｬｾ＠ OI pe a'VI rall eHas t " I ..... . . .,' c 

, . mil') .'nalOl, (rz ｶＨＧｺｾｳ＠ fi ＱｾＰＧ［ｓＱＬ＠ a l'O:Çl P,ínhe,l Si"I!" ｾｯｭ＠

óoAo j"In.larmol, com ju.uf:co- Int:nsl<!1 lo drcllpltcada a lmpor'osa nl',c,'s"i<lado de f:wilitar os 
.orgaho, o Iran s,c urso do 119 '. lTI"IOS <lI' contrill" I) do n["sI1r do snu sistpma hllrocrMi(') to­

a.nlv".,,'no de lao ut I ｱ ｾ￠ｯ＠ palnó- ＼ｉＩｾ＠ os pntrav"s Cjll" pnS'lam ('ll1g'sti')nar os SPus ｳＨＧｬｲｶｩ￧ｯｾＮ＠ I'os­
hea .mhtu.ça? poloclal-'TlII.ta', en- s u 'do"" ri" qua 11'05 ruja nparidadl' rst1 :\ altura (\(' l'l's )1I'or 
hm701 jUb'loloS em ap,.senlar SPIH mais r,lmpl'xo'l pruhlf'mas, (lIa tom chpgado fi soiuçõ'" 
aOI '\10:;" o ' c;";" F dpma .. ele- qUI) simpli[l('am c s"u Irahalho, pola adoçl0 do (lfiti"nfrs ｮｊＨ＾ｩｯｾ＠
mentos • mo e" b'nde.- dI' c!)ntrl\le quo prrmitpm ao S(' ll Comando t"r AIllIll'iO, a qual­
ran'e na persoa !lu'lre do ｅｸｭｾ＠ ｑｉｉｾｲ＠ 1110 1110 n to, t.)dos os pormpn?rps relRtil'os a mais Intima 
Sr. Cornnd ｅｾｵｴ･ｲｲｯ＠ Brun Frrl .ch, das SIHIS clillllas, t )<las as partlcularidadps da eond u t1 <l o 
.eu DD ｯＧｮＮ ｾ､｡ｮｬ･＠ G-ral , S'lI'! homr-Is r todas as e ):Hl iç()('s do serviço dr8ta ou dac ｵｯｬｾ＠
... amplesol fralerna" do Comando, d"pondõncin. A Ｈ｜ｩｳｴｲｩ｢ｵｩｾＧ Ｌｩｯ＠ cios dest1camentos ) I I .' 
Mieiail t praças da Polic.a MoII- IOr or l 0 111 nu-

r Barr igl V"de . Conl iluía nQ J(j' pdoina 

Agradecimento 
o Corpo de Bombeiros Agradece 

o 2° T en. Neroc. Nunel Neves, 
Comandanle do Corpo de Sombe.­
r,·s. endereçou ao nosso Dlrelor-Re­
dator o stRulnte Ielegrama : 

.l\IIalor Demrrval ('ordelro.­
QUftfleJ da P M ｎｾＮｬ｡＠ t-\R.a 
dec. ndo magntftca reporlaRem dala 
.nlvt"ária <.orpo Sombel(ol Sanla 
Calarlna vg formulo oIuslrado 01-
relor jornal PATRULHA noua 
.mpereclvd gratldao pt (A .. ,) Ten. 
Neroc. Nur.e. Nevei, Comandanle 
Corpo Bo m belfos > . 

li 



} 
.,,\()\ ("lIhH) t' 1)('1'('1111..)1'0 dt' lU .• !} 

A PATRULHA 
li 

continuaNio da I" jI!Í{Jina 

Curso de Formação de Oficiais 
A P. MIaI honrada com a pre.ença do ｅｾｭｯＮ＠ Sr. Governador ｅｾｭｯＮ＠ Sr. G overnador do Estado, ao 1 e". A"ton Joao de Sou.a; Comandar._ 

do Eu.do, O •. Aderbal Ramo. da Silva, e e. tlveram p,.sent .. ao te do 5" O. N., ao 2o Ten. O.card .• SIlva; ｏｾＮ･ｭ｢｡ｲｧ｡､ｯｲ＠ Rtp·e.entante do 
ato o. Exmos. Sr-. Contra ·Alm"ante BenjamIm Sodré, Comandante do Pod<r Judicl4no e Ju.tlça Elelto'al, ao 2' 1 en. Carlo. Alcid .. Lauth 
50 O. N., Coronel Lar. RIbas, ｓ･｣ｬ･ｴｾｉ｜Ｇ＠ de E·taoo o I Negóclol ｏｾｰｵｴ｡､ｯ＠ Representante do Poder Lepnlatl'o, ao 20. Ten . AntônIo 
da Segurança Públtca; Tenente Coronel Paulo Vlerra da Ro.a, Cc. Sole.; Comandante da Guarnlçao Feder.1 e do 14°, B. C., do 20. Ten . 
mandante da Guarnlç&o Federal e do 140 B c.; Oe.embar,.dor Newton Lemo. do Prado; Secret4no d. Segurança Públtca, ao 20. Te". 
Edl!ar PedreIra, repre"ntal te do Supenor Tnbunal de Ju . tlça e Tri. MaurollO Roberg.; Secretário d. Fazenda, ao 20. Ten Carlos Hugo de 
bunal Eleitoral; Deputados Ou O ... ldo Bulcao V,ana e Joao José S"usa; Sr Arnaldo P,nto de Oherra, ao 20. Ten O lll ldo Pinto de 
Cabral repre.entante. d. AssembléIa LeglSlo"va ; Major ｏｴｾＢｯ＠ Oh. ｾｉｴＬ･ＢＮ［＠ e Cumandante Geral da P M .. ao :0 Te". Roque de Olt­
ve"a Secretáno da Fazenda; Or AlCIdes A b"u, reprelentante do verra Menoe-. E,trondA", .alvas de palmas I,zerdll' •• e OUVir durante 
Secretáno da Agrlcultur.; Or. HamIlton HoIdebral,d, repre. entante do e.ta ＱＰ Ｑ ｾｏｉ､｡､ｾＮ＠
Exmo. SecretáriO do Interior e JustIça; (ap Jald" F .U.tIOO da SII v8 , 
Major Pedra PIres e Tenente NeroCI Nunes Neve., Chefe da Casa 

A Bandeira Nacional e a guarda de honra, na cerimônia do 
compromisso de oficiais. 

Seguiu-se o cerimonial do compromisso dos novos oficiais, 
de aClirdo com o R. C. ｾＮ＠ R, findo o qual, assomou à tnl)U. 
na o 2° Ten. Carlos Alcides lauth, orador da turma, que prc­
cluziu o entusiásttco discurso quC' transcreYemos: 

. Exmo. Sr. Go\'ernadol' do Estado. 
Kxmo. Sr. G0ntra·Almi rante Comandante do 5" Distrito 

ｾ｡ｶ｡ｬＮ＠

Exmos. SI s. Reprcscntantes dos Porteres Legislativo c 
O Ten. CeL Elói Mendes, Cmt. O orador da turma, 20 Ten. JUdil'iário' 
Geral interino entrega a espa- CarlosA Icides Lauth, pronun- ｾｸｭ｡ｳＮ＠ ,Autoridades ｃｩ ｾｩｳ Ｎ＠ e militares. . . 
da ao 20 Ten. Roque de Oli- ｾｸｭｯＮ＠ !::lI'. Coronel AntoUlo de> J"ara Ribas, nosso dIgno 

veira Mendes. cla vibrante discurso. paranmfo. 
Exmo. Sr. Ten. Cal. Comandante Geral e> Diretor do C. F. O. 

M ,lrtar e Ajudante de O ,dens do Governo do E,tado; lo. Tenente Exmas. senhoras, gentis sen hoIitas. 
Carlos Dantas, representante do Comando da Base Aérea; Capo T enen- Meus senhores. Meus camaradas. 
te Nelson ｒ Ｎ￩ ｴｾ Ｌ＠ Ajudante de O,dens do Comando do 5 . O. N,; 10.1 ColC'gas! 
Tenente J030 Sales, da Reserva Remunerada de.sta Corporaç30; lo' Ten. AqUI estou para faJar em vosso nome, nesta hor a de 111-

Farma,eullco IIdelonso Juvenal da St!va, por SI e pelo Exmo. Sr. Co-' dizh'cl satisfação, em quo um único pcnsamento nos domina 
rone l Pedro Lopes VieIra, da Resuva Remunerada, Exma •. senhoras e C uma única emoção nos perpassa a alma. Lamento, 110 entan­
senhoritas, entre estas as madrinhas dos novos oliciais, que tomaram a, · 
lento no palanque adredemente armado. • 

Ocupou o mlcrolone o 2". T enerite Carlos Venceslau Pacheco, 
que supel vis ;onou a •• "Ienid.des, na ordem ､ｾ＠ prog.am.. . . 

Pelo l°. Tenente Aderbal Alcâr.tara, 101 lodo o BoletIm E'peclal 

As madrinhas dos novos oficiais apondo-Ihes as insignlas. 

e a entusiástica e ･ｮ￩ｲｧｩ｣ｾ＠ Ordem do D,a, na qual o Comando Geral 
interino da P. M . congratulou-se com todos os elementos da Corpola. 
ç30, por mais uma etapa vencida pelo C. F. O . no cumprimento da 
lua .lta linalidade. 

Logo a seguir, teve lugar a cerimônia da restItuiçãO do. e.padon, 
e colocaçao da. in,ígnia. do novo posto pelas respectiva. madrinhas, 
lob VIbrantes aplausos da numerosa assi.tência. 

A entrega d •• espada. loi efetuada pelas autoridades pre.entes: o 

A Cla. de Fzs. da P. M. 

to, quo "am tio significatil'o momellto deixastes I,' \'a r pelo 
vossa bondade a ponto dr c>1C'grrC'1ll como OI ador da turm:l o 
11101l0S indicado c o Illc>nos ('1)Jnz de IIlterprrtar os noss')q sC'n­
t ill1c!1 tos. 

Eu vos agrndeço u confiança, c espero que no cU111I,ri· 
lI1C'nto ul'sta mIssão, si Ille nüo fvr possi\'rl omprr star·lhp um 
I" ilho e um valor condizcntrs com a mAgnitu lo <!t'st" ｾｯｬｬＧｬｬｉﾷ＠

dadr, pl·ocul''lrri . no entanto, COIll sinccriliadp, tradUZIr os nos· 
sos sentimentos dC' gratitll0 e aprêço, pO!' todos aq u !cs qUl' 
nos aju laram a alcançar os nOS,,08 ol>jrti\'os. 

Xcste 1I10'llcnt o, cm flUO nossos superiol"l's, parentes, ami­
gos c l'amaradas, assistem esta solenidadC', é COIll o jJCns:lIIH'I:-

COlltimlll na ú" plÍgina. 



" 

4 
\ A P ATRUJ,HA \ o \'c m bl'o c Drzrmb,·o de 1!l64! 

Polícia Prática r llatal! natal! -, 
Visitante Ilustre 

D e passagem por elta Cap'tal, 
deu-nos o prazer de lua amável v,­
sita, o Exmo Sr. Coronel T etftlo 
Perez Barbosa, O D. Prelidtnte 
do Clube Poltc,al M."tar, com sé­
de n3 Capital da Repúb"ca. 

Causas de ·deli­
tos na zona ser­

taneja 
L. de C. 

T ermmamos hOJe noua explana­
çAo constante de dOIl números an­
tenores, lôbre ｾＮ＠ cau.as de de"tos 
na zona sertanela. 

Pixirum 

P,xlfum. pixeira.o, puxeirào, mu· 
xell!o e outros semelhantes .ao no­
mes que se dão, na zona sertaneja, 
à reU0110 de trabalhadores de uma 
locahdade, a convIte do interessado, 
para execuçAo em um só d,a de 
servIço dêste , pri ncipalmente, ser­
viço agrícola: derrubada de matas, 
roçada , colheita , etc. 

O j nteressado convida seu. am.­
go. e pessoas de suas rel açõe. para 
o pixllum a rea lrur -. e gera' mente 
em um ｳ ｾ｢ ｡ ､ ｯＬ＠ lomece rel,içao du­
rante o d,a e oferece um baIle à 
noite . O trabalho é sempre regado 
à cachaça. A fluem à reuniao, qua­
.e sem pre, elementos malqulStado. 
entre si e, quando se Irata de maus 
elementos, é veso aproveItarem a 
oportunidade para ala rdear valentia 
na presença do desaleto e lançar 
provocações indiretas, que não raro 
redundam em pancadas, facadas, 
tiro. e mortes. 

Como se trata de uma obra ､ｾ＠
produçãO muitas vele. ind .. pen.í ­
vel, qua ndo o mtereuado necesSIta 
que o trabalho Ilque pronto em um 
.ó d,a, o pixllum tem de ser per­
mi\ldo pela autorrdade polacral. 

(CDms sonetos de 0(defonso 9uoe.nat) 

Jesus, lilho de Deus, o P rometido, 
f.:: n"cido na terra de J udá I 
Um prelrpio em Bethlém fõra escolhido 
Para berço do meigo Jehovah! 

Reis e plebeus en!ao num alarido, 
Cantando hinOS seiuem para lá. 
Um d,vlno darlo bem percebido, 
Indica I todos onde o Verbo eslá! 

Ali chegando, prostram-. e extremosos, 
Oferecendo mergas oblações, 
Enquanto os anjos cantam venturosos: 

- Glória a Deus nas alturas inlinita., 
E paz na terra a todos corações, 
Sacrários das virtudes mais bend,tas I 

929 

• • • 
Na ditosa Be:hlém, pequenina cidade 
Do remo de Jud í, nasceu o Redentor! 
Espírito de luz, eterna claridade 
Emanada de ｄｾｵｳＬ＠ - Evangelho do Amor! 

Veio ao mundo Jesus, o rei da Caridade, 
O monarca do Bem, sem nenhum esplendor! 
Num presépio nasceu o rei da Cristandade, 
Aquêle que era lilho amado do Senhor! 

Linda eslrêla ｢ｲｩｬｨｾ＠ na leliz Palestina; 
Ouviram· se dos céus cantigos de louvores. 
Guiado. pela luz da estrêla peregrina, 

Homens cheios de lé, partiram com de.tino 
Ao Jallrado lugar, indo reli e pastores 
Adorar a Jesu., o Santo Deus Menino I 

O ilustre visitante e dlltlnto com­
panheiro teve a gentileza cativante 
de nos vir trazer o testemunho do 
seu 3prêço e da velha amizade que 
nOI aproxima e nos une, mollvo por 
que registamos "qu' os nOIlOI Ira­
terna,s ｡ｧｲ｡､ｾ･ｬｭ･ｮｴｯｦＮ＠

Oheial sobremane Ira conhe-
cido no meio po"clal-mtlitar bras,­
leiro, pela sua dinâmIca operos,da­
de como expoente máxImo do con­
graçamento e Intercâmbio das Polí­
cias M,litales, é êle mui Justamente 
cognominado o Cônsul, dada a 
sua de5lacada atuaçlo ao lado do 
Exmo. e Revmo. Monsenhor Arru­
da Câmara, para a concretizaçAo de 
ideais que culmmaram no reconhe­
cimento. deI serviços prestados pe­
la. Corpcrações Pu"c,all tm todos 
OI latol hiltóricos da vida braSIleira, 
pelas Cual do Congres!o NaCIonal. 
Perez Barbosa é ainda o olicial In­
teligente, culto, dmâmico. devotado 
à nobre causa dai P. M , o mesmo 
batalhador e o mesmo amIgo insepará­
vel de todos os momentos. 

O ilustre visitante loi hon:ena­
geado pelos seul velhos admirado­
res da Polícia Mil,tar Catarinen.e, 
com umo <Iunch o , na .éde da -As­
sociaçlo Atlética Barriga Verde., 
ao qual compareceram os Sra. Co­
ronel Antôr. io de Lara Ribas, Se-

I cretário da Segurança PúblIca; T en. 

I
CeI. JOIO Elói Mende., Coman­
dante Geral interino; Majore. De­
merval Cordeiro e A mérico S, heI­
ra d·Avil., Sub-Cm!. e Fiscal Adm. 

É precISO, porém, que determme 
ao promotor do servIço q le lorne­
ça cachaça racionadlmente durante 
o trabalho do dia e durante o bal' 
le à nOIte; que proíba o porte de 
arma de logo e ｾｮｶｩ･Ｌ＠ .empre que 
possível, uma dllrgência policialpa. 
r. policia r a reu nIão. 

L 1940 _I respectivamente: como convidadol 
especiais o EXIDo Sr. Coronel Can­
tídio Quintino RéglS e lo T en F ar · 
macêutico IIdelonso Juvenal da Sil ­
va, e toda a oliclalidade da P . M . 

Festas re ligiosas - Corridas 
de cavalas 

Nenas reuniões se verificam, com 
frequêncla, atrrtos entre os presen­
tel, al terado. pelo álcool. 

U m n goroso controle .ôbre o por 
te, neuas reuniões, de arm:u bran­
cas ou de 10110, • prtlença de uma 
di"gêncla poliCIaI. ou a eXIstênCIa, 
no mu nicípIO, de uma elcolta vo­
lante, contribuem para reduzir os 
crimes 'lue aí se praticam com la­
mentável Irequência. 

Jogos proibidos 
A s reunIões em ",cinto de )ogol 

.ao outras das Op)l tUOldade. paro 
.. prática de cnme . na zona sertaneJa 

É claro que os Jogo. prOIbIdo. 
devem ser reprimIdos em qualquer 
parte. Os Jogos permltldol, em ,e­
ClOtos acenívei. ao públtco na zo· 
na .ertaneJa .ó devena m ser Itbera­
do. em locahdadel .ervidas por au­
toridade. e destamentos poltcla .. 

Questões de família ........ 
Mexericos 

É com Irequência que lurgem 

19 de N ovetnbro 
-Salve! Bandeira do Brasil, querida, 
Toda tecida de esperanÇa e luz, 
Pálio sagrado, sob o qual palpita 
A alma ber.dtta do Pais da Cruz! 

o Dia da Bandeira foi co­
memorado a 19 de) môS fi ndo, 
com grande esplendor. 

Na séde do Coma nelo do 5° 
D. "., nos Quart"is do 14° IJ. 
C. e da Base A4rea (\ na Esco­
ra dil Apronc!Lr.es MarinhCliros 
rralizaram,se várias ,,')Ienida­
c!rs militares de marcante si­
gnificac:lo pa tri6tica. 

No Quartel da P. M., houve 
formatura grral, Sf'1l00 a Bandei­
ra Nadonal hastparla às 12 ho­
ras, com as formalidadrs prt'S­
cri tas no H. C. S. R. 

O Comando Geral publicou 
eloqüente Boletim Especia I que 
foi lidr> ao microfomA pelo 1.1> 

Ten. LIbero de Camilo, Aju1an­
tr da P. M., que tambem pro­
ced(>u à leitura do Boletim Es­
(l('cial da 5'. R. M., comemora­
tivo da festiva data de adoação 
do nosso invicto e glorioso 1'a­
vilh"o. 

Em spgutda, a tropa dosfilou 
om continôncia à llandoira 
l'i aciol a 1. 

A Imprensa ria Capital e do 
intflrior do Bstado deu amlJla 
divulgação à patri6tica Ordem 
cio Dia haixada polo Exmo. 8r. 
Gcn. de Div. ｔｲｩｳｴｾｯ＠ de Alen­
('ar AraripCl, Comandanto da 5". 
H(lgião Militar. 

nas delegacias do interior, Ｎｵ｢Ｍ､ｾＭｉ＠ por meio de con.elho. que de,vl­
legacl" e in.petona. de quarturao em o emprêgo ｾ＠ VIolência. f' o 
os caso. de confltto de lam'''a e o. encaminhamento as autoridade. Com 
mexericos. pelente., nOI caio. 16ra de lua alçada-

Nos ｾ＠ .. o. de conl"lo de ｬ｡ｭＧｬｴ｡ｾ＠ O. mexeriqueirO" <tr's-e-Ieva' 
h' mllter de que a autondade. po ' 
"clal use de leu papel de apazigua- sao elemento. de d .. c6rdla entre 
dor dOI partel, por meIo de e.ela- VIZInho. na zona .eltane)a; deuas 
reclmento das razões de cada. uma. dllcórd,u relultam mUItas vezes bn-

O homenageado 101 saudado pe­
lo Cel. Lara R,bas, em substAncio­
.0 dlScuu", em o qual salientou as 
.u.s excelente. qualidades de cldadao 
e de soldado e sua brilhante atuaçao 
como lider do movimento pela eman­
cipação dai P . M. 

Falou ainda o Capo Rui Stoclder 
de Sousa, ｳ｡ｵ､ｾｮ､ｯ＠ a Reserva Re­
munerada da no .. a P . M ah pre­
.ente nas pessoas do Cel Candido 
Q Régis e Ten IIdeConso Juvenal. 

Por últ,mo, lalo . o Cel Perez 
para agradecer a homenagem de que 
loi a"o, o que fez em palavra. re­
passadas de mUIto carinho e reco­
nhecimento para com a noua Cor­
poraçAo, da qual tem sido sempre 
sincero am;go e admlr.dor . 

Todos os oradores foram \." a­
ment .. aplaudidos 

Ao Exmo Sr. Cel Perez Bar-
bo.a, <A PATRUDHA. realirma 
OI .eus protestos de rrr .. stnta sul ;­
dariedade, hIpotecando. lhe o apoio 
à nobre e patrlóhca causa em que 
est& empenhado pelo .obrevivência 
das P. M. 

ga. sanguinolentas. Elemento. êue. 
devem merecer a deuprovaçao da. 
autondade •. Cada um CUIdando de 
.ua vida e de sua lamll .. , e .ó to­
mando med,das conveniente. quan­
do êlles direitos estejam sendo le­
,ido., é a melhor norma par .. le 
eVI tar di.c6rd,a •. 

1 

\ 
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Curso de Formação de Oticiais 
cOlllill/I(/I'tllI d,1 :1' Jllíflin I 

to voltado !Iara a grandC'za o prospC'ridado dl' ｮｯｾｳ｡＠ PolIcia 
MilitaI', (jUO nOM dl'lxamos ('lIlpolg Ir }Jela alC'gnu (\ s:Jtlsfuçiio 
d(' yôr QUO d"pols do talllos allos do lutas o ('s!or,: IS somos, 
hoje, tão bem ｲｰｴＧｯｭｰｃＧｮｳ｡､ＨＩｾＬ＠

Parto desla all'gria se conlllnd<, ('Om a gratidão, 'IUO dl'­
\'omos aos nossos ｊＩｉＧｯｃｃＧｾｳｯｲＨＧｳ＠ o ｉｉＱｾｴｲｬｬｴｬｩｲ＼ＬｳＬ＠ os qU.IlS, 110 Cur­
so do Formaç,io do OCil'Íais, não pouparalll Slel ilkios ao pro­
curar<,m transmitir o ('al)(!(lal c!r conlll'Clmol1tOri que a :\rdll I 

Cunç10 polil'ial·militar l'xig('. 

E Ilara fllldar, n10 ]lll liall1 IS do_"\nr dI' dirigir um agra­
dpcilllpntl) todo ('SIJ('('181 ao EXlllo. S,. ('pl. A ntônlo de J.a ra 
Hihas, noss', digl1 J ,'ill'alllllCo. ' 

Hentilll,,-nos, 11I'SI(' mOIllH'lto til' ｪｵｾｴｩｃｩＨｏ｡､ｯ＠ l'C'gOSljO, mais 
eontont('s pela OpOI tu 'Iidad,! qllr se IIUS nIJl'('s,mtn para 3gra­
d "('1'1 a \'. EXI'in. o ,,,lo, a ､Ｇﾷｬ￭Ｈｾ Ｎ ＱｴＺ＿ｩＱＩ＠ "rsfô('(!o quo sClJ1pr 
t:.JIlsngrou aCim cio qu'" (' ｃｬｬｲｾＩ＠ ",. 1'''lrlll1Ç;(O do Oficifis \'ÍI's­
S' a ｾＨＧｉＧ＠ urna r(';1I1II;I<lr I ío sugl'SIIV:\ ('1J1 lIossa Corpornç,io. 

Tpllham, pob, os slll1horp., PI'OCPSS)I os e illst.l'utúr(,8, a 
certC'l.a do Que <'slalnos !I,ll1fhlll ('S no futuro quo nos aguarda, 
1I0rqur, rm todos n6s, Odt,í intÍlltrllllf'lIte atlrl'onto a illlagtllll 
do carla um. na sua oxprpssio dI' ('Ilpncidad(', cultura o alllor 
pela 1l0SSa l'orporaç<lo. 

o Ten. Ce!. Paulo Gonçalves Weber Vieira 
da Rosa, Cmt. da Guarnição Federal e do 
140 B. C., entrella a espada ao 2' Ten. 

Carlos Hullo de Sousa. 

E nesta hora, em Que o Brasil, aureolado pelo CiViSmol 
de seus filhos, empreende u'a marcha firme e segul'a para o 
futuro, reorganizando e aprimorando SU1S Cõrças Arnlldas, 
sontinelas indormidas do SUl integridado politica e territorial 
li com justo orgulho que. yomos nossa CorporaçiiO roalizar: 
também, esforços no sentido de aprosentar suas tropas nas 
melhores ｣ｯｮ､ｩ￧￵ｾｳ＠ ｰｯｳｳｬｹ･ｩｾＬ＠ como reserl'as ｱｵｾ＠ sem pro foram 
do nosso valoroso Exérci to Nacional. ' 

Pesa-nos sobre os ombros portanto, e isto já agora com­
prcondemos bem, como ofic:ais que somos desta gloriosa o 
secular Uorporaç.1o, uma grande e bem definida responsabili­
dade; integramos uma Pol!cla Militar que através de sua lu­
minosa eXistência, foi a grande o vigilante guarda das ｌｾｩｳＺ＠
das instituiçõ's o aos po,leres constituidos, em nosso QUPl'ido 
Estado de ｓ｡ｮｴｾ＠ Catarina, ao ｭ･ｾｭ＠ I tempo que sempro estc­
vo em condiçõ's do acorreI' ao chamado da Pátria, para a de­
fpsa dr sua h0nra e intpgridadC'. 

Xão mais ｰ･ｲｴｾ Ｎｬｲ･ ｭ￺ｈＬ＠ ｳｾｮＧｩｯ＠ aos dovrrrs e encarg0S, que 
nos s:1o conCiarl'Js: ｰｲｏ｣ｵＬＮ･ｉｬＱｏｾＬ＠ portrll1to, cumpri-los com o 
mesmos ardor e [Jatriotism'I, que sempro cal'actrrizaram os 
nossos bravos colC'g 18 do outros tompos. 

() ('li' 80 d,· F"1'I1l1C;i,) do ＨＩｦｩ､｡ｩｾ＠ tl'rn demaneJado traha­
Iho.3 incrSs3nt('s o ｉＧｾｦｯｬ￧ｯｳ＠ clr. m0nta, a pal'to de algumas di­
fl('ultlades. 

Grupo de senhoritas que par ticipou do baile de lIala. 

(.; hem \'ol'dade, pOI ém, qu,' tudo isso foi ｾｵｰｴｲ｡ ﾭ
do não s6 pOl' sua t1etlicrçl0 C0mo tamhem POI ｃｊｵｾ＠ niio falta­
ram outros tantos dlgnus ofi('ials, QUC' movidos pela mesma Cé 
c ombuidos da mesma bôa vontade coa.;orr 'ram Ilara a eCetiva­
ção ､ｬＧｾｴ･＠ idl ai. 

A todos, portanto, Ilrstr monlC'ntJ em quI'> \'amos findar 
nossa 01'aç;10, rendemos jlroCundampnte os nossos sinceros agra­
del'Í nwn tos. 

Prolongada sah'a do palmas coroou as pala\'! a, do ora­
dor, que Coi multo cumprimolltadr>. 

A veneranda imagem de N. S. dl Conceição, Padrceira 
da Polida Militar 

Nesta altura somos lovados a Calar do um modo especial 
aos nossos ｣ｬｬｬｬ｡ｲ｡､ｾｳ＠ qu' ainda proSf'guirão nos estu,108 até 
complotar o curS0. Do una certa Corma (> uma despedida QUO 
ora fazemos e qu" tr19 n1 seu b ljO um misto de ｳ｡ｵ､ｾ､ｯ＠ e 
contontam"nto. D.l S lU lade porqud o salutar convIvio QU'" ti­
vomos ]/01' tanto tempo, Cez brotar e desell\'oh'el' uma amiz'ade 
cujas raizes ponetraram fundo em nossos corações. De c0nten­
tamento porque vemos C'stes bons companheiros atingirem tam­
bem mais um objetivo assinalado para o nosso curso e esta­
mos cortos de ｑｕｾ＠ c.)atin uarão, som dosfalocimento, a granrto 
estrada que palmilhamos juntos para atingir o lIlesmo ideal 
que tambl'm sempro ｡｣｡ｲｩ｣ｩ｡ｭｯｾＮ＠

Continuai, pois, antigos compa'lheiros, o esforço até aqui 
emprcondido, e trabalhai com afinco para correspondel' a do­
dicação dos nossos professoros e instrutores que tudo CarãO 
para o bom da Corporação a Que tomos a honra de pertencol'. 

Fez US) da pala \TO, o Exmo. SI', Coronol 1.ara Hihas, !la­
raninCo da turma, que produzIU o eloqüente c signifit'ali\'o diS­
curso em Que historiou a dda do C.P. M. criado rm 1928, ｩｬｾﾭ
torrompido em 1!i30, o og,)( a denom:nado C. F. O, tesl('lJ1unho 
eloQüento do trabalho int!'nso do atual GoJ\'ÔI'IIO do Estado, 
qu,' atendou às necessidad"s da Corporaç:i.o, Cacultando-lhf! li 

onlinlÍlI lia 7' pógina 
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mó r ica o as vantagens ti. hillLlas de mNlida tão simplrs, muilo 
so parece c.>m o oVu de Culombo, l\1as a verdade ó quI' tive­
mos oportunidade de ver na I\1rsa do Sl'. Ten. Colo l.opes da 
Silva, em Taubaté, um c;Jdorninho enfeixando fôlhas avulsas, 
cscritils a Japis, mas que dava àquele comandante um con tro· 
le exato de todos os seus dl' stacamrntos. Tal caderno, além de 
servir a, serriço rotineiro, c,mstilue ainda segura base d0 il1-
formaçiío quanto às c;>ntliçõps do serviço, uma vez que o s,'u 
preenchimento importa em Cuml ulsar as tabelas. A tabela com­
posta c.>ntÓm cOllho>cimontos relativvs à vida o ils necessida­
des do destacament.> Que ostl\'ér em foco; a tabnla reduz:da 
fala eloqüentemente dos Ill"Ú;S dis pOIl(Vpis, e o <efeth'o exis­
tente' diz com bastante clan'za da situaçlo du momento. Da 
comparação das trôs, a sug"Stl'l persisten te dE' medidas C]Ul' 
«e\'('m ser plE'ito:\das, de casos que «l'vel\1 SOl' s )Iucionados. Tu 
do iss) está diàrhmcntl! nas 1\11'>5 dvS l'omantlos, mai,) res ou 
menore'!, fl deve, naturalmente, constituir motivo de muitas co' 
gitaçõ:os no sontulo d" rCjnilibmr tio mAlhor moJo possh'rl as 
necl'siidades du ｳｾｬＧ｜Ｇｩ￧ＨＩ＠ (")111 OIS r,'curs;>s tlispO'llveis, ClITllI1S­
tància que increm 'nta o es[or\u para suprir, prom)vcndú ellrr­
gia quo imp'l'sio la a institl\!çit'. 

Reembolsá vel 
O Reembolsável tÍ o eqUivalente da nossa C;>operath'a; 

leva porém sôbro fi nossa inlÍnpras vantagens: funciOlla nu­
ma dependência do QUJrtel; tem o mesmo sIstema de C]uota 
mas não é cooperativa, o quo equivale fi rlizer que não rXlstem 
as assombléias onde ofl..:iais o praças do\'am discutir assuntos, 
de tal f6rma que ｮｾｯ＠ o pormlte a disciplina, ficando assim 
prejudicada uma ou outra; O Comando é o Presidente nato; 
teve nos seus inicios um empréstimo da Associação ｂ ｾ ｮ ･ｦｩ｣･ ｮﾭ

te da Fôrça Pública. 
O Sr. CGL Diretar do Reenbols1\'el ､ｩｳｳｮＭｮｯｾＺ＠ - Quase 

fizemos Gooperativa, mas, estudando a situ'\ção, chegímos à 
conclusl0 do que não era viá\'ol, por não se coadu lar com a 
disciplina. R'lsolvemos ocas) com o Reombolsável, quo Sl'rve 
a todos, at9ndo aos reclamos da disciplina e da hierarqui1, 
vai indo do vento em popa, crescendo o seu capital dia a dia· 

Promoteu-nos o Corunel um rstatut,) e mais esclg,reciIl1P II­

ｴｯｾ＠ ｲ･ｬｾｴｩｶｯｳ＠ a.0 ｾ･･ｭ｢ｯｬｳＺ｜ｶ･ｬＬ＠ e o Ｑｾ＿ｓｓｕ＠ amigo Adallt? assu-I 
mlu â Illcumbencla de envlar·nu·lo, )l quo não nos (OI possl­
vol volta r ao ｒ ｾｭｨｯｬｳ￡ｶ･ＱＮ＠

Conclusão 

Brigada Militar do R. G. do Sul 

A Briglda J\IiIitardoI:' 0:. do Sul hJUve. flor bem 
comemorar com o mais jU-ltifi('aclo orgulho o ｴｲ｡ｬｬｾ｣ｵｲ＠
do anh"ersário tia su \ crlaç;lo, a 18 de novembro findo. 

Ness0s 113 anos decvrridos, a Br igolc!a :\!ihtar dou 
as mais pujalltes afIrmativas Jo dedicaç.io li caus I da 
ordem, segu ra nça c tra 11 C] u" idade JlIÍ hlie;s 0 propor­
cionou ambirlllo S"lrno paI a o pXC'rc!cio da'l múltipla s 
atiyidadl's do PO\'O I i' .granclpns p I' foi fllor drcisivo 
do progr('sso semprr <:re>("ent" elo glor ios·) rstaelo snlino. 

ｾ｡＠ long1 trajet61 ta dI' sua ＨＧｸｩｾｴ￪ｉｬｃｩｾＬ＠ a B. ｾｊＮ＠ im· 
pôs.so ;i honrmn P <:Ol1f.)rt;1dol a cJnsldprnção do Go­
yôrno o ao apl õç.> clr) \'nl«l'osu PO\'v g .llÍdlO, quP, ("vll ­
ftantr no SPU Ydlo r JIl o lal , lia sua leal!ladr e na hl'avu­
ra dos qu" Ihl' tÕIII clig , iflrado as f11eil as, poJe r"pou· 
sar da C]uJtidlana luta 1'(·la viria. 

Baluart co incxl ugll 'íYI'I oposto ao choqup. do in!r· 
ｲ￪ｳｳ ｾｳ＠ dos malfrit,)rrs ,n lustl'i:1llzndos 11<18 a\ops anti­
sociais, a TI. !Ir" S'llIprp prvnta para qualquf'r e\'PlItua­
lida de, lI .io t"vo sua atu IÇ'll) limItada à mallut"lIção da 
on:l C' m pública. 

O l'a!:'iohsmo e ? bla\'ura dos :;"115 componentf's 
passaram por duars provas, dC'3do v ｾｴＺｕ＠ I);, ti:;II\o dp 
fogo no sangrento comhate da Azpnha, feito bélico ini­
cia I da memorávC'1 HC' \'ol uc:flo dos Farrapos, campanhas 
da guerra cuntra o dltadvr paraguaio Solano Lopes, 
até as lutas fratricidas qur> tôm infehdtaoo a ｾ｡￧￣ｯＮ＠

ｾ￣ｯ＠ te ria havido possibdidadC' da R :\1. tornar-se 
um paradigma dC' hOI\l a, t" r a seu crédito a estima e o 
resprito «os cidad:il's brasIleiros e acompanhar de prrto 
a e \'olução nacional, lia qU11 rstá patri6ticamontn intp­
grada, se ('s spus quadros r a sua tropa não possuis­
sem, como de fato pORiUl'1l\ nm alto grau, elC'\'ada noção 
de disciplina: alma das ＨＧｉＩｲｰｯｲ｡￧￵･ｾ＠ Policiais e s(Í­
lirla basp em qUA r(,pouS1 o 1I11g Iffico edifício em que Yi­
vrm as Fôrcas Ârm1 las da :-I ação. 

ｾ｡＠ fpliz oportu'lidadr do rl'gistrar · o anh'I'I'S'ír io 
da brilhantc l'o-irm'l, .. \ 1' ,\.TRl'LHA· en\'ia aos ofi­
ciais e praças da B. :\1. rio Uio Gr and" do Sut, na pes­
soa ro seu ilu 'ltre COl\1ancta '1 tI' Geral, Exm). ｾｲ Ｎ＠ Coro­
nel \\'alter Í'l'rachi d" ｂ｡ ｲ｣ｾｬｯｳＬ＠ o abrac) {'III'rnal rio 
Comando Gl'ral, oficiaIS (I ｲｲＺｊ￧ｾｳ＠ da P. :\1. de Santa Ca­
tarina. 

Se somos, na roa!trladr, Po1!cia, misté r se faz C]ue srj1mos 
um P )UCO mais poliCiais e que digl\lfiqu"mos a fU ·lção policial. 
Como fazê-Io 1 Ajustando-:\os às c.)nc!içõ3s d,\ vhla m >(jpr lia. 
Esclarecendo e educ,'\ndo o p ovo. Fazendo, prlo noss) traba· 
lho consciente, sentir aos Governos que somos, em vordadl', in- 15 de N o vem b r o 1 ＨＧＮＧＩｾｳｴ｡ｮｴＬ＠ quintino B )('1iúVIl, 
dispensáveis. . ' _ I ltUl B ｉｲ｢ｯｾ｡Ｌ＠ .1 )SÓ do 1'atr<:>-

Quanto a n6s, ｾｲ＠ nlo pod f' mos possuIr uma orgamzaç:lo cimo r ｭｕｬｴ ＮＩｾ＠ vulros notfl\'eIS 
da envl'rgadura da Fôrça Pública, se n!io podemos criar um . .. bra'lilc·irús C]U" participaram 
Batalh io Polici'!I, ó ｣ｾｲｴＩ＠ qUI) portemos, pois ó v i:1\'el , c riar A fIgura Im pprcclvol rlo ｾｉ｡Ｍ ati\'a o oflcip\1trm"l\te na cam-
uma C)mpanhia nos m)ldes do Blt'1lão Paulista. r eehal ｄ ｰｯＮｾｯ ｲｯ＠ da .Fols Ｇｾ｡Ｌ＠ panha contra a ｾｬ ｯｮ｡ｲｃ｝ｵｩＧｬＬ＠ C]uo 

T'>mos um PeloUo Es JOcilizado, quo tem eS5a função, mas que ｣･ｮｴｲ｡ｨｾ｡＠ ?S ｶ｡ｲｬ｡､ｯｾＬ＠ ,18- j í IIi'iO C ) ITPspondia :'Is asplra­
não a orgluização; a GU1r 'la de Trânsito que s' tem revolado prctos do mO\"llll"lIto ｾｬＧ｢ＮｬｭＩ＠ çõ 'S da alma lIari ,)n"I, coube 
deficiente pai a as pxigtiac ias ria nOS9:1 Colpital' essas duas cn- ela nossa tl'a 'IS[ Ｉｲｬｬ｜ｾ￧＠ I') p )1(- a) ínclito soldado suhstituir 
tidadrs, gru ,ajas nUl11a Companhia de PJ!!cia Especializaria, ｉｴｾｮＬＮ＠ - a P,'oclamaç,lO da.. BC'· ＱＩ ｾ ｉＩ＠ Illrr('te rr Igi) a corôa 1111-
poderi'lm c.>nstiluir . t:\Ie ,,) <11 lIo.;sa organizaç10 de car:iter ｰｵｬｾｨ｣｡＠ .- ,rrC'

p
h"lI , a I:). ,.11) i,C', i:l1. . 

aoonLuaJamcnto p,)!tc;a1. ｮｯｾ＠ ｾ｜ｏ｢Ａ＠ o ,tl tllno. as 1\Inh si· O Cl\ !t) à \I11)1I101'Ia tio velho 
S, Iovarm)s em C) Ita o rfetiv'l do P e1. , da Ｈｾｵ｡ｲ､｡＠ rio gnlflCattvas h ,'m Ｇ｜ｬ｡ｧＬｾｮｾ＠ '1'P sol la,I·) fOI hl'ilhalltp 1",la sua 

Trânsil1 o mais h Ｉｭｾｮｳ＠ "m!lI'pga hs no polichmr'nt) da ('1- S' ｰｯｳｾＱｭ＠ pl'PSt.ll' a lI 'H gr;.11 - "xP""SSlO cf\'in (' saliclltl' SI­
pital, veremos que n.lo s ｾ｜ＬＧ ｉ ｏ＠ g 'an los os acró;cirnos ｮ･｣ＨＧｳｳ￭ｲｩｯｾＮ＠ ＧｾｉＧ＠ \'ulto ｾ＠ Ｇ ｡｜Ｇ｡ｲｬＧｬｬｬｬｾ＠ C: .):b ':ll.\ - g I1fIWI\lO ｮ｡･ｬｊＩｮＺｴＱｉｾｴ｡Ｌ＠ r 11('10 
Qlanto à dotaçl) d ,) C 11'1'0 t,IH1'1e d1gua o outms ｜ＢＧｉＺｕｉＬＩｾＬ＠ tia do PO\() hraslrllo. f()'.1'1I 'rl(,lIb:''''\')'; C,)[11 ;11:rl' 
são dosppsas ás Cjulis \1'"n () 1';stltO, 1I ,'m a P,l[ci'l \[Ilttnl' Deodoro - ｐＧｉＧｓＩｉｉ Ｇ ｉＧ Ｚｬ ｡ｬＬＧｉｾｬＧ｡ Ｌ ＱＱＱｲｮＩｬ Ｇ＠ ｴｬ｜ｬＩｾＺｉＧＱｉＱＬＧｉＬＬｾＨＧｭｬＧ＠
pudolão fugir·, pois a ftltl el .)'! ｭＧｳｭＧＡｾ＠ P() l 'II)S ('111 til situa· ＱＩ｜ ＢＧｓ ｴｬｧｾＧＩｓｉ＠ r ｡ｵｾｬﾷｲＬｉＮｏ｜ｬＢ｡ｬＧｬｭＬｮｬＧｬｴｰｾ＠ \'U'I').; '1'1" tl'illnlharam 
ção d(l doficiôncia, quo ell'\'PIlI)3 r llc: )'1h 'e('I', ellf'ga a t Ｉｲｮ｡ｬﾷＭｉｬｯｾ＠ o rspln t'l d,] 1'('\·,)'11<;,·11 li Il' 0),\ ｲｬ Ｚ ＧＮ ｾ＠ I,' a agita ftl époc' \ da JlI'I) ' 
frágeis. Fellzmonte, a \·ida Ｂ｡ｾ｡ｴ｡＠ di ｉｉｶｓｾＢ＠ clol" !1' 11 -10 tl'lll lIal elA l:í de nO\'d: nhl'd oi .. ｉｾ ＧｮＮ＠ 1"'g'\l\,h all':1 c: "I'; ,!i:1:1çi,) dn 
eXIgido ｳｾ｣ｲｩｦｦ｣ｩｯｾＬ＠ mas "S,I.-;(' ･ ｬ Ｇｾｳ･ ｮｶｯｨ Ｇｾｉｈ｜ｏ＠ di'! a tlin, o ,\(ís I l alid 1'1 lIi7.:\'I' I.) ao; ":\ ﾷＬﾷｾｩＬｬｯ［＠ \"'g ;'n' p,'la I's '1"" ghll'ipsl d,' 
SJ'rtam)9 ｉｭｰｲｯ｜Ｇｬｬ｜ｯ ＺｉｬＨＧｾ＠ sI' f 0,;;(,111 ),; I',pcr ar <lU" os IInl,'s óleo:!· t'j(!cIs da pll'l :d .. <I" h, 11 "Is 11,'lol\'ia I,) 1'·,,\: :)tl1 o \Ian'-
trcess"m para ｣ｬ＼ｬｰｯｩｾ＠ CIO; l'I'lI1('(!lal. I ｩｬｬｬｾｬｴﾷｲｳ＠ qu'. (" 1 n) 11 · ti lInirn 1" ",,1 ti" 1\'1"1"<', 

A ｯｲｧｬＺｬￍｺｾ￧ｬｬＩ＠ !),)lid:II, "uS m )Idl's da n'ídio-P,1l1 ul"n, co 
ao qU'l tio 1I111S t>!Jrfeit), 'iil np!c's o Ilfteip:lt., SI) pócle aSI'lra\' ,'m 
matóri:: ele polie:ia:nlJr\(.l. E s,í p') lo\,C'm), ｰｵｮｾＧｬｲ＠ lia ｰ Ｇ ｲｾＭ［ｩｨｩｉｴＭ , ". " ' 
rlado cle úrganiza l' Uln ｾｯｲＧｬＢｩｾｯ＠ clPlltr,) desses Il\ )Ide., s' ｐＧＩｾﾷ＠ S 'I"\'IÇ,l I'tl\'I"lItl', o P')\'U sl:\I"r' )!lIz,H :í 1II"1!J(,r' e'OIll :I 1'"lkl:1 t' 

suirm ')s antos a ela. l'"lwial. a .. Ia I,as,nr:í ·a 1·I'l'" n'\' mlÍ,; a"j·lu·'lI\o ·,II'. b';(J 1"11 a 11'-" SI-
Na t ·lrde. C]lJ ' (',tÍ\','r\)'),; IIn C.l\ltr,'1 . Ia ｬｾＺ￭＠ li,) 1'.lt1"l II"", gl1lfín ＱｉｾｰＮｉＬＢｵｲ＠ tlc':'"1PI"\IJO ＮＧｉＬＩｾ＠ S"I";IÇiH ｾｉ｜ｴＢＬ＠ !,11"'), 'lU", as­

ouvilll()s d) (.'h,[o ,\;I ｾＮＬ＠ .. r'J.lC) a ･ＺＧｬｴＢｾ￳ｲｩｴＺｩｬ＠ afirll\ IQ.l, dI' 'lU' Hlln, S'lI!tll? ｣ｾ＠ Clara o 111':r·'.:II I.) \''11 , lI' "Is \"II,t·,:.: IIS qu " "I"r('­
para .,uprir () tra lralh ,) ct n U\I1 lÍlIWO t:arl'll ｮＢＨＢｬＧｳｾｩｬ Ｌ ｬｉＧｬ｡＠ d(' :;00 C" a p'\ts t"'\('la cI,' uma "'1 p 1lkl', 1"to'l! a la tI" ' ltro tias sUIS 
homens. g oll1b')ra ínÍ<:"llrn 'nl<, () s'r \'Iç.) n'to a ;III("; .' . ,'.)", o vl'rdaclrllas flllaItla t, 's. 
correr do tompo, n IIl·')pOrç·lo ｑｕＨｾ＠ n e .)lIflallça p.ihlic.1 \,," ,m ('orto· do qu' nií,) fie: 'I ';ln li') ol"ido ｡ｾ＠ 'lllgpqt,),'S qlll ' n;'ío 
firmando, aq ｡ＬｴｩＬｾＧｾ｜ＨｬＢｳ＠ .II? ll '-IIIO.I'a tr ll;ha vio, IlInh"III, ilU- ｾＢｉｏ＠ nossa, ｉｬｬ｡ｾ＠ fruto cla ,,11;"\"\'n'I,lo(,1I1 \I n;\ t'OI"JlOl'lIt: 'i" mliol' 
menland/). O C,llllt'l() .\111'1 ') lt) ＱＱＧ｜ｧＢ Ｑｾ＠ Il1\ho, ,"111 ｉ ｾｗ＠ ＩＺ｜ｾＬｮ｜｛ｴｬｬＧｪｏ＠ maIs C' '\prylr l1 ''ntll.' ta ! as 01\fIJ'gUIIl"S ao ｉｬＢｾｾＧＩ＠ 0,1I11 :lndantl'. 
Ç'IO que \lOi fl'z. P l1 'U '1 '11 Oi v"Íl:ulos ,I,) ｓｾｉＧｖｉￇＩ＠ lIilll ｦ ｯｾｾｴＧｭＬ＠ quP, HI' :I'i Julga,' Ｌ ｴｴＮ Ｂ Ｌ ｾＮ＠ oI'!t""IIlI'I:\(',i ;1 l.hh')l'Iwio 110';; ,,1 '1 \lO';. 
1'10 !ti l <ÍtPS? alguma, dnS".la ·tos das fun.cü ::'s .• dissC'.rloS o ｈ ＬＮ ｧ ｬｬ ｩｬｬＭｬｬＧＨｬｮｾ｡ｬｬｬＢＧ［＠ t .. r·1l03. ｡ｾ＾［ｩｬｬｬＬ＠ cl··; ,IH ig Id ,) lia in"lllníllil,,:ia quo \lOS 
to: - -MUIto ClUlllfl dOSt\l\"\"os, ClpltlO, nao lho dó .')\·(' .)L'IIj1;\ - fOI da .la jlO I" H. 1'; ,\ ,:\3. o SI" nO"Mn:ldor do Estado, (\ ngTn' 
ç'ío o ｉｾｕ＿ｏ＠ ｾｯｲﾷｶｉｑｏＬ＠ IrI!c:I"I: ,POIS o 'll'rVlç.:) _apa l'pee'rll I' 'H (I :lr- d l'erlllos s nl·('I'anH'lItf· () hflY"1' o ('vlllnnllo posSlhilitarlo l'stn 
r08 SAl"a? tncltsl!ensl\"!! IH " I.R IS paln\'rfls S:II) fruI')!! dn "'\1'1'- (''\planaç10, h"1Il 1'01110 li ,Il'li c:\ lu (\ paeÍ01lto atpnçlo darla;\ 
riôncla Jr. reahzadll, o ('(IUI\'Ill<: a aftrmal' C)'HI, hav('I1' lo \1 '1\ lIl"sma pelos Ｑ｜ｏｓｾ Ｉｓ＠ ｳｵｰ･ｲｬｯｬＧＨＬｾ＠ o call1ar,Hlas. ｾｉｵｩｴｯ＠ ohrigallo! 
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'o\t'IIIII1'O ｴｾ＠ Ut"tolllhro di' ＱｾＩＺ Ｇ［ＮＩ＠ <\ l'ATltl' I,IIA 1 

CURSO DE FORMACAO DE OFICIAIS 
ｾＧｭｬＡｬｬｬｬＨｬＨＢｲｩＢ＠ riu 11 ]J'lyttLfl 

r"llo"oç'io do ｾｩｓＱＱＧＱｉｬＱ＠ dt' Ｈｯｮｬｬ｡ｾＧＺＧ｜ｯ＠ li!' ｯｲｩＢｩｮｬｾＬ＠ j.'t agora, edu­
(' :1(108 JI,)r 1ll0dlTnos ｭ￳ｴ Ｇ ｉ Ｚ ｬｯｾ＠ dn lIJ)l'rf,'iç Ja Ill I '11 to cultural-po­
lidal-BlIlitar. II orador afirm,'U, d" jJlíhlIco, l'stalrlll ôglrs IlC­
vos ofidais ｮｰｴ ｯｾ＠ para l'Xf'Il'('rI'lIl a nnl>rn ｬｉｬｩｾｳｩｯ＠ dI' illstruto­
('rs n sI)brptud<l capacIlados jlara a sua prinl"ipal miss'io do 
Ilolidnis dí'f,'nSOl'l's da ol·t1"m (' ､｡ｾ＠ ￭ｮｾｴｩｴｵｩ￧ＬＭＩ ｴＬｳ Ｎ＠

Estronc!osa s11v3 do ｦｬｯｬｭ｡ｾ＠ ('oroou as ￺ｬｴｩｮｬｾｾ＠ palavras 
do or3(hlr, (Illl' f,)i ofuji\',llll('nt(1 ,·umprimrnta ·. Jo polas Exmas. 
8U1on,Ju!lps l' pcsioas ' ーｲｰｾ Ｂｬｉ ｴｬＧｳＮ＠

Em spguida, intf'gl":utllS 08 novos ｯｦｩ｣ｩ｡ｩｾ＠ na Cia. do Fz., 
('sta c!rsfLlou !'1Il contilll\lIcl·t a'l 1-::1.1110. ｾｉＢＮ＠ GO\'ol'llador do Es­
tado l' :\S alta. ｡ｵｴｯｲｩ､｡､ＨＬｾＮ＠

A Ihnd 'l dr ｍￍｬｾｩ ｣｡＠ lI1 I'olleia ｾｬｩｬｩｴ｡ｲ＠ abJilhantou ｴｯ､｡ｾ＠
as solellida .('s, C':l.ecutando Illlísi,'u pnípl"lu ao drs('mp('nho do 
programa . 

. \s 15 horas, na ('.lppl!l dn ｜Ｂｯｳｾ｡＠ Scnhora da Concrição, 
Padroeira da 1'. ｾｦＮ Ｌ＠ te\ r IUl{a I" a c"Ii niinid da hnn(,':ío das es­
lJUdas. 

Foi oficia n w o Hr\"ln0. l' 111 rp (lUIIl to ])a vi Ba Idessal'o, 
qUE', ao lermlllar a ('elllnt"IIa II IIÍ , gi('a, produziu notá\'('1 ora­
ç:io, na qual ('·)n!'Ít.)u ｯｾ＠ 1101' ls ofil'ia:s n srmpn' cumprirem o 
sou devrI', 1'01" D"US r ppla I' ,Í tl"iU. 

1'rC'scncloram csta soll'l!Idndl' , os E\.1Il0F. S, s. Cel. La ra 
Hibas, SpCl'ptál io da S"g"ul·;j ' lI., n l'(d,lIC'a, t'lrfelto ｾｬｵｬｬｩ｣ｩｬｊ｡ｬ＠ Dl'. 
Adal h,'rto 'l'olpn ti no <1( . ("l' \ a I Lo, 1"'11. ('('I. ,r o:io Eloi ;'I!Pllllf's, 
Comantlant<· (;í'Ial, (' t"da li oli!"lalldad .. ela 1'.1\1. Alunos, Sl lh· 
Tenen te r :-lu rg('n te,s, ｾＡ＠ aj'l l" I'", I r ,1 t 'i 1('., 1'f'1 Il sl'n t,lIldo o Exmo. 
Sr. (Tovprnador do ESlado, c ｾＮＡｉ＠ :lml!' IIÚIIH'I"O de pessoas de 
toda s ｡ｾ＠ l'la5sl's SOClui:;. 

.. 

C"lpela de N. S. da Conceição 

'Curso de Formação 
de Graduados 

Encerramento do ano letivo - Promoções 

R!'ulizou-so no dia 2 clp. d(\zc>mbro, às 9 horas a crrimõ­
Illa da ontro'ga das inslglllos à prilllpira turma do' Sal ｧＨＧｬｉｴｯｾ＠
(l Cahos, formada no ('. F. G. 
, 1\ ｾｯｬｯｮｩ､｡､ｯ＠ compar('('ru o E\.mo. Sr. (;1'1. 1,al'u ｬｾｩｨ｡ｾＬ＠
ＺＺ･｣ｲ･ｴｾｲｬｏ＠ ｣ｉｾ＠ Srgu:ança l'lÍbJi,ea, o ･ｳｴｩｶ･ｲ｡ｾｮ＠ pI'rsrmks os Sl's. 
l('n. Col. ,Joao ElO! :\Ieodps, (omall<lantl1 ('rral intl1rino: Ｌｲ ｾｪＮ＠

1>"I!lI'rVa I Cordei I o, ｾｵ＠ h-em t. lJl t"lÍ no e Di r(·tor tio C. F. G.: 
:\101. J osé Hosário Aratíjo, C'hofp <lo H. S.: r.!aj. \m;'rico ｓｬｬｮｾｩＭ
1'a <I'Avila, Fisea l Adm. o Chefo do S. I. int"lÍllú; os ｏｦｌｃｬ｡ｩｾＬ＠

Alunos elo 2° ano do C. F. a., Suh-Tollont<ls o S'llgent" s l' ('10' 
vado nÍlmoro do Cabos o Soldados. 

l'r·l('l'(lida a chamada, à 4ual !'('spondpram todos os a lU' 
lIOS, o l ° Trn. Lf'andro JosP da Silva ,JI', Ｘｾ｣ｲ｣ｴＺ￭ｲｩｯ＠ do C. L,'. 
G_., Ipu II ｂ ｯ ｬｰｴｩｮｾ＠ Esp('eial do ('omalldo Urral com a p\'Omo­
çao c d asslClcapo dos t'lrmen ｴＨ Ｌｾ＠ (Jur ('oncluit am o CurS0. 

FOI am colocadas as inslglll:l s nos nO\'<)9 Hargpntos c Ca ­
hos, l 'O r ordrm cio f'lassificação, at,) quI' foi r ea lizado !Jplns 
aUlorlclarlps prrsentrs o oficiais, sob cal',rosas sal ... ｡ｾ＠ dI' ]JJ !lllns. 

Em srguida, o Sr. Ten. CrI. Cmt. G<,ral eonerdf'u a pala­
via ao orador da turma, 3° t:largf"!nt.) :'olilton de ｾｬ･ｬｯＬ＠ quo pro' 
duz u o S('g"uu1tf' dlscul so: 

\ noss"- PoHcia ｾＡｌｬｩｴ｡ｲＬ＠ já glori,lsa pelos feitos hl ｾＬＢｉｃｏｓ＠
e I"u"õíveis quI' rI('screvpu nos anais da histlÍria da ｮｯｾｳＧＱ＠ 11'1'­
r3, s('ja nos diflceis momC'ntos rlf' "U"I ra, comhatf'ndo o ini­
migo e ｮｳｳｾｧ ｵｲ｡ｮｲｬｯ＠ a nossa intpgrtdade na("Íonal, tomo nos 
temi ｯｾ＠ ｬｾｐ＠ paz garantindo os pOcl"rrb ]Júblil'oS o a sf'gul"ança 
c tranqUlhdade dos h .. mens de brm, trm, hojf', a grata satisfa­
ção !Ir poder colhpr mais uma "it(ll ia, fruto do f's fôll;o e da 
gratidão quI' d(J\"l'mos a todos l.quêles QUI' emprt'staram II 
cont inuam emprrstando SfU apoio à esta Inbtltui<ão. (: uma 
vitÍ'ria porque seu objeti\'o [OI atingido: aprrf"içou hom('lIs 
capaz('s de cumpr,r sua miss:io tanto aqui, na \"icla da ｣ＬｾﾷＧｲＡＱＢＬ＠
ＢｯＡｮｾ＠ PlO (Junlquf'r partp cio Estado para que for des ign ado. 
ｾｩｉｾｓＧＱｏ＠ rsta dlflClI de 8"r cump; iri1 (' as \'(,Zl'$ mil! intprnn·!.l­
dU, jlorém nobl"e no seu [im, ｊｬｏｲｱｵｾ＠ ria é agente da ),,( o eo· 
mo tal visa o seu cumpl"imflnto c a liberdade a to,los os bons 
｣ｩ､ｵ､ＬｩｯｾＮ＠

Aqui tendes, pois, os prim('ü os graduados do CUI so de 
Fonnu(,'ão do Graduados, qUI! durante oito mes"s, pmprf'gJra m 
tôdas as suas pncl gins aflln d" a,simila r fom tu lo quanto diz 
l'C'sprito a á rdua arto ]lolicial C' militar, e qUí' os noss')s ine:111-
ｾＧ￡ｶ･ｩｳ＠ e a blll'gados Dirrtor, S, 'CI"!' t íl"Ío e l'rofesso!rs n'1S mi­
nistraram. Após pste tr mpo, aquI rstamos para mostrar-'\"os o 
fruto que colhemos e mostrar qUí' o \'OSSO esfôrço não foi em 
"ão. Soubemos aprovcltCt·lo e pOlh 'is Cicar confiantes quP, on­
de quer que estejamos, spmprr ｳＧ ｾ ｲＺｾ＠ o único objpti\'o o "umpd­
mento cio dever, ) ara elevar o vosso nome e o da Coq)orado. 
E nlÍs, npste momento, \'oh'cmos, ｴ｡ｬＱＱｨｾｭＬ＠ o !lPnsamento para 
o passado e Irmbramos a figura ellliIH'n t!:' dr Frliciano \"uo!:'s 
ｾｩｲ ｾｳＬ＠ [un.dador ､ｾ＠ ｐｾｬｦ｣ｩ｡＠ ｾｨｴ｡ｲ＠ rir Santa Catall.na, cuj-l ini­
CIa tiva fOi compl eendlda ｰｾｓｦ Ｇ ｕｓ＠ sucessorps (JU", até h,'je, 
ludo fizeral11 para SUl manutenção, dunrto·lhe ai 010 moral, ｭｾ ﾭ

terial e financeiro, s"m os quais pia n10 sulls:s til in. 
Flutua, ainda, em nossa mt'm,íl ｩｾＬ＠ as IH i lhantrs ｦｩｧｵＧﾷ｡ｾ＠

dos ( f ciais qUI" como alunos rtl' di\"c"sos Cursos, rm out ros 
Estados, ｳｾｭｰｲｦＧ＠ soubr ram, I rias ｳｵｵｾ＠ ｣｡ ｬ ﾷ｡｣ ｩｲｴｾ､ ｲｳＬ＠ truzrr pa­
ra o nosso galarclões do g '6ria . Baseados nrat. ｾ＠ fdtos (' na 
simpatia quo disrensais 11 esta ｉｮｾｴ ｩｴ ｵ ｩ￧￣ＨＱＬ＠ ahl imos as 101 tas 

I dos nossos corações) ara exteI'n11' a slll,'pra afriçiio e (',,' 1"( ­

ver com palavras dr gratidão ｯｾ＠ nossos agrad('(·i mrntos .> 
O orador, ao termina r, foi vivamente aplaudidC'. 
Fazpndo uso da ]Jala\Tu qu" Ihr [oi l'onc('(lida, o ::;1'. ｾｲ｡ｪ＠

D!'mrr \"al Cordriro, paraninfo da tUl ma, produziu p]('qii( 'I'I<' e 
.\9 22 horas , !pali7.0u ,;' Ih) amplo salão da -Biblioteca s ub;;tanciosa oração, farta (11' ｬＧｊＬｾｖＺｬｬ｜＼Ｂｓ＠ l'onceit"s o v:lh ·0' 

Cap. Osmar Si:"a es"I"lIdp.ntf' ha;!r' ､Ｌｾ＠ gala, quo contou COIl1 ensinamentos, ontr" os lju:lis 1'f','onl"IHlou ao; no\'os S ;lrgrn­
a presença do ｾ＠ xmo. ｾｲＮ＠ (; ,)\"I'r llado r d i) Estarlo, altas auto' tos: · Tornai, pois, fOI tr' r rn(lrg-:','o o \0530 111 )1 ai r o ｜ Ｂﾷ ｾＧｏ＠
ridades ci\"Ís e I11 ll!ta:·('s r g ·anle n,ímrr{) c", pessoas de nossa físico, so quiserrtes coma 'lclar hOIllC'll'; f,l! trs f' cal'azcs do gran· 
alta sociedade. drs ["i tos. Incuti nos V,lSS1S c0 I111 /ldado· rql,ll'ito cI'I o"'(\rl11 r 

Foram sen'idos frios, doces e finati hehidas a todos os disciplina consciente e amor ao COI' I O dp tl'opa até o sael'ifí-
ｉ ｊ｡ｬＮｴｉ｣ｩｾＺ｡ｬｬｴ＠ .. s. CIO (Ie sangue pclo amor:l Pat l ｩ ｾＮ＠ E'lsinni-Ihrs, t1mhf'm, n "hr· 

'\s ､｡ｮｾ｡ｳ＠ se pl"olong:1I am até nItas hOI'as da madruga- decor, e esclarecei-lhes que <ohedrcer é tio nohre (IUant,) ,'o­
da reinando SPIIIIJre it maiol' anim.l(;ão, 110 hail,', ao qual (' In- mandai >. M:ls ensillui-lhrs tudo isso com a f oiça lI1fll'al do 
ｰｲｾｳｴｯｵ＠ valioso concu. so afina ta orquestl'u soh a regênCia do cXAmplo, que vale mais do que a 1 al:1\"l'o cO!winCf'ntf', do qllCl 

Maestro Freislrben. a frasfl mais burilada, do qU 'l o discurso mais primoroso. Sâ 
Constituiu a Cesta da formatura dos OCiciais da P. ｾｬＮ＠ um assim cumprireis a vossa missão ))I'imordial - a nnbihtanlO 

grande aC::Jntecimento sorj"I, t"udo s iJü dado cumprimento in- miss"io policial - o modelarf'is o organismo ｲｯ｢ｵｾｴｬＩ＠ P I1l't,) 
tegral ao jlrograma e)u)),),'ado. sôhre o qual rewusará a SE'gUI ança o a tranquilidade da 1'0-

<A PATHU I H.\> apresenta a tocl05 os rocem· promovidos pu laçl10 do nosso Estado >. 
votos d" pereno ff'hclda clo no oCicwlato da 1'. 1\1., cujo printei- Ao terminar o Sr. :'o[aj. DemN'\"al Cordeiro 9 sua \"ih· an­
ro posto acablm de CJllqu:star ｉｾＢｩｬｨ｡＠ ,toml'n.te, e cong,ratuln- to oração, ｣ｾｬｯｲｯＬｳ｡＠ sah'a ｾ｣＠ palmas se fcz ＿ｾｶＮｩｲ＠ no ｲｾ｣ｩ ｮｐＮ＠
se com o Sr. Ten. Cel. JoJo . Elol ｾｲｦＧｮ､ｲｳＬ＠ DIretor do C. F. O, O ｯｲ｡ｾｾｯｲ＠ fOi mUito cumprnnentaclo pelos ｯｦｷｬ｡ｬｾＮ＠ . 

sou corpo docentp, por mais est:l palma que acrescen taram I ｬＧｬｄ｡ｬｭ･ｮｾ･ＬＮｦ･ｺ＠ ｵｳｾ＠ da pala\"l'a o .Sr. ｾ･ｬＮ＠ LaJ"as ｈｬｨｮｾＬ＠
aOi! louros da nossa gloriosa PolíCia ｾＡｉｨｴ｡ｲＮ＠ o qual, em felIz ImprOVISO, disse da satIsfaçao qU) lhe CIlU'l.l-
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• ..1 P.,tTNCLIJ.l. ap7'(,'\(II11' CUIII/J7'iIlHU­

[r,s de rôas Fn,[as (' S/)/('M'08 7:olos t!(' fI 1;­
c/r/ade 1/0 de COl'7'( 7' do rlllO tYovo (I todos os 
8(IlS f/S'l/wn[{'s, (1I/II/riUU!1 s, rolaborar!01'(S, 

all/iuos e /tifO/'1 S das l'"líl'if/S Ci7:1S (; ,lfili­
!Ol'('S ('O JJl'usiI, 

_I ]((,;((((iO 

COISAS DO PASSADO I - .\h! 'ntJn você ó o co­
, 1I13 Illl<1:ltp, h"lIIl1'úis olh<"ru <'s-

A ,- d d AI t ten" ml', 'no (;;\lpc'11IIo d,] ull1a camdfa agem n" e fl3 , (:' In \c,sillh" com ｾＧｵＨＧＨＧＬ＠ I:; sobro 
(',s I I ,C' IS tO a( rlú qual'tpJ, pssn 

ａｓｾＢ ｉＬｴｯ ｵ＠ Ilraç1 nlS ｲｬＡｰｩｲ｡ｾ＠ a'lch "qIJPrst't ｭ Ｇ ｬｕ｣ｾｲｯＬｳ｡ｨｻ＿＠

da Corpora<:,io, em I " , ele "g,):;- t)el':í que você n:io Ih)"" rlar um 
to .te .1933, 0 \'011 It.inl) ｾ｛ＬＭ gr tlllho do a g mte ]>:tg'ill' mais 
noel \ \Ce11 tl' etc OllvI'll'a, "li !{) I Il:llfltn, ｬｉ［ｩｯｾ＠ I 
Ale/flt'" qu'! 8' l )0I10U ,'m hl'I"U I U t' 1111311 Ll'Itp, rpc,)nhpcrllrlo 
a lJlegnfJ dos s'.'us CJl('g,lb dn 1lh) ｾ ｜ｉ ･ｴｮ｡＠ a , ett!fieiõllcÍ1 do 
farda, d"da a liIg 'IIUI"a"l' de S éUS hcul ladps mClltais, rps­
suas palestras o a IIltinlldadn 1>on I, u lhe: 
que procu:ava ma n t (\)' com I - \'uu dar um goito. - E 
seus supenores, Com o Aletna, 1""'tll O.I-S!", 
nada de burciras hiol':lrqul \hurlado à inspeção do saú­
cas, não obstant.e a l11struçJo dI', foi o AIC'tna ('xcluido por 
que lho era nUlllstl aja em sua i'lcapacidade física, por debili­
lurma de ｲｾ｣ｲｵｴ｡ｳ＠ por instru- dado ｭｾｮｴ｡ｬ＠ ｣ｯｮｳｯｱｩｩｯ ｾ ･＠ de 
t01'(,S e mOllltorcs carrancudos m"ningltp. 
e en61 gicos. I ｾＰ＠ dia da rxclusão, à noitp, 

- Cabo, como vai? - Sar- achu\'a'se o Aletria spntolrlo em 
gento, vamos dar um passeio? unI "os baacos da praça 15 de 

Assim era o .\.lctl'l:I, qu') pus- . ｾ￺ｶ｣ｭ｢ＬＮｯＬ＠ tristr, mal do vida, 
sava sua vi la dp qual'tt>j no s"'m um YÍntem e com uma 
meio do rodas L10 colpgas que vO:1tadp doi,la dv fumar. 
se delicia\'am :l ouvir suas l11- O ,\Ietl ia, porém, não se a-
genUldades. I,('rta: Vem dpsct'ndo do lado 

C<>rt) dia o'1contl"ava·sr o <la praç1, c;llçada abaiXO, qua­
Aletria a pdll'par numa drssas S' ｾ＠ "rfro ltll' o PaLicl,), um 
rodinhas L1e C Jlf'g' ｉｾＬ＠ qll11l lo CI\'II, com ｰｾｳｳ＠ 18 lent 's, tl1'3-

inesperàdaml'nto so apl'lJxim'l pr(,ocuj ado. O .\Iptria não crn­
o Com1n,Iante G,} l'al. Os dpnnis lil ｴ ｾ＠ opo. fpva:tta-so e apro­
soloa,los se J("\'a nlam e [al."m Xllll ＬＭｾＬ＠ 1"1's,)lut,) , 
resppitosame:ttú a co,lti:HJ Icia - O lh", m )Ç ,) ! \'ocõ ｱｵｾｲ＠
regulamentaI'. O \lptrl3, SUl" faz"r o fil"or de U 'lI cig 11', 

preso ,com a atitude dos c ):n_11'l lho? _ , 
panhe.ros, Iltrrrúmpp a /lar' j - :Oho tO ;lho, respon,lo speo 
rati\'a por falti do ')' l l'l/ltes I) traI'> U Itn, <Iu'" ｾＢｉＡｬｓｐￕＩ＠
｡ Ｇ･ｮｴｯｾＬ＠ mas contlllua '>'Iatall,) I a e) Ithll<11' a march 1 inter-
a 0lh31' Ilal'a o l'I'cC';n-dll' :: ldo. ｲｯｮｾＬ＠ ,ida, , _ 
Este' rhantc da atltu ,I,' cI I Ak- :-Ihto," AINl'la SI' P01 bom 
tria, "tnterpnlou- I {'!lê gíCd: (' /11 ｦｲＨＧｮｴｾ＠ ao interlocutor, (' 

_ 1',>rquP nl) s'" IpI'anta I' 10l ha'ldo fIrme ｰ Ｚ ｾｲｾ＠ ",Ias ｲ｡｣ｰｾＬ＠
não faz U Il mtlllôncia? ｦｾＺｴＮｯｬ｡Ｌ＠ IIU 'n m 'sto (lP a llml-

_ I " ' 1açl) r prau!I' 
- ｾｵＬ＠ ｾｉｕｏＬ＠ _Qu!;n é ｜ＧｏｬＺＡｾ＠ - .\h! Y,w,} Ｌｾ＠ 4U') pl'a o C0-
- ｽＧｾｴｬｏＬ＠ IIil<J ＸＮｬｊｾＧ＠ ･ｬＧｾＧ＠ l'U 1"1'1 :ldult", Ger:..1 ,. ag'l\'U j't 

sou o C.>ml.lda Itl) ｕＬＧ ［Ｇ ｡ｊｾ＠ 1''; 11 :\ palsa l'l C,)/lIO pu! 'l'am-
TJma p.xpr.?s,i,) .clo :d"g' '' i'l hlím r,)1 pxcluido h )i'>, h" in ｾ＠

aflorou '\s f:tCI'S ri) ut,'rl ICllt ,r :-; ,1,) (o 113 h' I'am ｉｾ＠ 1'.Imlnh11l' 
qUP,lpI':lntando·s<! I li! )'Ih 1" lt.', <I,) r"'1' ar !i 1\ , ('u al'nllljo 1':­
Sf"I apr',,)xun)u li;) C .:11 11 L\lltt'! g lrrl) pra ｮｃｊｾ＠ dois , ,'Jlll ｈＧｾ＠

----- ----

va o {ato d,' Jll'p;i ,lir ti,) Sicrll'fll\.'lli\';1 S 1''''li'';It!''. SUl ｾｵｨｳﾷ＠
tanl'Íosa oraçi:I, l,kna d,' ju li,:t.sls ")'Ir:dtos s,;I/I'I' O:l :-):11" 
ｧＨｭｴＨＩｾ＠ qu" f')I'II1:\ n I ＨＧＭ［ｉｉｉＱｾ Ｌ ｉｉＧ｡＠ d0S ,: ＧｬＧｊＬｯｾ＠ d,' tl")r 'a , r"i UIlI 
hino dl1 I Ｉｕ｜ｾＧＩＡＧ＠ ;-\ II f )\wn ｉｾ Ｇ＠ 1.,4' ' I)'i ｾ＠ t!":{ ＧｾｾＡｴｨ＠ 11 I Ｈ Ｂ ｾＬＩｾｰｩＩｲＬ｜ｦＺＺＧｩｯＮ＠

Ao [iu,l}17.ar t c1)ogl'allllf)l1.g,\ 1'1)'11 o Sr. '1'(111. f \ .... '. ,r ''\0 ｅ ｾｬｬ ｩ＠ ｾｴＡＧｩｬ､ｰＺｻＬ＠

Cmt.G l' ral i 11,'" i ',", :!.Ij ,,,' I )"',nl Viii I:,),· l"lfO, [)u',·tor p ､ＨＬＯｉｾ Ｌ ｈｾ＠ I 
ｬｉｬｳｴｲｬ｜ｴ｣ＩｬＢ Ｌ ｾｴＱＧｊＨ＠ ,l'.I,., li'lo 'lh,!"',,!,, "('-;'lltal ) .,I>tld,), ｴｲ ｩ ｬｮｾｬｬｉｬ ｴｬｬ ｬ＠

aos ｉＧ ＬｾＢＺ＠ 'JIl'Jil'om l\'ldos 11'1 'ii! 15 f "Ir" ｬ ￇｩｪｯｓＧｾ＠ C) Ｑｾｬ｡ｉｬｬｉｕＭＨＩｾ＠ a ｩ＾ＺｾｉｬｬＺ＠

cU'l1pril'l'lIl o. ＸＧＡＧ Ｑ ＢＧｊｖｏｉＢＧｾＬ＠ I'''m If I) ｾＯＧｩ＠ I ol"l'a.!o " ,Ida \'/'1. 1 

mais o ｉｬｬｬＬｮｾ＠ ,I-! 1\ '"ia ,', :\1., ' L' ]l,II' e IIn In I' io 'tfl'"l ｳｾＱＱ＠ la· 
ｲｩ｣､ｮｲｬｾ＠ IHh 1'0 l'l'f'i pü :,'1t' h ,1.1 .'\' \1;\'" h ｅｾｬ｡ｴｬＢＮ＠

Vibra'lt" s,lh' .'1 "I' 1,;11111:1'1 ':')'OJU ｡ｾ＠ ［ｉｬｴｩｬｬｬ｡ｾ＠ pal;\\'I':\s d'l[ 
orael,>!'. 

Foram ｯｾ＠ ｓｉＧＢＬｉｬｉｬｉＢｾ＠ ＯＩｾ＠ al\l lOS 1(\1 11' rlllin;1I ｾｭ＠ I) ('. F, I :.: I 
ｐｬＧｯｬｬｬｬＩ｜Ｇｬ､ＨＩｾ＠ ' I S ＱＧｧｉＧｬｉｴＢｓｾ＠ SI. ,L,i,' Sill"I, H I. ,\li ,IOII"("", Ca­
hos i'í:'wt,,!1 <:"'''P'), (),"':I:I') I'H n \\. rólg' I ｬｯｉＬＧｾＬ＠ I H'Ii .\"011',) \'If>i·1 
rn o Valt ,) rio 1.11'11 ](III'IS, ｾ＠ I. EII"liol,'s "j"iI .. do S ＾ｬｉｾ｡Ｌ＠ ('11 li '>I 

OOJl<,:;t1in" !t1l::I", I" '" I.\lt, ＮｲＬＬｾＬ［＠ ,I;ilu! d I Silva F ', Sl'o:lstii(J 
GcíOIi ,lu TI'I'ld li'! ".,11'1'11111;""1" ,1"'l"e:,,'n. ,. ., 

J'I'OIll<J\'Í los 11 I ,iI/)')3:" li. l· ,tla\·1 I,) 1"':'1'1'11';1, Jo,t' ＼ＢＺ｜ｉＧｉｯＩｾ＠

RO>!:1. AJltt,ni·) 'l'ílll,ílll '. '!;I ｓｩｬ｜ＧｴＢＢｾＧ＠ ,/ail' '!" 1\ll\la, 1'aul,') ,'li­
truel :'If:ll'tips, ,1)/'1:" ｾＱＱ｜Ｚｉ ＮＧ ｮｯ＠ ､ＺｉＬｾＮＧｬｶ｡Ｌ＠ ｾｉｉＧｏ＠ .T'li(: .011: :->011,'1 11, 
r>\ 11 )"1111'1 '11' ) \nt6 :1111 ,\[II\1I'lCll) de BOII'lu n I.Iell110 ＱｾＧｬｴＢＮ＠
ｾ＠ rno (() ". ,I I· -

P. M. do R. G. do ｾｯｲｴ･＠
A P. ｾｬＮ＠ do Rio G r a nel!' do '\o/'te conwmorou a 

1 de novembro findo a data magna de suu IIi.,t(ína, o 
srll mais bolo e glOl io,>o c1w. 

Recordandu a sua Cl'laç;ío no ano (\(' 1h3;), os ole­
JIIAntos da co-irmã nord, ｳｴｩｮｾ＠ 1'I'Ill0ntaram ao pass'lclo 
C0111 e1110<,:,10 (' earllllloJ, para ()\"Jcal' momentos ditoso'! o 
horas tllst"S Vividas I'l'la llH'm6ria dos bra\'os qUI) r as-
saram »01' suas ftlpiras" souh"ram digllific,i- Ias com 
desprendimonto e patllotismo, arg;Jlll<lSSando-lhlJ a tra­
<11"'10 do glól'Ías c ｨｯｬｬＩ｣Ｇｬｬ｜ｳｴｴＬｾＬ＠ lias luta,; árJuas o d/'si­
guais, CIl1 pl'ol da manut!"II':;\o d.l ol'elem c Ih seguran­
ça P' bhcas. 

I,randps ｦｻＧｩｴ Ｇｬｾ＠ I) serviços, ｡｢ｾｲｧ｡￧￵･ｳ＠ o hl'l'oisIllOS, 
banh1.1ll <1(' ouro a !in;! llisl<Íria eQntomilÍa; p é uma das 
p1ginas nl1is briJhalltt>s da I,alriotislllo, 1<':lldadc I) bra­
vura dos seus plpmp ltOS, a a,I ') <le;'iqi\'u em quI' SI' em­
I>Pllhou na rO(Jl'pssio ao Slll'tO comu,tista dc 19a5, da qual 
saiu cheia de hOll'l)sas c:icatrizes, mas intrgr:J, estóica, 
disciplinada (' rnobl'c('III", 

Luís "e S lusa - hl'roi so'daoo - r91'elha a gran­
drz:t. da l'. :\L do Rio (>ranr!e dO :"<0 r te c"mo uma elas 
fõrç3s \'i\'as o rficlOnte8 da I';,tria Brasileira ｡ｴｲ｡｜ＧＨｾｳ＠ da 
sua longa tra et61'ia dc elpdicações e ｴｲ｡ｬＩＺｴＧｨＰｾＮ＠

'A P.\TRl'LllAo transmiti) à P. 111. potignar nas 
pessoas do Exmo. Sr. Coroaldanto Gorai, seus hrilhantes 
oficiais e valorosas pra as o abraço fraterno do policial 
ca ta rmensr, 

Referência s Militar por moth'o da passa­
gl'm do seu 119" ani vorsário, 
ocorrido a 10 do outubro últi-

Do Exmo, Sr. T{'nente Core-' mo, augurand_o-vos os ｭｯｬｨｾﾭ
Ilel Elias Fernandps, D.O. Co- res votos de Boas-festas e mUI­
mandante Geral ria PolíCia ｾｉｩＭ tlS venturas no dccorrer do 
litar oa l'ara(b3, rccobemos o ano que se aprOXllnll, extensl­
spguinte ofleio: -Govõro ') da v_os a )S ｾｯｭ｡ｴｳ＠ camaradas 9uo 
Paraíba. - S 'cl'ptaria do fnto- tao patl'lo,tlCamonto moureJam 
rior r S"guranç I Pública. Po- npssa oflcma ri" pnz r 110 tra­
)fcia :\Iilitar, - Coman,lo G _ ｨｾｬｨｯＬ＠ pela ｾ＠ lidado ria ｧｲ｡ｮ､ｾ＠
ral. - João Pes50a. - OI. n0 faoníha pol1Clal-lllllltar bratillcl­
r,04 S, G, Em 19 110 dpzemhro ra o p"lu ･ｮｧｲ｡ｮ､･｣ｬｬｾ＿ｮｾｯ＠ da 
do 1950, _ D) 1\m. Coronel ｮｯｳｾ｡Ｎ＠ ('x\.'t'omeCII!a I ,l trw. ｉｾ＠
C,)mandante Gcral. _ A,) ｾ Ｂ Ｌ＠ J ,pvalpço-me ela oportulll 
ｾｴ｡ｩｯｦ＠ Dirptor de A P.\'J'RU- el3do para V?S I'f>afllmar os pro­
UrA. - Quartel da l'olfcia ｾＡｩＭ t"RIOS ｬｾｻＬ＠ mll1ha estIma o COIl­
Iitar. - Hua Visc0nou dI' Ouro sld"raçao-, 
l' roto, 101. ｾＧｬｯｬＧｩ｡ｮＶｰｯｬｩｳ＠ Agradl'cp/11Os ao E \.1\1 O. Sr, 
Santa Calarin". - A'lslI'lto: T"n. G'l. Elias Fcrnandes a 
.\gra(\('l'imontos (faz\. I Acu- I genti!pza drssa c,)muni ,aç,'ío, 
sando cm nosso poelpr o nO 10 (jue nos nstimula ｰｾｲ｡＠ ｲ＾ｲｯｳｳｾﾭ

dêssc conceitu1t1o o bpm plaho- guir C'>lll • A /',\ THUfJIA- no 
rado \!CllS'lrio, tpnho a ."tisf;!- l,r,l!{ ram, a qU) se traç0u e 
çl0 <lp agra,lpcpr-vos, {'il\ m:'1l I'ptl'lhuimQII a ::-l, Ext:ia, (J S11US 
nome' e no da C,)rporaç;io s ,IJ ､ｩｧｬ｜Ｈｽｾ＠ ofi,!iats os \'olos do mm­
o II1I'U (' )ma nrl ), as r,'[m·.;»d:1'! ｴｮｾ＠ f"llCidades 110 <lPC,JlT('1' de 
uJogl')8aS fritas a psta l' ,:Io'a I!lTJ1. 

Agradecimento 

I) Ex'no. t-; r, C:.'I, (:On!. r;('I'lI! 01 , Itrilhil'ltc ('·,I-I/"\II:i 1',)­
I!o:in ｾｬＮＱｉ｜Ｚｯｲ＠ dC' Ｂｬｮ｡ｾ＠ 11"1':11_, 1l:1I1l'1'f',(I'1 :10 E\.m I. ｾｲＬ＠
'1'(\". ('t.'1. Ｎｔｏ ｾｉＩ＠ ＱｾＱ ＨＩ｜＠ ｾｬＮＭＭＧｬ｜ｻｬｦＧＡｩＬ＠ u "'gnillf(' f'XPI'CS..;Íytl h'le .. 
g l'i1l1l 1 df' ｩｬＮｾ＠ n ＧｬｬｾＨＧｩ＠ nu"\ \ \ o 

-1-:"m,),- s,'. '1'1'1\. \ 'el. ,1');'10 I-:I'-,i '[Plloll:s n, ]lo ('o­
mH '1I1:I'It,. (f [":lI 1\\111'1 '1 '11Iitlll '. - Fr ｉＩｉｉｾＬ＠ - S, (', _ 
\ ;j,') li, I!" lZ 'lItp, - \1. I;. - :;t, 2, 110, Il, 12 ｨｾＬ＠ ｾＮ＠

Em ll1JI\IP 1', \l. I' I\lI'lI \,1'1'1'",,) ｜Ｇｾ＠ l'l\h.) h"/lra o s Itis­
filf;f o ap'''s nt:\l' no 11ll:Hr" Ｈｾ＠ JlI'('zitdl) e:unaratla vg dis. 
II:lta ofi"lali I:ld" I' ｉＧｉ ＧＺｉＬ［［｜ｾ＠ d, ｾＬＬＺＱ＠ \'(\101 ＢｾＧｉ＠ CIII'I'Olill,';i(1 
f'''XP,"P:iHl)(':-; ｓｩｬｈＧｾ｜ｉｾｏ＠ l' r'('/H dlfl( :i lllt'lll l) }Ipla gplltikza Ｈｾ､ｬｬＮ＠

gr;llulal:cII'H s" ､ｩｾｮＧｬ｜Ｑ＠ 1'/11'1'11-111" f' " .. I:t" JI:lonj"lIlls 1'1' _ 
flll'i'IH'Ías :'t 1', \1. ｜ｦｴｮ｡ｾ＠ 1: .'/'(1\;; \'g ｩｬｬｾＧ ＮＧＱ＠ ｴ Ｚ ｬｾ＠ prpst'gioso 
I\W\ls:íl'l() •. \ I' \THI' 11.\- dn outuhro líllil\l') "g por 
II1 'lli,,() ｰ｡ｳｾ＠ 11\,"111 ! UI' 1I/1I\'l'l'síri .. "'>sta CÜ!'pOI',IÇ":O rot 
ＺＢ＼ｐＮｾｴＺｬ＠ OpOl'tU 'Idade' f,II'lInJ() ｜ＬＬＬｴ Ｌ Ｉ ｾ＠ rnli"idatles I'1'1'1."do 
1::lllllra"a o ｾＢｵｾ＠ l'OIllI!I"aoloi 1'/,: auguro <',Instante:! [11'0-
ＺｲｮｾＬＬＧｳ＠ ｣ｬｦｬｳｾＺｬ＠ 1'. !\l. I' do ;l ,'II,: "WI'ltn:ldo iOI'n;11 [lt \'al'­
IP', ( ;"'1. (\)1)1IIn<l;\n1p (Jcl'Cll 1' . . \1. ;\1. 0,0 
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SECÇÃO NOTICIOSA 

..., 

Airton João de Sousa 

Filln de Mauricio S,alrling 
de S lUsa e D. lola ,Ida de Sou­
sa, nascido em 3'1 1923, em 
Erechim, Hio Grande do Sul. 
Assentou praçA, como aluno em 
33 H149. C. F. O. 10 lugar. Pro­
movido a ｾｯ＠ Tenente, por me­
reeimento intelectual, em 20 
12 t950. Classificado subalterno 
da 1'. Cla. do B I. Florianr'polis. 

Reserva Remunerada I Promoção de Oficial 
Moler Narbal Barbosa de Sousa 

Por ato datarlo do 12 do 1'01'-
l'úr alo do Ｈｬｯｶ￪ｲｮｾ＠ do El!- ｲＨ｜ｮｾ･Ｌ＠ do E\.f!1o. Sr. Gú\'ornador 

ta lo, do 6 do corrPI!t(', [oi lrans- do hsl,ado, ｾｏｬ＠ ｰｲｾｉｾｾＩ｜ＧｉＨｉｏＬ＠ 1:10 pos­
f,'rido para a Hrserm Homu- to <I,r,( ,a l1 ltao,o 1 [('no (lIll>.or.to 
m'rada, visto Ｈｾ￺ｮｴ｡ｲ＠ maIS do ela ｾＬｾｨ｡Ｌ､ＨＩｑｵ｡､ｲｯ､Ｈｬ＠ .A(lmI1ll3-
ao anos de ＸＰｲｬＢｩｾＧＰｾ＠ polir'ial- mi ｴｲｾｾＬ＠ o da Policia ＺＮＡｾｉｴ｜｡ｲＮ＠
Ittarps, e do conformidado com . asceu o Capo Ｈｊ［ｊｉｾｲｴｯ＠ da I 
o li lo do art. 32 cio O,'erMo Silva" n? ｅｳｴｾ､ｯ＠ do H. ｕ｡ｾ｡ｲｬｮ｡Ｌ＠
n" 346, de 10 lI' drl.ernlJro dI' ('m l(j ｾＬｲ＠ maio do 1!l14. Com 20 
UI4'), O noss ,) 1)['Plddo ｡ｬｬＱｩｾｰ＠ anos Incompletos, dopois de 
Ma lol' Nal'bal 1Iall>031 do ｓｯｵｾｾＬ＠ aprol'ado om concurso, Ing;ps­
qUfl ｳｾ＠ saliontal'a entro os (110- sava, a 2,6 dr. .março de 1934, 
ml'ntos da 1'. ｾＱＮ＠ pela dedica- na 1,}lícla ｲＮｾｬｬｴｴ｡ｲＬ＠ com a ｧｲｾﾭ
çãn e lealdade, além dI' outros duaç;l,) de 2 Ｌｓ｡ｲｧｯｾｴｯＮ＠ ｣ｬ｡ｳｾｬﾭ
atrihutos d" espírito e de Clra- ｦｬｃｮ､ Ｈ ｾ＠ "omo l' armaceultco. ｾｾ＠
0,10, \><,10 que desfrllta\'a do ｧｾ｟＠ ｾｦｬｬｬｴｬＩ＠ esforçado, ｴｲ｡｢ｾｬｨ｡､ｯｲ＠
ral ('8 ｾｬｉｮ｡Ｎ＠ .. m tpllgen.te, a fez-se fàcllmcn te 

Ao transferir ôsso camarada ao labor mtenso da ｾ｡ｳ･ｲｮ｡＠ o 
para a R"serva ｒｾｭｵｮＨＧｲ｡､｡Ｌ＠ rovclu':!-se pela fidelidade ao 
no 13:>letim do Coma'ldo Geral, Qumprtmont? do dever. ｉｮｧｲｾｳﾭ
C,)l1staram as s('guintqs referôn-I sO,:! no ofiCialato om .2 de la­
cias elogiosas: ｣｝ｾｳｴ･＠ Comando nOlro de 1!l39, por ter sido apro­
agraJece-Ihe os sorviços pr!'s- vac\o ･ｬｾ＠ concurso ｰｾｲｾ＠ o p'!s­
tados com dedicaç,lo e profl('i- to de 2 Ten. de ａｾｭｬｬＱｬｳｴｲ｡ｯＺｬｏＮ＠
ê -lcia e bu\'a-o pola correç 'lo Em 27 de fevereiro de 1948, 
no desempenho que deu as suas galgal'a o posto de 10 Ten. por 
funções, onde revelou honosti- mereCimento. 
dadE', capacida le téanicJ-profis- Possue o Capo Gilbe.rto o di­
sional, espírito de classe e amor ｰｬｯｮｾ｡＠ de f.arm3:côutlC0 pcl? 
corporativo.' ｉｮｳｴｬｴｵｾｯ＠ Pohtécl1lco de Flort-

Ao distinto camarada e ami- anópolts. 
go, C.\ PATRllLHA' auO'ura Exercia as funções de Almo­
os melhores dias de paz e °feli_ x8rifp, cargo de grande res­
cidade no recesso do lar, c')mo ponsabilidade na Administração 
justo prêmio 8 qu 'm muito se da Policia Militar, no qual se 
devotou desde a m'Jcidade ao houve com critério, zêlo e ho­
serviço da causa pública e se nestidade. 
d('sincumbiu spmpre com 'ôlo Oficial distinto de fina edu­
e dignidade de todas as funções cação, goza de ｧｾｲ｡ｬ＠ estima no 
que exorceu, qUf\r de ordom mi- seio da classe e nos meios ci­
litar, quando a sua ida 'ie jus- vis e desportivos do Estado. 
tiflcava. a permanente e provei- Ao Capo Gilberto da Silva, 
tosa atividade em tolias as mis- camarada bdoso e devotado, 
slles que, então, lhe foram atri- que se vem impondo sobrema­
｢ｵｩ､｡ｾＬ＠ quer do ol'(\pm admi- neira no conceito da oficiali­
nistrati\'o-policial- militar, na 1ade desta Corporação, qut! 
qual so caraderizou como pa- muito o cumprim9ntou pelo ju­
drlo de hO'lI'adez nas fileiras biloso acontecimento, cA PA­
ria P. 1\1., que tanto soube ser- TRULHA. envia efusivas fe-
vir e engra ndecel'. licitações. 

Tenente Guido de Oliveira Nunes 

P0r ato do Governo do Estarlo, foi promovido ao posto 
dfl 20 Tenente de Administração o Sub·Ten. Guido de Oliveira 

Oscar da Silva I ｘｵｮ･ｾＮ＠
'\'endo sido aprovarlo em concurso, dsceodcu ao oficialato, 

Filho tlr Ro,_\úlfo Silva c D.I por merecimento intelectual. 
Lrp ncl:JfI St!Vfl, lluscido rm Ｚｾｏ Ｏ ｬ＠ ｐｯｾ＠ ?3Se IIlI)tivo. foi o TPll. Guido muito cumprimentado 
1 1fl2H. Ill) :::lub-DIStfltO dp ｬＧＬｾＭ por OfiCiaiS e ｣ｯｫｧ｡ｾ＠ de rlass'l que acaba de deixar. 
treito - ｆｬｯｲｩ｡ｮ￳ｰｯｬｩｾＮ＠ Asscn- XI) meS5' do Rancho Geral, oforeceu o Trn. Guitlo um 
tou ; ,IUÇl com') sold,,",) ()Jll 2ü ' clundl' que cont')lj com a prespnça dos Srs. Tem. Col. Cmt. 
5191 :1. L', S. 10'. turnn - 1" Geral, (\ oficialicl,l.le d'l 1'. :11. ｆｾｺ＠ US) da palavra, saudando 
lugM, :p ｓｧｾＮ＠ pm lií :1 1947. o IV'\'O colegn, o lo ]'Pll. Tesru DJmingl)s ;\IU'liz. que prorlu­
Malri(:ubldo no r:. F. n. "m 26 ziu notável 01'<1,10 e c\is5e do contf\ntamonto da claas(), por 
2 l!H(l. 2 lugar. Proll1o\'i·lo a cont'l-Io 110 seu g,'io .. \grac\ocru o 'ren. Guido 
2' '1" ' 11. \' 11' mPII'Ciml'nto inte- ' Furam son-irlos frios (l cprl'rja. 
Irctual "Jll 20 12(195J. Subalter- I 

r A PATRULII.\· cumprimont:1 O Trn. Guirlo, desejando· 
no da 2 '. C. r. Curitibanos lhe frlicidarlps. 

" M i I i t i a " 
ｖｬｓｬｴｯｵｾｮｯＡｓＮ＠ com o seu núml'l!ro 

de outubro findo. <MILlTlA., ma­
gOl fica pub],caçAo ed,tada como ór­
gao' ofiCIai da glOriosa Fôrça Pú­
blica ､ｾ＠ Sao Paulo_ 

C.prtchõ .. mente confeccionada, 
conlém várta. IlustraçOes de p1lpi­
tante Interêsse e apresenta. sempre, 
seleta e faria colaboraçãO. 

-

Sob a direçãO dos experimenta- A vitoriosa Revista, que cons-
dos jomahstas Exmos. Srs. Coronel tilue forte baluarte dos ideais que 
Coriol.no de Almeida Júmor e Te- esposamos, será sem dúvida o nos­
nente Coronel de Adm AparíçlO so IUlelro, nas reinvidicações que 
de Barros ｍｾｳＢ｡ｳ Ｎ＠ ·M ILlTIA· pleileamos no terreno do Direito 
cada vez mais se firma como Re- e da Jusl>ça . 
vista dIgna doses forças e ､ｾ＠ intelec- cMILlTIA' em sua ediçAo maio­
ｴｵ｡｝Ｇ､ｾ､･＠ dos ohciais ､ｾＮ＠ Políc,a junho, se ｲ･ｬ･ｲｩｾ＠ elogiõsamente ao 
Bandeirante. sempre se ],CltOS em .. 
pugnar pelas nob ... causas em que noSlo Mensário,. m.ollvo por que 
se empenham as Polícias M.J,tares expressamos aos dlSllntos confrades 
do Bc asd. I os nossos agradecimentos. 

Carlos Alcides Lauth 

Filho de Gustavo Lauth e D. 
Elizabeth Lauth, nascido em 
10/12 1931, em Indaial, Santa 
Catarina. ａｳｾ･ｮｴｯｵ＠ praça como 
aluno em 14 1949, C, F. O. 3· 
lugar. - Orador da turma. Pro­
movido a 2° Tonente por mere­
cimBnto intelectual em 20'12/ 
1950. Subalterno da 3", Cia. do 
B. r. Florianópolis. 

Antônio Sales 

Filho do João Sales I> D. Joana 
ChiesOl'im Sa les. Nascido em 
4'5 1908, em Curitiba - Para­
ｮｾＮ＠ Assentou pmça como sol­
dado em 6 12 1926; excluido por 
concluslode tempo em 6 12 1929; 
reincluic\o em i 3.1930. F rl>qucl1-
tou o C. P. ｾＱＮ＠ de 153 1930 a 
;3 10 1930 (10 ano); Serviços do 
guerra t!r 3 10 a 411 do 1')30 
e de 12 '7 11 1° 11 de 1932. Sub­
Tonen te em 1 4 1939. 'Ia triclJ­
lado no 20 ano do C. F. O. ('m 
29.12 1949. Promovido a 2') Te­
nente do Anministrnç<1o, por 
mprecim(lnto intekctual à vista 
de classifieação (Im concurso, 
no qu'l foi aprovado em 19-17, 
em data rle 19 12 1950. Trans­
[crido (\0 Quadro rio Adwinis­
traç:lo rala o Quadro de Ofi­
ciais combatont('s. C. F. O. "O 
lugar, em 20 12 1950. lassifica­
do subalt!'rno da 1". C. l. -
Joaçaba. 

+ 
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A PATRULHA 

-(0)-
H I 

Ad min istração e, pela sua ed u, Corporação pelo apoio que som· om en a gem cação e cavalheirismo, conquis· pro dispensaram às suas ini· 
ｾ＠ tado um amigo e:n cada oficial ciativas em prol do cong raça· 

EXPEDIENTE 
-(0)-

Por motil'o da recente trans-' da 1', :'1. men to da classe, ali rel'Í\'idos 
ferência para a ｒＨＧｾ･ｲｬＭ｡＠ ｾ･ｭｵＮ＠ Falou ainda sôbre a delicada pelos oradores que o ｰｲｯＨｾ･ＭMrlLllirlo da PoUcla MIlitar 

do EMado d e Santa Catarina 
- (0)-

neratla do SI'. ｾｉ｡ｪｯｲ＠ Narbal homenagem o Sr. Coronel La· deram. 
Barbosa do Sousa, os. oficiais ra ｾｩ｢｡ｳＬ＠ quo rev_ivcu episódios Todos os oradores [oram vi· 
ｾ｡＠ P. ;\f., com e> dPSI edlda das I da Ｎ￩ｰｯ｣ｾ＠ em qu" conhecora o vampnt'3 aplaudidos e o )! aJor 
hll('s da ｡ｬｬｶｾＬ＠ pl'l'staJam, ao )[aJor l\al'bal, ｾｾ＠ plena cam· Narbal abraçado por todos o 

ｅｎｄｅｒｾￇｏ Ｚ＠

Quartel da Policia MUltar 
Rua Visconde de Ouro 
Catx& POIt&l, 18 
P'LORIANOPOLIS 

Preto, 101 
velho o prpstlmoso cama rada, j)anha ｐ｡ｲ｡ｮＧ｜ｾｓＮ｡ｯ＠ _I aulo, e ､ｬｾＧ＠ presentes, s 
uma homo;1agem qu" COll stOU so da sua satIslaçao em partI· 

- (0)-

Dlretor·Redator 
MAjor Deme"u Cordeiro 

ｓ･｣ｲ･ｾｯﾷｒ･､Ｎｴｯｲ＠ . 
1. Te.ute Ubero de C.mIto 

da ontrega de um mimo ('m se- cipar dlftjuela ｭ｡ｮｩｦ ･ｳｴ｡ｾＧ￣ｯ＠ do A p6s, com a presença de gen· 
leta rennião quI" se realizou na carinho ao velho camarada que tis se,nhorinhas e famflias de 
s(Íüe da <As, )Gi'1,10 Atl ética soube com incontest1vol more· assocIados, teve inicio magnifi­
Barriga " orde> , no dia quinze cimento impôr·se à classe intei ' , co <shol\'> o ao som do -Jazz 
do corronte. l'a c'omo o melhor amigo do ' Band> da p.lIr. animadas dan-

Presente ｨｯｭ ･ｬｬ｡ｧｾ｡､ｯ＠ que todos. Iças SC' prolongardm aUi altas SecretUto-AuxUlar 
Sub-Tenente Manoel Gomes 

-(0)­

Assinaturas anuais: 

tomou assonto à ml'sa ｬＧｾ＠ [01'- Porúltimo, falou o Maj ol' Nar· horag da madrugada. 
I ma de '1', ladead) pelos EXlnos. I bal, para agradl'cer, muito seno Reinaram a alrgria, bom hu· 

Pan. OtlclaLl Or$ 15.00 
Aluno. do C . P O ., Sub-

Tecent.el e Sargentos Clt 12.00 
C. boa e Soldac108 Cr$ e ,oo 

l'unclon'noe da Policia 
Or$ 12.00 

Srs. Coronel 1.31 a lhbas, Sncro- slblllzado, àqupla prova dr ami- mor e muita ｡ｮｩｭ｡ｾＧ￣ｯ＠ quI'! spm­
tário da Srgurança Plíblica, c zade e .mal1lfes taçào de aprl'ço prc caractP rizam as elrgantcs 
Ten, COl'ollpl EI6i ｾｬ ＨＧｮ､ＨＧｳＬ＠ Co- que tena spmpre n!l Icmbl'lm- reuniões r ealizadas na sé de da 
mandanto (;pral int .. rino, Srs. çu, extornando alneia seus VItoriosa <Associaç 10 Atlética 
Maj o re::! Dl'mer val CJl'deiro e agradecImentos aos Che[es da Barriga Verde>. 

Cl.U 
-(0)-

Anúncios 

Por yez Semestre Ano 
Cr$ Cr$ Cr$ 

Uma ｰｾＱｮＮ＠ eo,oo 480 .00 5N)O,OO 
l!t P'&1na 50,60 250,00 ｾｏｏＮｏｏ＠

'. p'&1na 30 .00 H'O.OO 300,00 1. p'atna 20.00 100 ,00 IDO,OO 
- (0)-

Os pagamentos de assinatu­
ras e anúncios devem ser 

feitos adeantadamente. 
- (0) -

ACEITA-SE colaboração dos 
elementos da Polícia Militar 
e da Policia Civil do Estado. 

- (0) -

Américo Sih'eira d' A vila, Sub· 
COIllDnte e Fiscal Administra· 
ti \'0; toda a oficia ｨ､ｾ＠ Ip da P. 
:\1., Jomalista I1de fe>ns) ,Tuvr· 

1 

nal, 10 Tpll. da Rnaf'fI'a Rnmu­
norada, fOl'um ｳＢｲｶｩ､ｯｾ＠ frios . ' 
corVPjas e g uaranás. 

Fez uso da palavra o Major 
Américo, que dissn, c)m mui· 
ta proprienade, da J'az:lo qur o 
le l'ava a t stpmunhal' nJ \fajor 
;,"arbal o elel':Ic!o cr au ､ｾ＠ es· 
tima ｾ＠ insuspeita '1(tl1lraç>lo qUI' 
lhe tnblJtal'aon tOd08 os ofidals 
polas suas qualid<l'1I'3 dr ｣｡ｲｻｴｾ＠
ter_e de coraçi1o,drntrc ns qU1is 
sallonta I'a o am)r à C:,)rpor:,. 
ção, a hOlH's iidade no III'snm­

-.-... .... ""-.-.-.-................... '"."..,..,._II)rnho de snas fun,,) s , a leal-
dade aM S us chdes ", :lo!)rp· 

Os originais não publicados 
,erão devoh'ldos, ma5 sem 
explicação sôbre a recu' 

ｾ｡＠ dos mesmO!>, 

-----1 tudo, o alt:J ･ｓｬＧｦｩＧｩｴＨＩ Ｎ ｾ ｬ･＠ rama· 
ratlagl'll1, 1':lI inha dI' rOll cl1 e> qUI? 

Anedotas ｾｬＧ｡ｮｳｦｯｲｬｬＱｯｵ＠ c'mla ()fi c ial, fiuh-I frn''I1te, ｾ｡ ｬＧ ｧＧｬｮｨ＠ <)1 1 1" a('1 
nU:11 I'enb rll'iro admirador' , 

O Delegado - :'Ias C)!fiO foi ｳｩｮ｣ｾｲｯ Ｎ ｡ｭｩｾ Ｎ ＩＮ＠ T"lminou spu 
o senhol' atl'OpeladO? })l'lo Improl'lS0, roglndo a ｄｰｵｾＬ＠

O E'br!o habitual _ Eu quiz ｦ｡ｾｾｵｬｴ｡ｳｳＢ＠ ao homl:nng"ndo, no 
passar e 11 t r e os tlo'S ônibus 18 ('10 de S111 ｦｾｬｬｬｦｬｉＱＮ＠ drsfrutar 
Qu.antl?êlcmeatropolou .. eu ve. ;Ppouso I' [f>hclIladp pOI' m.ui. 
l'lflqUP.l quo era Ulll se,. lOS anfls, e :ntrl'g1u ｾｯ＠ \Iajol' 

Narbal o 11l1mo, eOlllo Il'mbraa­
ça dos ｳ ｮ ｬｬｾ＠ ｮｭｩｬ＼｜ｬｾＮ＠

Moravam dOIS surdos na ml's, 
ma rua, o :laindo, c. rta manh1, 
um dclrs de Cá na e onzol ao 
ombro, grita·lho o outro da ja-
11pla: 

- Oit!, amigo! onde vais tão 
cedo? ｶ｡ｩｾ＠ !>"scar? 

- Não homem, vou a tI' ao 
rio, ,"ou a ppscar. 

- Ah!j>onsoiqu ' ia,a pescm! .. 

1 Em sI'guida, Ca l" U o 1" 1'1'11. 
lr!e[o11sl) .luI'e11a!, qu' PXIU'PS' 

sou Og sous s"nt ｉｬＱｮｊｬｴ Ｇ Ｉｾ＠ 011' ｾｯＮ＠
holal,leda'IP com a 0fICialidar!p 
da 1 .. ;\1. pm prestaI' [1(IU"la 
nv'rp(,lIla hl)ll1 nnagl'm ao distin­
to ＨＧ｡ｬｬｬ｡ｲｾ､｡＠ q'}f>, ＱｬｴＧｬｯｾ＠ s"us 
ｲｬｯｾｰｳ＠ 011' 1I1t01Igi'neia, cal'ntl'1' I' 
aç:lo rI(''o'Ot1111 II ('aun plÍhlica, 
haVIa ｡ｾＨＧＧＧｮ､ｩ､ｯ＠ fll) m1is alto 
grau hlol·;\rqUICc. ri ,) (}lladro ｾｰ＠

Tenente Olavo Rech 

Aeha-sl' pn ll r nlís, o 20 ']'pnf>nw Olal'o Ur'Lh, qu' fui dis. 
pensallo do cargo dI' llúlpgado Esppcial do P,)Hci:! do Mu ni­
c(pio rir ,Jaragu 'í. 

I'ra11sc"c'V('Il1 I)S do - ( 'm rpio do POl'o', (lI' 2fi dI' 111)1'pmbro, 
ss 1,,.f('1 ôlll'ins qUI) Ih,! foram f,'itas J)or 11lIU,-ln ｬＧＨＧｲｩ￳ＧｬｩＨｾｯ＠ quo 
se edIta na só li' do J'l'forido \fullir.fpil) : 

-Ton. 0111-0 R('('h. FOI ' ligpemndo d·) ca l go 1'111 comissão 
que ex('<eIa n('st(' IJ1Unfelplo como D(1lc'gadl) ｅｾｉ［ｰ｣ｩ｡ｬ＠ dt' Poli. 
cia (1 !,pc,)lIwl l) à sé I" da sua CorpOl a, '\o, o sr'_ '1'pnpnto Ola. 
vo n"ch ､ｬｾｴｩｮｴｯ＠ oCicial da l'olfcla ｾｬｩ ｬｩ ｴ｡ｬ ﾷＮ＠ O hrio",) oficial 
､･ｩ ｾＧ｡＠ aqUl um grande cIrculo do umigos I tl'tn ｡ｾ＠ S II1patias 
g orais da população, »0111 SI' llll .re sou ho ｬｾｯＬｬｬｴｵｺｩｲＮｳＨｬ＠ no ca rgo 
eom plf>vnç.io, dignirlnd" I' muita justi'ln. 

Justa, pOI·tanto, a hOlllonAgel11 quI' 011 amig'lI lho ororr. 
cora'l1 na noit() do 21 do eorrpntl', no !{os tau 'an tc- Ｚ｜ｉ｡ｲ｡｢ ｾＮ＠

Da ｮｬＩｬｉｾ｡＠ part(', a ola lias ｓｏｬｬｃ ｬ ｡ｬＧｩｚｬＱｉＱＱｉｬｾＬ＠ ngra Ircpudo ao 
Sr. 'foJlrll!!' Hrch a visit'l do dp8ppcll<lo 'lU" [,oz :t ｲｾｬ｡＠ rpdn­
ção o drsl'jondo a ele o sua digna (amfJia todas os r"l!clClotles. 

. 1\ l'A'J'H('LIIA., no opo rtun ldodo rlôllsr J('glst ro, fohci­
ta o '1'011. Olavo R('c'h o despja-Ihe (('111. estadia 11,) Corpo dI' 
Tropa a quo pertC' :IC('. 

Major O' r!on ａｵｾｵｳｴｯ＠ Platt 

Transcorrru a 6 do corrC'nte o aniversário nataJfcio do 
Sr. :\lajor Órion Augusto Platt, oficial da Reserva Remullera­
da da P. ｾｦＮ＠

Oficial pcssuidor de uma larga C<ilha de serviços presta­
dos ao Estado, brilhante jornalista, o Major Órion desfI uta de 
clel'ado conceito nos meios dvis e policial-militar do nosso 
Estado. 

• A P ATUrT 1-1.\ , as<ociando-s" às justas manif(staçõps 
de l'egozljo qu," lhe j)l'l'slaram os ""us amigos, envia ao 1Ilajol' 
Orion .\ugusto PJ&tt efusil' as felieItações com l'OtOS de longa 
existência. 

Capitão Rui Stockler de Sousa 

F e.trjou o Stu aniversá rio a 4 
do ccrrente o Capo RUI SIc.ckler 
d Sou ••. laborooso e r1edicado ofi­
CIai da Corporaçao. que conla com 
grande círculo de ＮｭｬｾｯＬ＠ e ad mi­
radorf"!I nao só no me io rndltar C04 

mo meio CIVIL 

O Cap_ Rui ingleuou nas f) lei­
ras da P M a 4 ue Julho de 1932. 
med,anle nr,meaçâo para 2°. Te­
nente, por mertClm .. nto ln te!ectual, 
à vuta clt" "pr{..\açâo em c. -ncuno. 
Nesse mesmo ano de 1932, partoclpou 
dOI ope,açOe. de gurrra no. E.la­
dOI de S. Paulo e Paraná. onde 
leve oporluOldade de reve lar as 
. ua. aplldOes de comando, de ini 
Clall\a e de de.prendimenlo diante 
do perigo. 

No d 'Correr de seu. dezo 'lo ano. 
de atlvld.d.. na Corp",açno. o 
C.p Ru, exerceu com criléri" e 
eficlf'ncit em ｣ｯｭｩｬｬｾｯＬ＠ o. cargos 
de Prdello MuniCIpal de Orlenr., 
Jaragui do SuJ e AraranBuà; de 

DdeRadol Esrr( ial de PolícIa dos 
MunocíPlO' de Cruzeiro, Porto 
UniãO, Lales e Tubarão; de los· 
pelor de Educação FíSIca do Esta­
do r de Chde da Casa M,Jotar do 
Govêrno Na Corporaçã ... , além das 
attvldades tnerenles à sua condição 

. de of,cial combalrnte, tem exerc,-
do as funções de AprovlSlonador, 
de Dlrelor do Núcleo de Educa­
ção Física, de St'crt.1árlO do Curo 
so de Sargentos e, e[,fim, de Se­
cretário do Curso dr FOlmação de 
Ofic,ais da Corporação, funções 
n •• quais se acha investido e onde 
lem conlnbuido com seu IDce .. anle 
labor para a diciência da formação 
do. novo. oficiais da P.M. 
Fo, promovido por merecimtnlo, 

a lo. Tenente, em 18 de fe,errl' 
ro de 1938, e a CapItãO, em 27 
de fevereiro de 1947. 

Possue o Cap_ Rui o Curso da 
E.cola de EducaçãO FíSIca do 
Exércilo. feilo na Capilal Federal, 
em 1938, e o Curso de Aper(r,. 
çoamtnlo de Oficiais de.la P. M , 
lurma de 1947, onde R, angeou o 
honro.o primeiro lugar, 

O Capo Rui possue aInda o Irei­
namenlo especiaJozado de e'Rrlm. 
de floreIe, .. pada e sabre, minu· 
lr.do em 1947, nesta \orporaçao, 
pdo enlao I". T rOlenle Me.trr d'Ar­
mas Adauto Fernande. de Andra. 
de, da Fôrça Públoca de ｾ＠ Paulo. 

E' afeiçoado e grande entu,iasla 
da ･Ｎｾｲｩｭ｡＠ e dos rspc>'lr. rm ge· 
r31 e da Educaçaõ FUlca, tm cujas 
otovldadr. rmprrga o Caro Rui a 
.ua conalanle dedicaçao e boa von· 
tade aem par. 

A êue prellimo.o ofic,al, OI pa­
rabrna dr .A PATRLUHA •• rx· 
lenlivo. à lU. Exma. fam,Joa, pela 
p .... grm de leu natalíCIO , 

Capitão Manoel Clemente de Sousa 

A1l11'el8nriou-sc 8 lI! cio corronto o SI', Capitão Manoel 
Clemente d(' ｾｯｵｳ｡Ｌ＠ of!('Íal da H('serva Romunorada drsta Cor-

. 

( 
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poraç"ío, a cuj as 11 ti ｶｩ､｡､ｬＧｾ＠ (l1ll prostllu () hri I h0 (I" slIa i IIlrli­
gÔllcin f' d(w Italllt'lIto por longo):! UI\OS. 

Co'ltal\clo e)1ll ｳｾｨ｣ｬ｡ｳ＠ umiw,l!'s 110 llIoio-pohcIUI-llIlhtal', 
gOlU !;\mh(\1ll o Gap. Xt,hnho dll ('lcwu lo t:Jlw"ito 110 m'lO d­
vil, 1IJ1)tí\'O por qu" (oram ｉｭ Ｍ ＱｉＱｬＱｬＢｕｾ＠ as Ｈｰｬｩ･ｩｴＡｬ￧Ｌ ＧＩ ｲ ｾ＠ quI' l'1'("rhou. 

" \ 1'.\TnrLlL\ fal. V\ll)s \lola Co) Itilluidado dll BUli ('­

ＩＮ￭ｾＡＨｬｬｉ｣ｬ｡＠ r rl\vln ao UnJ!. \lano(,1 ('I"I\l f1 nt ') C\O Sou ia Ｈ｜｛ｕｾｉｖｏｓ＠
paralwns. 

Tenente Airton Sousa 

F('z allos a 3 do novt'mbro [\lido, o "aluno do C. F. () 
A i r 1011 ,João do S llIsa. 

;'Iuito rstimarlo pplos seus e,)If'gas, gOl.a tambl'llI do (·11'­
vu lo (:\)((CpiIO na ＨＧｬ｡ｳｾｲ＠ cios ofIciaIS I' no ml'io ciYlI Ollel" (\(os' 
fruta c\(' nUIl1('rosas aollizarlrs. 

n alul\o Alrtoll, quo acah1 elo conQuist:lr honroso I " 
!ug.\1' n08 ')'dIlJ('S flClai., do ('. F O., rp(\('hf'u p,)!' moti\'o rio 
S('\I alli\'t)rs\I'\() muitas ｛､ｷｩｴ｡ｾ￵ ｲ ｳＬ＠ .1s q\luis A P.\ l'HULII.\. 
ju lIa as 8U \S com "ot)S c!n pOl'onn \'f'lItura. 

Tenente Carlos Alcides Lauth 

Tra ｉｾｃＩｉｔｉＧｕ＠ a 10 C\!' clf'z"mbr J () al1lvorsírio cio alu '\) 
Carbs Akldl's Lauth l'I'cl' ntell1 C\ llto prelll )\' iclo a) posto c\n 2> 
Tpuent". 

(} l/o\ '1 h) dI' (1lrvacl) C'onnito nl)s m'Jios ('Í\' IB, é o 1'''11. 

Lauth mu ,t) estIma I) n) IIllio polfci'lI-lI1llttar, o p'lr iS30 rr­
ceb('u muitols eu'nprimrnt')s na pas.,ag-,· 1I1 do s"u natalleio. 

.A PATRCLIIA. fe licita o eCu-lI\'amentr e faz ntos pr­
lo prolongamento de sua existência. 

Mãrio Jaques Dias 

Fez anos, a 2 rio corrElnte, o nogso pr('zado amig,) 
Sr. Professor Mário Jaqups ｄｩ｡ｾＬ＠ l'tlritl) dI) Institut) de 1.len-' 
tificaç.lo e ｾｉ￩｣ｴｩ｣ｯ＠ L"gal da Púllcia Civil e Pr0fess0r de 1'011-
cia Téenicl do Curso de ｾＧｯｲｊｬ｜｡￧ｩＮｯ＠ de Oficiais. 

ｾｉｵｩｴｯ＠ estimado, tanto no mRio ci\'il canu no n )330 meio, 
onde se impõe pelos rlevados rtotes rlc caráter o de c0raç:l0, o 
Praf('ssor ;'Iário Dias recnbC'u, na passagiJm do snu natalício, 
mUItas felicitações e provas df' estima, às quais c.\ PATHU­
LHA . junta as suas, com votos de perene felicidade ('m C0m­
panhia de sua Exma - fam!lia . 

Aniversários 
De Civis: 

.Vovem1Iro.· - a 2D, do Sr. Daniel Bispo de Castro, 
Inve3tigador da Polícia Civil. 

Dezembro: - a 7, do Sr. Dilmo Solon da Silveira, 
radiotelegrafista da S. S. P.; a 10, rio Sr Daniel Torres, Mo­
torista da S. S. P.; a 19, do Sr. OtávIO Cruz, Adjunto de Es­
crivão da D01'8, e a 31 o Sr. Lu[s Buck, Investigador da 1'0' 
Heia Ci,-il. 

Newton Lemos do Prado 

Fi lh,) oi" :,\I[s ],-'mo$ do Pra­
cio (' n. ('ldultna AI , Oi clt' G0U­
\'eia ｬＧｲｾ＠ lo, n.Jscldo rlll 26,5 
192fl ,' ,n FI ')l'lan6 ;Jolis, Santa I 
Catarina . . \B; l1 nIOu praça como 

Carlos Hugo de Sousa 

Fi lho de Rui St>lJkler de Sou­
c D. O lo! i na Tei x,'i ra de Sou­
sa, nas 'i (1'> "m 21 1 1931, em 

_____ G1rapu 1\'a - Paraná .. ｜ｳｳｾｮＧ＠
Df'zemhro: - a 26, do aluno do 2' ano do C. 1<'. O. tou praça c Im·) alu 'lO rm 14 

De Alunos, Sub-Tenentes e Sarllentos. 

Zízimo ｾｉｯｬＧ･ｩｲ｡Ｎ＠ 191ft C. F. n. 7" IU<7ar. Promo-
XrlVembro: - a l°, do 3° Sgt. T,'obllc\o Simlo; a 2, \'ido a ｾｯ＠ 'f J lI'nt" ]',)1' m"reci­

do 2 Sgt. Xilo Corrlelro nutra e 3° Sgt. José C:\minha: a 3, IM'lto inH"dul\I -'m ! 112/1950. 
do 2' Sgt. Le\'i Cavalheiro; a 7, do 2 Sgt. Valdir Pachpco; a I Sub'llt"rno da ('il. dI' :-.ltrs. do 
19, do 3° Sgt. Otávio RC'gis ,Júnior; a 20 do Suh-Tf'n. ,José Fc· r lU. FlorÍ:l :\()polls. 
lix VIeira. 

f)e;em',ro: - A 2, rio Sub-Ten. A ｜Ｇｾｦ＠ AI \'PS e 2" Sgt. 
JosP Mcnguilhote; a 3, do 2° Sgt. Eurico Dantas; a 8, d.--) 3" 
Rgt. Ar! Silva; a 13 elo :)0 Sgt. H'ntil T,randro d09 Santos; ai 
16, do 3" Sgt ａ｣ｾ･ｩｯ＠ Yaldemur Yicil'n; a 19, do) 10 Sgt. \hre­
no Cunha; a 22, rto 2° Bgt. LauI'o C Ista; r a 3), do 2' Sgt. 
S'Ihino Corrêia da Costa. 

De Cabos e Soldados. 

" -: 

Onildo Pinto de Oliveira 

aluno rm 2fl '2 l!H!J. C. F. O. 
5° lugar. Prolllovido a 2" Te­
nC1l1lo por mC1rpClmputo iutele­
dual ('111 20 12 !fi,iO. Subal tor­
no c1t1 2'. ('ta , do B. r. 10'10-
liaIlÓpolI.,. 

• 

Maurlllo Roberlle 

Filho de ｾｬ｡ｲ｣ｕｩ｡ｮｯ＠ Acastro 
Roberge o D. Maria Môn ica 
Ruberge, nascido em 27 5 1921, 
cm Sant'J A'ltônio, Florian6po­
JjQ. ａｳｾ･ｮｴｯｵ＠ praça como sol­
dado om 17/4 1941. C. S. lO'. 
turma. 3° Sgt. em 10 '2 1942. 
Excluido por ter sido nomea­
do para cargo público pm 11121 
1942. Rpillcluido em 3 5 1944. 
2° Sargento em 12 2 1947. ｾ｛｡ﾭ
triculaclo no C. F. O. em 262/ 
1949. Clas,ifi 'lado em 6" lugar 
no C. F. O. Promovido a 2° Te­
nenio por merecimento mtele­
ctual, em 2')12 195 I, Subalter­
no da Cia. de ｾｉｴｲｳＮ＠ do 13. I. 
Florianópolis. 

.. 
em Florianópolis. Santa Cata­
rina. Assentou praça como alu­
no em 1 4 1949. C. F. O. 8° lu­
gar. l'romovitln a 2° Tenente 
por merrcimentu int'tcctual em 
20/12 1950. Subaltel'llo da 3a• 

Cla. do B. L Florian6polis. 

, 
... _---,,-

Roque de Oliveira Mendes 

Filho d(' Antônio do OIÍ\'pi­
ra :\Iendes (' n. :-'!aria José de 
;'!enez"s ｾ｛ｯｮ､ｲｳＬ＠ nascido em 
2 ｾＯＹ＠ 1928 no Distri to Federal. 
As"entou pl aça como aluno em 
26 12 1949, C. F. O. 9° lugar. 
Pr0vido a 2° Tenente por me­

NfJ/'lIIbrfl: - A :!, elo SI. n':lício :\Ia'w('l ｐｯｬｵ ｾ ｲｮｯ［＠

a 5, d,)s Bis. Ad('lino Sizino Espfnd0ln, .Tanulrio ［Ｇ｛ Ｇ ｬｬ｜ＰｾＱ＠ Y"ra 
(l .\.ntônio ,J('\'rmias: a 7, do Rei. ,Jo'io .Jo 'quim Aelri 'llw' alI), 
cios S ｉｾ＠ .. João Santana e ,João nfOzrrra Gon1l's; a 11, dos S Is 
Josi Ferr('lra da Silva o Euelides Amà'1dio; 'I 13, do S l. AI· 
cidf's I'auli:1o cta Costa; a 14, d ,) Ualn ｅｵｧｾｬＱｩｬＩ＠ Davi C,)rdAil'o 
r Sd. IIfOitor ｾ｛ｉｬｲ｣｡ｳ＠ de O!t,'rir:1; a 15, dos S Is. Osmar Schíitz, 
\'aldevino .José Vic('nt", .\Icidrs Satul'nino Mpnelrs (J Eugênio 
IIonorato ｾｬｯｲ･ｩｲ｡［＠ a lH, Manor l .J0sé Vlto ,'ino, Osc1r ela Silva 
e ,roa é J('rônimo ｾＱ｡ｲｴｩｮｳ［＠ :1 17, Clau lil)nor Fmnrisco RI) Iri­
gups e Cabo :llanoel In1cio SoaY'ps; a lR, dos S ｉｾＮ＠ Ant"ro JosP 
de Freitas, Leo:ioro da Silva o Ulau lionur dos Santo'!; 11 19, 
do Sei. Manoel Jorge; a 20, dos SJs. ,J')sé Lúcio ele SOUS1 r 
1\Ianoel Nunes; a 21, do C1bJ Fabrfcio GO'lçal\'l's Ro Irigu ' s e 
SJ. Clem'nte Teix"ira do S JU'Ia; a 22, (lo S I. ｾｨｮｯＬＩＱ＠ Cecmo 
P,)rCírio; a 2:5, dos S Is. José H rlllriqul1 ErldC'lbbutpl e .\lcnndi­
no Cipriano da Cunha; a 27, tio Sd. Antônio Francisco de Sant' 

'ontinlÍa na 13" pá[Jina 

Filh,) d" Amallo 
Oliwírn o D. O '1\lIna 
Oliv('ira, nascido com 

Pinto do I recimento intelectual em 2012 
SIlva de 1950. Subalter no da 2". C. I. 
7 8 1932 I Curitibanos. 
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Carlos Hoepcke S. A. 
Comércio e Indústria 
MATRIZ: Florianópolis - Ca ixa Postal 1 e 2 

FILIAIS: Blumenau, Joinvile, São Francisco do Sul, Laguna, Lajes, haçaba. 
Mostruário em Tubarão ... Agência em Santos e Escritório em Curitiba 

Importadores e atacadistas de: 
Ferragens, Louças, Vidros, Fazendas, Armarinhos, Máquinas em geral, Artigos 
de eletricidade, Produtus de Petróleo, Automóveis, Acessórios, Pneus e Oàmaras 

de Ar, Materiais de construção de ferro. 
Produtos químicos e farmacêuticos 

Fábrica de pregos Estaleiro ARATACA 

Secção de Despachos 
XA l 'EGAÇAO DE CABOTAGE1U E PORTUÁ RIA 

'" Enderêço telegráfico "H O E PC K E" 

｟ｾ＠ _ _ ___ J 
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Syriaco T. Atherino & Irmão 
Comissões Consignações Clmta própria 

CÓDIGOS: Ribeiro e Borges 

" Agentes das S/A Indústrias Reunidas F . MATARAZZO 

PANAIR DO BRASIL, S/A - (Serviço Aéreo) 

Er:derêço Telegráfico : ATHERINO 

Telefone: 1026 Caixa Postal: 102 

Rua Conselheiro ｾ｡ｦｲ｡ Ｂ＠ 20 

Florianópolis - San1:a Catarina 

.. 
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Aniversários (Cont. da pago 11) 

ana: n 2H, do Hd. Hilvtno do ＸＰｵｾｯ［＠ a 29, do ('aho \\ olt('[' 
Siz1I1o Emt>rim o Hlts. Hatul'llino ,JO .. ｈｾ＠ tia Hilva e 1'oelro Jusó 
｜ｉｙＨ ＧｾＺ＠ o 11 30, tlu SiI. '\Ic!díu Frutuoso Lopes. 

J)rzcl/lbm: \ 1", tios ｈＮｉｾＮ＠ Ar! Lemos o Cassio no 
.\tanoC\1 Santos; a 2, tio Hd. Etltnrdo Rucha; a :I, do Sd. Bmu' 
11110 HC'gis; a 4, do Hd, ArístitlC's .J08u6; a n, tio Sll. Osvaldo 
MinC'rvína Carvalho; a lO, dos Sds. Manool Nogaroto o Alcilles 
Tavares ｣ｬｯｾ＠ Santos; a lI, dos Stls. 1'0dro Floros o Antônio 
Alví's Batista; a 13, dos Sds, João ,JO:'l/\ Hodl'6 o Ologt\rio Ama­
cio Cardoso; a 14, cio Sil. Orael Lu!s do Frt>itas; a 15, do Sd. 
Eroti,jos ela ConCl'içi[O; a 16, do Hd. Arlindo Panis; n 17, do 
Cabo IIeitor Barbosa cla Fonseca; a 18, dos Sds. Elp!tllo Pa. 
dllha C\ Alcides }o'C'rroira; a 20, dos Cahos Trajano Maria da 
Rosa o Jos6 Luciano Hodriguos o StI Dilermano Antônio For­
reira: a 21, do Cabo Atllio Baseherotto o Sd. Arisltdos ｅｾｊｬＡｮﾭ
oola: a 22, tio 8 I. Honorato U,mçalvos da Silva; a 25, dos Seis. 
DJrt\'al Albano PorC'lra o Manoel Yitorlllo elos Santo8; a 26, 
do Sd. 1'C'(\1'o Julio F(\rreira; a 27, ､ｯｾ＠ Sds. ,Tolo ,Tos6 Hodri­
gues e Podro I\forC\ira NovC's; a ＲｾＬ＠ dos S Is. H6lio Nu les da 
Silva e Odvaldo Manoel XunE'S: a 30, do Cabo "asco ria Cruz 
Porto; o a 3l, dos Sls. Ata!do de Aglliar, Campolino 1"uttel o 
Lí'opoldo .José C1onçalvC's. 

• 
Ça/eria Jnfanli/ Nogueira de Clltro e de lua Esma. 

elpola D. ｆｉｾ｡ｮ｡＠ Azevedo de 
Clltro. 

.tono Il" t btt, cA Patrulha>, .. Ioclando.le àl 
Fez anol a 16 do correote o 10- expanlOel de .Ie, r a do travello 

tellgente menIDo Joao Bat .. ta , d,- anive"ariante, que viu tranlcorrer 
leto IlIho do Sr, Coronel AntonIo o leu leguodo .no de exiltência, 
de Lara R,b.. e de lua Exma. del.ja·lhe venturolo porVIr e muit .. 
elpOIl D. Carm':!.a Ramol Rib ... lellcidadel aOI leuI progenitorel. 

O aDlve" • .,ante, que 101 ｭｵ￭ｴｾ＠ TI " t M I F' II b 
d In" ('O or" r n O cumprimenta o por leu I numerOlOI 

amlguIDhol. olereceu em lua rell- O lar do nOllo preltimolo amigo 
dência lauta me .. de docel a todoll e colaborador Capo T,m6teo Braz 
que lhe lorom levar lellcitaçoel. More"a e de lua Exma. elpola 

cA Patrulha . cumpnmeota-o e- D. Alta" More"a 101 e,n.,quecid,o 
IUlivamente deleJande-lhe perenel com o ｮ｡ ｬｃ ｬｭｾｮｴｯＬ＠ ocorrido no d,a 
ventur .. , eytenllv" aOI leUI exlre- 22 do corrente, de um lormolo 
mo.o. pai.. bambIDo que na pld batilmal r"ce­

PC'd r o .)0'1(" 

Anive"anou-Ie a 23 do mêl lin­
do o gal.nte menino Pedro JOlé, 
encanto do lar do oouo preatimolo 
amigo 20 T eo. de Adm. Pedro 

beu o nome de leu geOltor 
c A Patrulha. aprelenta aOI ex­

tremolo, pa .. de T,m6teo Morelr. 
F,lho OI leuI cumprimentol e de­
le)a 80 In'tereuante memno muitas 
ventUra •. 

-

CASA PERRONE 

-- -----

ｾ＠
ｾ＠

rm 
rnl 

Calçados --Finos para Homens, Senhoras e Crianças 
Artigos Militares, de Esportes e Viagens 

VIUV A ANTONIO PERRONE & OIA. 

R U A CONSELHEIRO M AFRA, 17 

T ELEFONE, 1690 
, 

ｆｌｏｾｉａｎ ｏｐｏｌｉｓ＠

Magalhães, 
ｾ＠ . 
ｾｕｃｕｰｬｲ ｡＠ & Cia. Ltda. 

F orvp.cedores do Exército, Mar inha e Polícias Militares 
Federal e Estaduais 

Tecidos em geral e artigos militares 

Tecidos e brins, gorros, ci ntos, topes, emblemas, uniformes, 
botões, ca potes e equipamentos 

RUA SÃO BENTO N. 1 

Caixa Postal 1.966 End. TeI. SOÊGA 

RIO DE JANEIRO 

• 
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• 
REGULAMENTO DOS DESTACAMENTOS POLI· 
CIAL-MILITA'ftES DA POLtfJA MILITAR DO ES· 

TADO DE SANTA CATARINA 
(continuação do n O anterior ) 

c) _ SECRETA - 1& de que só podem ter ｣ｩｾｮ｣ｬ｡＠ os oficiais ou autoridade. qu. · 
l J(lcadu para Isso. por suas funçOes: 

d) _ RESERVADA _ a que pode f:er conhecld .. por todos os oficiais da ativa ou 
por delegados em exercido, sem transplrar. ｰｯｲｾｭＬ＠ tora dos circulos da fOrça ou 
do ｣ｏｄｨｾｬｭ･ｮｴｯ＠ dos referidos delegados; 

e) _ ORDINARlA _ a Que Dio estiver compreendida nu classe, anteriore., n20 
R ndo, entretanto. permitida sua publtcaçio sln:lo na Imprensa OfiCiai, pITO Quando 
autotizada. 

Art. 27 _ Na corre c;pondencla onelaI devem ser observadas u seguintes reco-
mendaç6e. , 

.) :;;.. Em: cada pilina dos documentos das categonu ao b. c e d . do número an­
ter ior bem como DO ln'fÓlutro re5J>{'cttvo. lançar, em luga r visl.el, com caractere. 
grandes, , tinta encarnada. a dea lgna('llo correspondenle ; "Sec reta " - "Resernda", 
e tc , além do enderfço. t;s t.e envelope. depois de fechAdo, será colocado d.eotro de 
outro que lnari ｴ｡ｭｾｭ＠ O end.ereço sem a classlfícaçlo refer ida , 

b) _ No trlnslto da corTe:,pondencia. obedecer rigorosamente a ordem hier'r· 
QuIca das aulorldad9. salTO Os casos de exceçio expresaamente preTl!ilos, neste • 
,m outros regulamentos; 

c) _ n iq encamlnhar nenhum documento sem a conveniente Informaçl o, onde 
ｦｵｮ ､｡ｭ･ｮｬ｡ｾ＠ francamente a sua. OplDlio, a menos Que o mesmo. por ,su& na t urez ' , 
nJo a comporto.. ou se trate de conduta de superior, o u . a1.nda . nAo haja m elementos 
para a lnformaçao; _ 

d) - esforçar·c;e para que suas informaç6es se jam clara,. precisas, cOlnple ta! 
e redigida. em \!nlualem corrente, destacando o Que fOr ･ｾｮ｣ｬ｡ｬＮ＠ ｾ･ ｭ＠ pre'mbuloil 
ou fórmulas de pura oortesla, nem comentArlos ou InsinuaçOes ronlriri08 l dUõcl· 
p Una; 

e) _ na correspondência escnta, restringir o enderf('o ao cargo apena.t da au· 
tond.ade .. quem fi dirigida (Sr. Comandante Oeral d a PoUcla M'Uitar - Sr. Sub­
Oomandante ·tta Polida MUltar - Sr Fiscal Ad mlnistratJvo e Chefe do S, I. da polt­
cla M.ilitar - Sr COmandante da la ela 180ladal. deTendo ser orC8 nlzada de modo 
que as cttTeTSas-tntornurç6es possam auceder·se DO m esmo documento ou em fOlhas 
d e igual formato a ｾｬ ･＠ apensao;: 

f) - nos ofietos, partes, proposta q , consultas. etc,. abster·se de clrcunlÓQuloi e 
exJb lç6e.a lIterlrias,... mas. aoconLr'rio diSSO. empregar linguagem comedida, clara 
e con clc:a. sem contudo fugir l exposlçlo circunstanciada que a natureza dO assunto 
exlctr ; 

I) - dlnglndo·se à autoridade superior, usar ainda de linguagem bem culdadl , 
tendo mul10 em conta que. nao raro , uma J)Onderaç&o ou suge::ltAo degenera, pela. 
Im propriedade dos seus termos. em Impo .. lçlo ou in.sinuaçlo; 

h) _ numerar tôda a correspon dência oficial expedida e acusar recebimento da 
q ue lhe fOr dlr1gi.da , mõ rmente se contiver ordens, tnstruçOes, etc.: 

i) _ apresentar ... empre, 'com oficio, , auto r idade m llltar da loca lldade de des· 
t ino tOdas as praças que transitarem em ｾ ･ｲｶｬ￧ｯ Ｌ＠ me<;;;mo das autoridades judlclArl&t, 

Art 28 - Na correspondência. t elegré.flca ou fo nogr'tlca, a.a regras a ohle"ar 
do as seguintes: 

a ) _ fazer constar do endereço unicamente a tunçlo e o loca l. e xemplo "Co­
mando B I - PoUcla Militar - Florianópolis", "Sub·ComaDd a nte - Polida MUltar 
_ Plortanópou.". "Sec.ret'rlo Segurança Pública - Florlan6poli.s", etc.; 

b ) _ começar o texto pelo número de ordem constante do "protocolo dos do· 
cumen toa expedidos", e, se fOr respo ... té\, Indicar em seguida, o número do correspon· 
dente que o provocou: exemplo: " N'. 5 - Resposla vos .. o trinta"; 

c) - eTltar as partlculas e outras palanaa que nlio sejam Indispens í.veUI .. com· 
preendo JDdubltivel do despacho bem como a.s ｦ￳ｲｭｵｬ ｡ｾ＠ de mera cortesia : 

d) - &56Lna r o nome e pOsto em correspondência pa r ticular ou de Inter6sa 
pessoal; noa casos de assunto de sen lço do destacamen to. ｡ｾｬｮ｡ｲ＠ o nome. pO.sto e 
ｦ ｵｮ￧ｾｯ ［＠

e) - aó usar a corre;;;pondencla telegriflca ou fonográfica em ca<:;o de relaUv3. 
u rgencla, conf1rmando por oficio. slmultineamente, o despacho respecUTo; 

f) - n a correspondencla c ltrada d evem ser obserndas r igorosam ente as Instru· 
ç6es e recomendações constante", dos documenlOo; e .. pecla ls que regulem a ｭ｡Ｎｴｾｲｬ｡Ｌ＠

oa quais devem ser lldos de vez em quando pelo detentor e guardados cu lda doaa­
m ente. para evitar extra Tio. perda ou InutllizaçAo" 

Art 2G - O material de expediente para corre-c:pon dencla den fier fornecido 
pelu delesacias e u dbpesas de porte pelas cole torias est adua is. 

DA ASSISTi:NClA >UDICA. HOSPITALIZAÇÃO E WJ!!DICAMI!NTOS 

Art . :tO - Nas aed6" da Prim eira e Segunda Companhias Isoladu. as praças te · 
rio ＮｾＱ｡ｴＮ￪ｮ ｣ｬ ｡＠ ｭｾ､ｬ｣｡＠ gratulta pre' tada pelos m6dicos contratados pelo Oovêroo 
d o FAtado 

I 10 - para a hospltallzaçio de pra('as deveria o, comandantes de Companhias 
e m referf:ncla proVIdenciar Junto aOI prefeitos. de acOrdo com o pa.recer do m6dlco, 
O recolhimento aos estabeleclmeo ·os hospitalares ali exhtentes. mediante palamento 
da etapa. re!o>pectlva 

I 20 - Nos munlclplO'J em que a Polida Militar nAo tenha ｭｾ､ｬ｣ｯ＠ contratado. 
a ｡ Ｓｓｬｳｾｮ｣ｬ｡＠ ｭｾｬ｣｡Ｎ＠ de que carecer o pessoal do de .. tacamento, ser' preatada gra. 
tultamente pelos ｭｾｬ｣ｯＮ＠ do Departamento de Saúde. 

I 30 - Nos municlplos oDde Dio haja Departamento de Saúde. nem médico con· 
tratado pela PoUela Multar, a a""l.atencla mktlca li praças do deatacamento ser' 
feita gratUItamente pelo ｭｾ､ｩ｣ｯ＠ Dele,ado de Hiclene 

I 4,0 - Nos munlc!plOOJ ond e nlo haja nenhum. nem out ro ､ｯｾ＠ reCUrlO3 m6dicol 
d e que c.ralam dos J>8rlgratos anlenores, o comandante do de--tacamenlo dever' 
r ecorrer ao delegado e ao prefeito, no 6entldo de conseguir a ... ')btencla médica para 
• .li praças .. ob o &eu oomando 

Art 31 - Nos calOl de doença graTe ou que exiJa longo tratamento, ou Quando 
d o aeJa possivel a ｨｯｾｰｬｬ｡ｨｺｬＡｗ［ａｯ＠ na ... ede do destacamento. a praça baixar' l En· 
t ermarla Regimental com aede em Florlanópol1 .... p<tra o que dever' o comandanle 
d o deM.acamC!nto aollcltar pennl".lo do Comando Oeral .... 'tlvo !e o cuo exJglr urcen· 
\e ｰｲｾｬ､ ｦ ｮ｣Ｑ｡＠ ｭｾ､ｩ｣ｯＭｨｯｳｰｬｴ｡ｬ｡ｲ＠

DO MOVIMmTO DE PR"ÇAS 

Art . 32 - O comandante do de,.tacamento t;Ó poder' efetuar recolh i.mcnto de 
praças mediante aUlorlzaçlo do Comando Geral da Corporaça.o. 

Art. 33 - Conalrtera-l-e motivo Ju .. t..lflcado para re('olhlmento ､ｾ＠ praÇas 
a) - incompatibilidades de elem('nt,o· poU('iala entre ｾｩ＠ ou entre "Ites e elemen· 

to. c ivll;:. 
b) le..oe!l ou ferlmen los Iraves; 
c) - d oenças que exijam lonlo trat<tmento, cOll'prOvada ･ ｾ｡Ｓ＠ exlgênda com 

a te .. tado ｭｾｬ｣ｯ［＠
d ) - exclusao. tendO· ;'e fom ｖｾｴ､＠ ft entrega de m:llerlal, etc: 
e) - promoc&o; 
" - matricula em cuC'-oe; e 
II - - ＨＢｯｮｙ･ＧｮｬＨｾｮ｣ｬ｡＠ do ｾ･ｲｶｬ￧ｯＬ＠ - -
I l ° - No ｃＳｾＰ＠ da letra 3. a prac"! d('vr fler lulHtltulda. J)r)r troc'a com elt'mentt) 

d e cJe . tacamento Tlzlnho. atlm·da acarretar o miolmo de drllpe51 de pas"alrn. e 
ｴＮｮｉＰＸｐｏｲｴ ｾ＠ de balagem . 

t 20 - A praça que. h('m ｾｯｲ ｲ･ｲ＠ ｰｵｵ ｾ ￧ａＨＩ＠ alguma. IHH-vcr If'rvhlO duran e <101 
a nal ｾ ｮｪｮｬ･ｲｲｵｰｴｯＧｬ＠ em um .. c}eit8camentt) . e ai "re .. IPdn .. ervlço. (I contento df" ... ·u 
com ·lDflln'e. das autoridade. e (!a populaC;'Q. ae rÓr clt.' IUI vontadl' Icr' recolhida 
par:. a Capital ou parA a ｾ･､ｾ＠ ､ｾ＠ qualquer d 3..1 CI&!!. 'snladal. bt.'1n como ｴｾｮＱ＠ a 
prefcr6nc1a para ｣ｯｮｴｬｮｵ｡ｾ＠ nf') ｉｉｾｴＺＦｃＢ｡ｭｦＧＧＧｴｯ＠ em que ｨｾ＠ enconlr;ar ou ... er tran'!rerida 
par. outro denlr" do E . tado. k'1(\lDdo pl'dido de Ir"ratl'l l1ncta com lndlc:1çfto de 4 
dea1acamfontOtl. no m'x lmo. P('dldQ ..... (. qu(". rnTlldo l In 5- pe lO rl3 (ie DeJtacamf>ntm, 
ae .... aten'Jldo de acOldo C(lm .. nporlunldadu ll("lmlllda.. pcltu nt"'l.'l·ssWad" tlu 
aet"'Vlço . 

I 30 - A prar:a que arrlh"lr df' dnt,c·alnento INl punida U'vtromentt • -r i 
ｴｯｲｮ ｾｲＧ＠ a M'U del tac"mtnt.o. meollllnl,. paU .i/'m. ,·uJo valor serA carrecado ('m · .tu 
,..ncimentoi. 

Arl 34 - O ('omand3nt.e 110 ､ｴｾｬ｡｣｡ｭＢｮｴＨＩ＠ "Ó pOdf'r' permitir que praç .. dO 
de1oL.ctLmento se at1t'!tt'm da Ｎ･､ｦｾ＠ do mllDlCllJlO, nu do I()cúl ond", ealeJam dHla. 
cada .. 

ai - frn obJ('to de , (:rvlc;o rr. I 1ft ar. pnr deVrmln:t.t'lo ou ptrmllslo do Comando 
Geral ou dOI Comandante. du Companhlal llOlada.; 

bl - em obJ<"to dt nrvlço p.)I\(1I1I ou da ｊｵｾｬｉ￧｡Ｎ＠ por dt"f'rmln3C'o <lo delegado; 
c) - em ohJc:to cle Inlerh -p Pllrth'ular. COm pcrml ss:'\o do Comundo Oeral. 

DO:; VENCIMENTOS 

Art ., 3' a.. nnrlmfntos d., pt'AJoal ､ｯ ｾ＠ de!.IIC:lmrnto!C :t-erlo .. acadoil nu Co. 
letorla , .,Iaduals Pf'lo ｣ｯｭ｡ｮ､｡ｬｾｴＮ･＠ dt) ｦｨｾＮｴ｡｣ｵｭＨＢｮｬｯＮ＠ n'edlanle docum.'ntaçAo con . 
fe(·clon:lda dt"ntro da .. nl,nn". re"ulamenlarrl aclOlad .1c na Corporaç'o 

t 10 - QUlndo. ex('epclonalm("ntr.·a allum ('It>mf'nto do dett.lf'amf"nto cOub." 
rrcebfor tia ＧｬｴＧｮ｣Ｍｬｭ･ｮｴｯｾ＠ ou parte del('. por lntl"'rmtdlo dl' outra ron"" palacloro, o ffllo 
conl tar' dt' lula clt> IOcornmento ou comunlcaç:ll) enViada ao ('umllndu"I. do d,..l. 
tac .. mf>nto pela FJac'yll/açlo Admlnl l trattTo <JU Ctlm:lnd,lOtr d. Cla . holada 

I 20 - O corTUtndante do dl·tt.aum("nlo conh'Cdonari o .. documen to .. de aCt)rdo 
com o," moofloll que '(>fio e"Ttadn. ptla P'i .,calluclo AdmInistratIva. (karOo ta. 
z.ndq pu'., da Cll r"a do d _LacamrnLO 

t JO ..... O comand ante do dnta('.mf'nto. a'PÓi rect'btr 01 .vt>nclmtntoe na Coleto. 

ria, ou a mali tardar no dia úl1l seguinte, efetuar' o pagamento 15 praças SOb nu 
comando: aó lhe I: permitido retardar o pagamento a praças que c; e achem rm dtll ­
,encla; de.ve DO entanto efet.uar·lhee O pagamento tio logo regresttem. 

DAS DIARIAS 

Art. 34 _ Até o dia 5 de cada mh subseQuente. os comandantes das Companhias 
IlII.oladas, bem como 09 d elega dOJl!i de pollcta do Interior, comun.lcarlo ao Comando 
Geral as dUlgenclu efetuadas pe las praças pertencentes aos leus respectivo. de .. 
tacamentos. t 10 _ conlldera m -o;e com dl.relto ao abono de dlirlas , que serio pagas adianta· 
damente. os oficlaJs e praças que se deslocarem tempor"riamente d a reapectl" .. 
sede, no de .. empenho de s uas atribuições. os quais receber50, all:m do tran30porte. 
uma dlirla .. tltulo de lndenlzaçl.o das ､･ ｾ ｰ･ｳ｡ｳ＠ de allmentaç!lo e pousada, que lhea 
"en\ paga, na Capital , pela Contadoria da FOrça. e nos munlcfpioe. pelas Coletorias 
estaduais, media nte ｰｲｾＮＮＮＮ･ｳｰ･｣ｬ｡ｬ Ｌ＠ aasinado pelo comandante do destacamento e TLsado 
pelo delegado de poUcta I 20 _ Cac;o a diUg6ncia nAo Se reaUze, o n u mer'rlo sacado Ber' recolhido me· 
d iante gula t 30 _ ｅｮｴ･ｮ､･ｾｳ･＠ por sede a cidade, vila ou localldade onde o m11Jur tem eJ:l!r· 

cfclo, t 40 _ Ao militar Que se d.eslocar pa ra fora do Eitado, a diirta ｾ･ｲＧ＠ crbltrada 
pelo Chefe do Executi vo 

§ 50 _ NOo será con r edida d"rla ao militar trans terldo ou removido durant4 o 
perlodo de trAm;ito, 

I 80 _ A percepçA,o ao abono de diárIas fica llmitada pelos dias de salda e d . 
chegada do or lc lal ou praças que viajem em objeto de servi ('o da Pol1cla ou do 
Ea tado t 70 _ De.eri ser leTado sempre em conta O número exato de dial em que 
o militar fOr considerado em trlnsito . 

PASSAGENS E TRANSPORTES 

Ar1: 37 _ T erAo direito a passagem pOr conta dos cofre.s públicos e qtaduaia os 
elementos dos destacamentos que viajarem: 

a) _ por determlDllçAo da autoridade policia!. em objeto de senlço policial; 
b ) _ por determlnaçAo do Comando Geral ou do. comanda n tes de CJa \; bola· 

das. em objeto de serviço mUltar; alim-de deetacar. por moUvO de recolhimento ou 
transrerêncla, a chamado do Comando Geral ou das Clas, I .. oladas e afJm·de b a t· 
xar ,. enfermaria ou hosp ital. 

t 10 _ Em caso de ... eguimento para destacamento, recolhimento ou transteren· 
cla . ｡ｬｾｭ＠ d e sua pa ... ｾｧ･ ｭ Ｌ＠ terio direito a passagens para sua fa muta e traruporte 
de baga gem_ 

Art. 38 _ NAo terio direito a pa ...... agem os elementos que viajarem em gOZO d. 
ｦｾｲｬ｡Ｕ＠ ou em objeto de ｉｮｴ･ｲｾｳｾ･＠ pa rticular 

Art 39 _ Na sede da Corpora('llo, as requlslçOes de puc: agens e tran!õlJ)Orte de 
｢｡ｧ｡ｧ･ｮｾＬ＠ para ofIciais e p raças, ｾ･ｲｦＮｯ＠ feitas pelo Comando Ge ral , quando se tra tar 
de viagem em objeto de serviço ou em razao do mesmo. 

Art. 40 _ As ｲ ･ｱｵＱｳｬ￧￵･ｾ＠ de passagens para onclals e praça!il, q ue viajarem em 
objeto de serviço da Secretaria da Segurança Pública. ser6.0 efe t uada s por e.sta re­
partlçAo 

l.rt , 41 _ Nos ､･ ｳｬ｡｣｡ ｭ･ｮｴｯｾＬ＠ as requisições serAo efetuadas pelos reipecUToa 
delegados de policia, ls Coletorias, ls cmprf<,aa de tran::lporte ou a proprietÁrio. 
de veJculos , conforme o caso. 

ParAgrafo único - Nas iedes das Clas ｉ ｾｬ｡ ､ ｡ｳＬ＠ a s requ tslçOes ｾ･ｲ Ｇｯ＠ efetuadas 
pelos delegadoe de policia no caso da letra a do artigo 37, e pelos comandante .. das 
Clas. nos casos da letra b , do re rerldo artigo 

Art. 4l _ O transporte do mllltar e da sua famltta compreende p3!'aagem e 00· 
gagem ' 

a) - As pa.;;sagens aos of iciais, tiub·tenen tes, .argentos e a lunos, bem como para 
as re-specti vas famfhas. ｾ･ｲｩｯ＠ de la clasc:e. e. para praças e suaa famlhas de :.ecunda 
classe em ･ｾｴｲ｡､ ｡＠ de fe rro e de terceira em navio 

b) _ T er:io di reito a tra n sporte de bagagem, noe casos ｣ｯｮｾｴ｡ｮｴ ･ｳ＠ uo t la, do 
art. 37 ' 

_ ｯＧ ｬ｣ ｬ｡ｬｾＬ＠ ｡ｴｾ＠ 600 Qu ilos por passagem InteIra até d uas. e 300 quilos por paS­
sagem excedente de duu; 

_ .;;egundo essas normas, oc; Cíu b· tenentes e ｳ｡ｲｧ･ ｮｴｯ ｾＮ＠ dentro doe Umltes ､ｾ＠
300 e 1$0 ｱｵ ｴｬｾＮ＠ e o.., cabos e soldados dentro dos hmites d e 100 e 75 quUos 

DA INSTRUÇ,\O 

Art, 43 _ TOda ínslruçlo do destacamento. de acOrdo com as di retivas enviada. 
pela In ,petorla de ｾｉ｡｣｡ｭ･ｮｴｯｳＮ＠ deve ser minlstrada p elo comandante do desta­
camento. que organizarll. o programa ..-emanal . ｯ｢ｾ･ｲ＠ .. ndo as p rescriçOes que ae-

guerr) _ ministrar tOda sema n a, no mlnimo. teh ｳ･Ｖｾｳ＠ de lotttroçAo pollclal • 
dUM de Instruçlo militar; 

2 ) _ n o m1nImo uma vez por ｭｾ｡Ｎ＠ ler ti comentar para oe Ａ･ｵｾ＠ comandados a s 
transaressões dbclpllnares constantes do R . DE,: 

3) _ ler e comen tar uma vez por ..-emana parte d hte regulamento, leTando em 
conctlderaçOo que as atribUIções citadas a cargo do delegado de poUcia alo ･ｾｴ･ｮﾷ＠
sh.! aos .ub-delegados. quando o destacamento fOr situado em distr1to q ue n!lo 
rOr t-ede de munlcJplo . , 

Art 44 - No deetacamento. ｾ＠ funçlo primordial o serviço policial; portanto, 
a ln.struçAo policiai seri e ... peclalmente Inten s1ficada. para tornar o mais eficIente 
possivel f:sc;e serviço, 

I l 0 _ Os ｰｲｬｭ･ｬｲｯｾ＠ conhecimentos que serAo ministrados '0 poliCial Que che· 
ga ao de>;tacamento const!o.tem em-

a) - fazf·lo conhecer pe .. soalmente as principais autoridades do muhlcJpto • 
da comarca. 

b) ＼ＭｮｾｬｮＨ｜ｲＭｬｨ･＠ as residênclac;. consultórios e estabelecimento! d e mMlco!, 
ｦ｡ｲｭ ｡｣･ｵ ｴｬ｣ｯｾ＠ e parte-Iras; 

c) - mO"ilrar·lhe onde ficam ho"'pJta l ... repartIções públlcas, hotl:ls: 
d) - mostrar-lhe as prinCipais vias de ｡｣･ｾＢｯ＠ .. vUa ou cidade onde serve. e 

lU 10cal1dades m ais próximas que &tIngem 
I 20 - Nenhum polic ia i poder' ler escalado para serviço externo. sem. que 

tea.ha conhecimento da ... ･ｸｬｧｾｮ｣Ｑ｡＠ .. conc;-tantes do parAgrato anterior, 
Art. 4S - As parl1culartd8des da reallo afeta ao destacamento tais oomo 00S-­

' ume.!:. h'bllOI, meios de vida . tradlçõe !il e temperamento da populaçlo, deTf!m ser 
convenlent.emente ｾｬｵ､｡､ｯＺＭ［Ｌ＠ e o comandante do dKtacamento. tio logo o pe:rm1-
'-3m as clrcumil.l..nclal . dfles dever' ter perfeito conhecimento, que tran"m,tlr' h: 
suas praças. enllnando·lhes o modo mais conveniente de p roceder na região, colo· 
cando·811 ｡ｾｳｴｭ＠ em cond.içOea de agir de conscteOt la, ｾ＠ na exata medida. -...em ex­
｣･ｳＧｯｾ＠ nem detlcl@nclas. 

Par'"ra to único - O comandante de destacamento que se'>8enta ､ｴ｡ｾ＠ após lul.· 
ver u .sumido o comando. nlo tiver ainda ac;slmllado Os conhecimentos con"tantes 
dhte artllo, ou nlo eneJa ainda em condlç6es de Ipllc6.·los l' transmltl·lOo!\ . deve· 
r ' ser tran .. terldo para outro de .. Ucamento ou r«colhldo 

Art. 48 - O comandante de de!illaCamento dever' Inc;htlr. <'('mpre na lnatru­
ç60. quanto ao "modo Ul' lratar", fazendo ver 80a ｾ･ｵｳ＠ comandados que na quali­
dade d<> r(>pre!'-cntan'ea genulnos de uma Ino.;tltulç:io destmada l defe ... a. da ordf:m, 
OI polidal!! têm o dever. ｭ･ｾｭｯ＠ de folga. de 

a) - re ... pelta r as autorldadc:; <:1vls, cumprlnt.lo cem he.lluc.Ao nem ｭｵｲｮｾｲｬｯＬ＠
SU.9 pre .. tr!c;Oe. quanlo .. ordem pUblica; 

b) - prei"tar a uxil io. quando .!<oollcltado. no, ｾ･ｵｾ＠ ('am3rad3. de ｳｬＧｲ｜Ｇ ｾ ＭＺｯＮ＠ ou 
n&o .• com eles manter retaçOe!'1 de amizade e camaradalrm; 

c) - agir por Iniciativa própria quando a.lm o u.ljam as clrcun!-tiO('i_. 
d) - manter atitude de conduta I<-mpr(' l'ompatlvel tom o decOro e a d:IJt1lda. 

d_ da farda que veste 
Art. 47 . ｾ＠ a 1'I!JInçlo de ｾ･ ｮｴＮ ｬ＼ｬｯ＠ R atitude corretn do militar t a c0I111n'·.nda 

ｾｩ＠ lua laudac.Oo Com;tltulndo a l';lracterhttca de um militar e-<Iucaclo, a !tel ｯ｢ｾｈＮ＠

t 
nella ｾｳｲ＠ ItgTa'l de 1'lvll1d:lde, ('on .. eQllentenlentt", o comand a nte tio (h'atur:.Jn:u n. 

o (l,ver. a7t'r I"'ntlr a .. lua!,> praça:. 
- qUf' ｾＮ＠ dt Vtr" de corteSll\ tomar a po'ltlo de ... entldo nmpre qoe tm ,ar 

('om Ir- ftulorld:ldea 410 munlc(plo (' elA comart'" prt·telto Juiz promOló'- delf'IrDdQ" 
I I que t t1rova de ｣ｬＬＢｦＨＧｲｾｮ｣ｬｳＮ＠ t(lmar a mp! ma J)\hltlO "émllr(' 'lUt' • em Obh'to 

{ e I{{V ço. tlvt'r que tratar com Ill'nhor:la (> cldad3('11 n'apt'ltéveltt. ' 
d". ｾｉｩ｣ｬ ｡ｾｵ ･＠ ＨＬｾｾｾｲ｡＠ ｾ＠ ｦｬＧｾｵｬ｡ｭＨＧｮｴｯ＠ nôlo ('ollte de ('ontlIH:nCta 'para 811: h\.ltond(\ . 
aulorldadt' ｾｯｨ＠ ('uI. ･ｊｵｲｨｩＨｦｬｾｾￇ［ｩＮ＠ do ､ＨＧｾｬ｡｣｡ｭ･ｮｴｯＮ＠ como prOva cle comhh'rJ('l\o l 
f' refiPpito levando a mio. a laer\lcm retamente. man!fe8tUN!m (\ Ｈｾｬ｡＠ d .. ｴｾｬｾｮ｣ｊ￭ｉｉ＠
.-f'm que. toda.,ia haja ｮｾ｡ｾｾ＠ atltdO) lorro ou ｣ＮＮｉｰ｡｣ｾｴｬＮ＠ b'lh,ando·a tmedlatilmt"nle. 
f.'laramlnlp .. ubtintendldo; U( e uma obrlKaç3o re"Culamt:n'Wr, (,:onJorme t l('.:1 

IV· (IUt' ao tratur com 1)('1 "01 I 
atltudf' 1l1llltllr e nAo dia 11' · ao a C'on("l' t uada5, a ｾ｡Ｎｵ､ＡＧｬ￧Ｚｬｯ＠ dt-vf" .er tt"l"ft em 
tl( va qu('m a t!xecutl ｾｲ＠ ｃＺｾｬｾＺｾｾｾｾｾｴｴ｜＠ ﾻｾｉＡｯ［＠ uma utltude corrNa e ､ｴ ｾ Ｌ ｾ ｬＮｭ｢ Ｌｬｲｬｩ＠ .. '.d. 

AI t 48 _ O ... ｲｦｬ､ｾｕｬ､ｏＧｬ＠ dos r , n( ce de uprtmorncla cchKac;Ao mUIIL!r 
eUlpulado. aoe que .. llon'rlos (Ie ＿ｾ｜［ＺｾＸｾＨＧｮｴｯ｡＠ dchverAo re j. ponder, dentro do pl ;\10 
rIa de ｄ ･ｾｴａ｣ｵｭ･ｮｴｯｬＬ＠ ｾ＠ ç 0, QUe J ＨＧｾ＠ tort"ffi t"nvladol pela 1I1.cpt:tO· 

Arl 48 f: o brlKIHórlu (\ ｾＧ｜ｉＧＧＧＧｮＧＧ＠ I 
("m cad,1 de ... lBcamento de cuJa cu l a dC e um e'(emplar do ｰｲｲ ＡＺＺｴＧ ｮｴｴ ｾ＠ nalulln.lPoto 
mandant"" do d,'staCllmi'll to tUm ,aa everi ('Onitolr J Jtm caao dt' falta ,It,) co­
tatIlOlt'nto , ,tire tomar llrovhlencla, Junto" In;.petorta (It' Dt ... • 

Flo l lanópolU. em , de Junho de 19so. 

, Olhou da Oama Lobo d 'E(n, Sl'("n-t'rlo fi a 
Seg\'runçn Puhlka 

Anlôn lo de Lar. Rlba .. , Coronel ｣ｯｭＺＢｬｮｴｬｾｮｴＮ＠
Otral d. Polfc la Mil itar 
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Curiosidades cstntísticas, por 1 ROCAS 

Ministros da Guerra do Brasil ( 1808-1950) 
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D R '''rlRo oeSouz} Coutlllho (Conde de Llllhare.) 
D J; l" de Almeld .• c Melo e C.I.tro (Conde de Galveu). 
D I· ernanoo Jo.é de ['vrtugal e Cutro (2 0 M.,quê. de AgUiar). 
D Antô.,i" oe Araujo Aze\edo (Conde da Borca) 

JOlO Paulo BClerra. 
T omlZ AntÔniO V".\no\a Portugal 

D. Pedr" de S'ullll"lsteln (Conde. depoll Duque de Palmela). 
Sd'estre P",helro Ferren. 
Carlo. rrederlco Bernardino de Calda (Veio para o Bra.il 
como Brigadeiro 
I'ran(.isco José Vlt"tra. 
T cnente-Gero",.1 Jvaquim de Oh,eira Ahare, 
Bugadeiro LUIZ Pere.la da Nobrega de S. UIJ Coutinho, 
Tenente-Gencr.1 JOãO Vle". de Carvalho IC"ndc e Mar­
quês de Lage). 
Ten-nte General José de Oll\elra Barbo .. (Vllcond_ de RIO 
Cvmpndo) 
Fnnc",co V.tcla Bal bosa (Vis"Jnde e !\1ar'luê. de l'arana 
guá. f", M nutro da Guerra duas veus) 
Bngadeiro Joao Gome. d. S",elra Mendonça (M.r'luê. 
de Sabarn. 
BrigadeirO ｂｾｮｴ･＠ Bancso Pe,.lrd 
Marechal de Campo Franc.sco CordeirO da Sdv. Torres 
(VucondedeJurum rim). 
J".é Clemente Pereira. formado em Dlleito pela Universi­
dade de Coimbra, (FoI Mini.tro da Guerr;; duas vezes 
como Deputado). 
Ma-echa l de Campo Tom02 Joaquim Pereira Valente (Con­
de do Ri 1 Pardo) . fOI ｇ ｾ｜･ ｲｮ｡､ ｯ ｲ＠ de Santa Catarina em 1821 . 
Tenente-General José Manoel de Morais (Foi Mml_tro 
da Guerra duas vezes) 
Coronel M,nod d. Fonseca Lima e Slha (Barao de Suruí). 
FOI Mini , tro da Guerra duas \eze. e fez. campanha da In · 
denpendêncla da Baía. 
ｔ･ｮ ･ ｮｴ･Ｍｇｾｮ｣ｲ｡ｬ＠ Antero Jo.é Ferreira de Brito (BarAo de 
TramandaO 
'\II."ch.l de Campo JoãO Paulo d03 Santo. Barret" (FOI 
Ministro da Guerra três vezes>. 
Joaqu:m V,e"a da S"va e Souza (Foi o MiOl.tro que ocu­
pou por menor tempo a pasta (anteriormute exerceu a Pre­
.. dencia da ProvlDcia do RIO Grande do Sul). 

- José Fehx Pereira :le Burgos (Barao de Itaplcurumlrim) FOI 
figura de relevo na capitulação da guarniçãO portuguê.a da 
vila de Itaplcuru-Mlnm, quando Tenente-coronel. 
BrigadeirO Salvaelor José MaCIel (Fundou o Corpo de Im­
pen.is Marinhellos. quando MinIStro da Marinha I. 

- José Saturnino da Costa Pereira (Coronel do Impenal Cor­
po de Engenheiros). 
Coronel Sebastiao do ｒｾｧｯ＠ Barros. (Foi Ministro da Gue­
ra, duas vezes) 
ｊｯ｡ｱｾｬｭ＠ José Rodrigues Torre •. (Visconde de !taboraí). 
Jacinto Roque de Senna Perena. 

- Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque (Visconde 
de Suasuna). 
Brigadeiro (Df.) Jeronimo Francisco Coélho (Nasceu em 
Laguna. Sta . Catarina, fundador da Imprensa no seu Es­
tado N,t.l e ocupou a pasta duas vezes). 
Antôn,o FrancISCo de Paula Holanda Cavalcanti de Albu­
querque (VISconde de Al buquerque). 
Df. Antônio M lnoel de Melo (Creador da Cavalana da 
Polícia e foi Ministro da Guerra duas vezes). 
Dr M,noel Fehzardo de SOUla e Melo. (FOI M,mstro da 
Guerra três vezes ｾ＠ antenormente foi Presidente cla. pro­
vincias de Ceará, Maranhao, Alagôas, Sao Paulo e Pel­
nambuco). Era Bri$!adelro. 
Joaquim AntãO Fernande. Leão (Era Deputado quando exer­
ceu a pasta) 
BrigadeirO Pedro de Aicantara Beleearde (Nasceu a bor­
do da ndu-<Pnncipe Real. 
LUIZ ALVES DE LIMA E SILVA. (DJque de CaXIas) 
PaCIfIcador do Rio Grande do Sul. Mannhao, Sao Pau­
lo e Mina. Gerae'. FIgura inconfundível do Exército, He­
rói de vánas batalhas. Senador pelo RIO G . do Sul. Unlco 
brasileiro que teve o título de Duque. Dignatáno de todn 
as ordens brasileiras, ｩｮ｣ｬｾｓｬｶ･＠ a ｾｲ｡ｯＭ｣ｲｵｺ＠ de ｐ･､ｲｯｾＬ＠ re­
.ervada aos principes de sangue. É o patrono do ExerCito 

'BraSIleiro 
José Antônio Saraiva (Ministro da Guerra duas vezes como 
Deputado). . 

_ José Mana da Silva PManhos (VISconde do RIO Branco) 
Grande do Império . Foi Mmistro da Guerra duas vezes . 
Tenente-General Manoel Marques de Souza (Cc nde de 

Porto Alegre). . (V 
Brigadeiro Polidoro da Fonseca Quintamlha Jordao 11-

conde de Sta. Tereza) . . h 
Brigadeiro José Mariano de Matos (F Igura da Campan a 
do Uruguai. - Participante de relevo na RevoluçAo dos 

Faorapos). 
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Franci.co Carlo. de AraUJO Rru'que (roi Min·.tro da Guer­
ra como Depulado). 
RI iRadelro Ilennque de Beaurep.ire Rohan 
Brigadwo Jo.é EgídIO Gord"ho de Barbuda (Vi.conde 
de CAmamó) 
Angelo Mun!z da Silva r erraI (BalAo de Uruguaia na). 
J OAO Lustosa da C unha P"anaguá Ｈ ｖｩｳ｣ｯｮ､ｾ＠ e Marquê. 
de Paranogu5) . I OI Mlnlltro da Gue"a du .. vele •. 
Mano-I V .. ira To.ta (Marquê. de Muritiba) 
Tenente-General JOIO Fleelenco C.ldwell. 
R.'mundo Ferrelrade AnuJo Lima (FOI Ministro d. Guer-
ra como Depu tado) . . 
Dr. Domingo. Jo.é Noguma Jaguaribe (Visconde de Ja­
!luar,be). Professor. Deputado, e V .. ｣ｯｮ､ｾ＠ cem grandeza .• 
I?r. Joao Jo· é de Oli.elra Junque"a Wresid,nte da. pro­
vmclas do RIO Gr;,nde do Norte e Pernambuco .. IFoi Mi­
nistro d. Gu,rra dua veze.). 
LUIZ AntôniO Pereira Franco (Barao de Ptrelra hanco). 
Eduardo d, Andrade Pinto (E;<erceu a pasta comopeputado). 
Tenente-G.ncral Manoel LUll Ozono (Marques de Her­
vai). Notavel frgu ra de .o!dado. 
J010 Lms Vle"a Can·onçi.o de 51mbú) 
FranCISco Inaclo Marcvndes Homem de Melo (BarAo Ho­
mem de !'vI elo) . 

- Tenente-General Jo.é Antônio Corrêa da Camara Ｈｖ￭ｳｾｯｮﾭ
de de Pelotas) 
Franklin Aménco de Meneze. Doria (BOlA0 de Loretu). 
Afonso Augusto More"a Pena (Foi Mlni.tro da Guerra 
como Deputado e faleceu como Pre.idente da República). 
Carlos Afon.o de Ass .. Figueiredo (Formado em Direito. 
Profe .. or de Dlre.to CiVil e Lallm.ta de valer'. 
Antên'o Joaquim Rodr lIues Jumor (FOI MlnlSlTo como De­
putaco '. 
FeliFe Franco de Sá (Ministro da Guerr. como Senador. 
- Referendou o decreto que in.lltUlu o ensino odontOlo­
Rico no Brasil) . 
Cândido Luiz Maria de Oliveira (Foi Mmistro d. Guerra 
três v'-zes). 
Antônio Eleutério de Camargo (FOI MlOistro quando De­
putado). 
Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves (Ocupou ° Mlnisté­
no como Deputado). 
Joaquim Delfioo Ribeiro da Luz (Ocupou o Ministério co­
rno Senador). 
T om02 José Coêlho de Almeida (Era Senador e fOI quem 
fundou o Colegio Militar) . 
Tenente-General RuflOo Ené .. Gu.tavo Galvlo (Visc..,­
de de Maraca]ú). 
Tenente-Coronel Benjamim Constante Botelho de Maga­
lhaes (Grande figura de Republicano, Irgada a proclama­
çlo da Repúblrca). 

- 'Eduardo Wandenkolk (Foi o pnmelro Ministro da Mari­
nha no Governo Provisório de 1889). 
Marechal Floriano PeIxoto (Grande Figura da Guerra do 
Paraguai. Como Vice-PreSIdente da Repúblrca, exerceu a 
Presidencla. t:. conSIderado como consolldador do regime). 

750 - - General de DIVisa0 Antônio Nlcolau Falclo da Frota (Foi 
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o último Ministro do Governo ProvISório de 1889 e o pn­
meiro do Governo ConslltuclOnal de 1891). 
General de DivisãO Jo.é SimlAo de Oliveira. 
Contra · Almirante Custodio José de Melo (Foi o primeiro 
M nistro da Marinha no governo de Floriano). 
G.neral de Brigada Francisco Antônio de Moura. 
Marechal Antônio Enéa. Gustavo Galvlo (Barlo do Rio Apá) 
Gener.l de Divisa0 Blblano Sergolo Macédó d. Fontoura 
Costa lia!. 
General d" Divisão Bernardo V.sques. 
General de Bngada DlOni.io Evangel .. ta de CutPO Serqueira. 
General de Brigada FrancISCo de Paula Argolo, (Foi MI­
n ,'tro da Guerra duas vez-s, a úlllma como Marechal. 
Marech,l Carlos M.chado de Blttencourt (Foi Mmistro da 
Guerra, duas vezes; n. sua segunda ge,tão, verificam-,e os 
levantes da Escola Mllrlar da Praia Vermelha e a cam­
panha de Canudos. - FOI assa .. inado em 5-11-1897, 
quando se interp6, entre Prudente de Morais e o Cabo 
Marcehno Bispo, que o agredía). 
Marechal JO&O Tomaz de Cantualia. 
Marechal JOAO Nepomuceno de Medeiros Malle!. (Fez a 
campanha do Paraguai). 
Marechal Herme. Rodrigues da Fonseca (Foi Presidente 
da República) 
Marech.1 JOAO Pedro Xavier da Câmara. 
General de DlVlsào Lui, Mendes de Morais. 
General de Divisa0 Carlos Eugenio de Andrade Guim.r&e •. 
General de Divisa0 José Bernardino Bormann. 
Marechal Emldio Dantas Barreto (FOI Governador de Per­
nambuco, seu Estado natal, e pertencru à Academia Brasileira). 
General de DIVISA0 Antônio Adolfo d. F ontour. Menna 
Barreto. 
General de Divisa0 Vespasiano Gonçalves de ａｬ｢ｵｱｵｾｲ ﾭ

que e Silva. 
- Marec.hal José C.etano de Fari.. . 
- General de Brigada Alberto Cardoso de AgUIar. 
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Novcmbl'o ｾ＠ Deulllbro de 19:10 

SECÇAO MÉDICA. 

Mortalidade Infantil 
Capo Médico Bat ista Jr. 

Nos meses quentes ou frios do ano, há um certo número­
de doenças que lhes são peculiares. Nos meses frios, prepon­
deram as doenças do aparelho respirat6rio. Nos meses quen­
tes, as doenças do aparelho intestinal. Poderemos citar outros 
fatores que concorrem para a mortalidade infantil: o alcoolis­
mo dos genitores, a s(fi]js, a falta de vigilância médica da 
mãe, durante a gravidez. 

Consideramos mortalidade infantil, em qualquel localiaa­
de o número de 6bitos no primeiro ano de vida. 

, Devemos distingui-Ia da mortandade infantil, que é o nú­
mero de 6bitos decorridos de O até 15 anos. 

Deprecnde-se, assim, que a luta contra a mortalidade in­
fantil deve começar antes da criança nascer, pela puericultura 
pré-natal. 

Em todos.. os pafses, a mortalidade infantil tem consti­
tuido sempre, problema dos mais diffceis, apresentando cifras 
｡ｬ｡ｲｾ｡ｮｴ･ｳＮ＠ Os esforços médicos, com o evoluir da ciência, 
têm, fin almente, nos últimos tempos, diminuido aquela formi­
dável percantagem de 6bitos, que no século passado assustava 
e zombava de todos. 

Daí ainda decorre outro fator, não menos importante. 
que deveria ser a obrigatoriedade do exame pré-nupcial, para 
evitar erros e conseqüências desastrosas na vida futura. 

Um ano de Trabalho O Brasil pagava e ainda paga um sério tributo. 
A n6s, brasileiros, cabe lutar por todos os meios. 
São muitas as causas da mortalidade infantil. Entre elas, 

citaremos a alimentação. t aabido e consumado que as cri­
anças em regime artificial não têm a mesma resistência às 
infecções, As doenças em geral, que aquelas alimentadas ao 
seio materno. 

A alimentação artificial torna-se sobretudo difícil, num 
país de imensa extensão territorial como o nosso, onde falta 
número suficiente de médicos e pessoas capacitadas para ori­
entar uma alimentação correta. 

Proveniente disso, os êrros dietéticos mais se acentuam 
e a ignorância, a par da miséria, geram, tràgicamente, um 
mimel'o grande de 6bitos, principalmente nas classes despro­
ｴ ･ｾｩ､｡Ｘ＠ pela fortana, tanto material como intelectual. 

Os êrros dietéticos provindos da ignorância, juntos às 
condições, por vezes, desfavoráveis de clima, de habitação, em 
terreno pobre, geram grandes distt1rbios de nutrição, abrin­
dO'se as portas para a dispepsia, intoxicação, atrofia, caque­
xia e morte. 

A disenttlria, muito comum em nossas crianças, concorre 
com elevada taxa no obituário. 

Crianças mal nutridas, pelas constantes transg ressões 
das regras elemfmtares da dietética, da higiene, são presas 
fáceis da infecção. 

Xão é raro encontrarmos, é mesmo comum, nas grandes 
capitais do Brasil, no g rande Distrito Federal , crianças Rub­
nutridas, a regime de fom!', durante meses, que por fim vêm 
pagar tributo, frente à infecções como crupe, pneumonia, sa­
rampo, etc. 

• Assim. quero que se form e bem claro que a alimentação 
errada diminue a resistência orgâ nica, torna ndo o lactente 
campo favorável, para que medrem as doenç1s infecciosas. 

Para lu tarmos con tra a m'l rtalidade infa ntil, êste probld­
ma tão sério como complexo, não 6 suficiente, si)mente, a açiio 
do part<>iro, do pedia tra, do pupricultor: urge ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ a cola­
boraç:lo fntim a o pr('(!iSl das autoridades governamentais. 

O m6dico de crianças devI' ter sampre presente na men­
te aconselhar to·la8 as m'tes, ｱ ｵ ｾｮ､ｯ＠ pos'lfvel, a amamontaçl0 
dn seus bebôs ao seio, por st'r dI' todos os meios o mais se­
guro, mais eficiente (> natural, ('ontra as infecções no primeiro 
ano dI! vida. 

Dp"prfamos mrsmo, j'Í nas rscolas, ensinar o "alor ria 
alimentação natural e quanto ó humano e patl'lótico dinfun. 
df-Ia . 

A higirue da tlahitaç:io tl'lll, tamhóm grande influência 
no hOIl1 dpst?nvoh'im(mto de criança. ' 

ａ ｳｾ［ｭＬ＠ nos lugares ('m qur impl"ra maior ulI1H!a(lr e 
ｲｾｊｴ｡＠ a luz solar, nos (IUais as ('asas s10 acanhadas, prpst'n­
clam!',; o maior númrro do ￳｢ｩｴｯｾＮ＠

() clima tt?m influência na mortalil lad0 infantIl. 
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Dr. Alfredo Pinto Vieira de Melo (Chefe de PolíCIa do 
D .. 1nlo F eder.I), 
D r. Joao Pandiá Caloperas. 
D r. Joao ｐｾ､ｲｮ＠ d. VeIga Mirand • . 
Marechal Gradu.do Fernando Setembrino de Carvalho (FoI 
Mlnu tro do GlIer'. du .. veu.) 
Ahlllr. nle Alexandri no Faria de Alencar (Ministro da M.­
n nha na. prelldencl" Afonso Pena, N,lo Peçonha, Ilel­
mes d. Fon.êc •. Venceslau Br .. e Artur Bernarde.), ' 
G eneral de D IVIsa0 Nestor Sezefredo dos Panos (Nasceu 
em Sa nla Cala" na . - Exerceu o Mln lSléno Irêz veze.) 
A lmi,a nle Arnaldo de Siquei ra P into da Luz (M,nistro da 
M . "nh. nas P re.ide nlias de Arlur Bern.rdes e Washin­
IIton Luiz) 
G eneral de DIVIsa0 José Fernandes Lelle de Caslro . 
G enera l de D, VISa0 Augul lo In.clO do E,pln to Sanlc 
Cardoso. 

Com 11 presente ｾ､ｩ￧￣ｯ Ｎ＠ ｱｵｾ＠ corresponde 1I0S meses de novem 
bro e ､ｾｺ･ｭ｢ｲｯ＠ de J 950. dllmos por f,ndll 11 nos.1I Jornlldll no Pri­
meirO IIno de Vldll dêsle Mens!Í.rlo 

Empregómo • . ､ｾｮｬｲｯ＠ de nOSSIl reduzidll capllcidllde cullurlll e dos 
I,m,les do lempo que nos sobrllrllm dlls lides do qUllrld. os ｮｯｾｳｯｳ＠
esforços e bOIl vonlllte. desinleresslidllmenle . sem oulro propo.do 
que o de servir os leilore. ｾ＠ 6 c1l1sse policilll do Brlls.J 

Foi dos nossos prlnClplllS e, copos 11 d,fusão do espírllo de con­
grll çllmenlo e . o lidllrledllde enlre lodll ' ｉｉ ｾ＠ Corpor.çõe. polfcllll-mi­
hlores dos Esllldos. co-irmãs que ridlls dll PolicllI Militllr de SlInlll 
Clllarinll . bem como o enlrda çllmeltlo socilll e cullurlll de ｾ･ｵｳ＠ of,­
CIa,. e prllçll s. numll comunhão de ｳ ｾｮｬｩｭ･ｮｬｯｳ＠ e idellis lendenles ii 
mllior eficiêncill de nossa mIssão. não só polill/s . como mlhlllr. 110 111-
do do glOriOSO Exhe ilo Nll clOnlll. porll o ｾｮｧｲｬｬｮ､･｣ｬｭ･ｮｬｯ＠ de nossll 
Pól"a. 

Levómos Ｖ ｾ＠ demllls Pol ici ll s ｍＬｬｩｴｬｬｲｾｳ＠ 11 nossll plllllHII de estí­
mulo . de IImizllde e de reeo nheclmenlo . pdo mUllo que lêm dlls . no 
lenlo decorrer ､ｾ＠ mllis um ｳ ｾ ｣ ｵＯ ｯ＠ de Irllblllho. lullls . sllcrir.CIOS e 
vltó rill s. conlr ibu ido pllrll 11 mllnulenção dll ｯｲ､ｾｭ＠ e dll pllZ. pllrll 11 
gllrll nl ill dll s leis . das lIulo ridlldes e dos dlrellos do cldlldão. porll 11 
expansão do comérc,o. dll IOdúslrill . dll s lIr1es . das clênClllS e . aci­
mil de lud o. pll ra o IOc remenlo dos idelli s de democrácill . hberdllde 
e Jus tiçll 

Expusemos e pro lenleómos o pllpd ul il,lá rio e Impre 'c lndive! 
que exe rce 11 Po/ícill no se Io dll ｳｯ｣ｩ･､｡､ｾＮ＠ quer como ele menJ o gll_ 
rllnlldo r de dlred6s. de o rdem e de segurançll pessolll e colelivlI . 
quer como escudo e agenle dos Poderes ｅｸｾ｣ｵ ｬ ｩ｜ＧｯＮ＠ ｌ ｾｧｩｳ ｬｬｬＢ｜Ｇｯ＠ e Ju­
d,c,ário. 11 CUJIIS deCIsões gllrllnlem o devido cumpr imenlo e re <pe ilp 

l!lnorllda. e por \'rz mlll Inlerprellldll. lem sido não roro 11 be­
nHiclI lição dll Policill. por oarle do público. D lli 11 nece,­
sidade de se proclamll em Ielrlls de fõrmll 11 SUII ulil,dade ｾ＠ 11 rll zão 
dll ixisléncla dll Insldulção PohcllIl sem 11 qual 11 ｳ ･ ｧ ｵｲ ｾｮ￧ｬｬ＠ e o di­
redo de cedll cldlldão ｰ･ｲｭｾｮｾ｣･ｲｩｬｬ＠ ã me}cê dos mllu, in,l,nlos de 
un, e dll ｧｾｮ￣ｮ｣ｩｬｬ＠ de oulro, 

Jó exisle 11 eslólulI do menino. em CUia pedeslal 'e WII\OlJ 11 
In"rição · Sou ul,l mdd brincando' Ao .olclldo de polícill poder-se­
le Com jusla razão e"glr lambem umll e,lálulI com 11 in,crlção • Sou 
ul,l mesmo folçdndo. , porque . em ｲ･ｬｬｊＬ､･､ｾ Ｎ＠ lI"im o é emborll ｉＧｾｏ＠ o 
ｄｬｬｲｾ￧ｬｬ＠ ￳ｱｬｬ･ｬｾｳ＠ ｱｵｾ＠ ｣ｯｮＢ､ｾｲ｡ｭ＠ IIpena, Ｇｵｰｾｲｲ［｣ｩｬｬｬｭｾｮｬ･＠ IIcêrclI de lão 
magno problemll rdllll,"o ii ordem ｾ＠ ii po,slbilidllde de proqrrs'o .111 
,ocledode 

O II"IIS'IOO e o ladrão . o clllunilldor e o depra\'lIdo , e.nda nll 
au'rncill do policllIl . sofre'lIm ,"us perverso, in,linlo, 110 ｉｾｮＬ｢ｲ･ｲ＠ que 
exi,le no Ｇｯ｣ｬｾ､｡､･＠ umll In,ldulç"o Jud,c,árlll porll o, lulqor e con­
denor . ｾＮ＠ além deslll umll In,hlulç,;o Pol'ClIII porll lornar ･ｲｾｬｩＬＢＱｉ＠ 11 
.. ｯｮ､ｾｮｬｬ￧ｬｩｯＺ＠ E dlll ,rr o policilll úlil me,mo foll/llndo. no rece"o 
de 'eu lor. o drsconçor de 'u", hora, de I"bor. ｰｯｲｱｵｾ＠ .0 ° filio 
｣ｯｮｨｾｃｬ､ｯ＠ da exislênClO dll' Corporoçõe' Poliria" com renlrno. e 
milhares de policilli, desllmlldo, iJ caplurll do, crlmlOo'o' e ｾ＠ ｰｲｾﾭ
vençiio de ､ｾｬｩｬｯｳ Ｎ＠ ló é ｵｭｯ｢ｬｬｲｲｾｩｲｯ＠ muito, por cenlo ｾｦＮｲＬＬＢｬ･＠ con­
Ira 11 ,ol"foção dos mllu, propó,do' do, on imiqo, da ordrm r do 
Ｌｯ｣ｩｾ､ｬｬ､ＮＮ＠ ' 

Do Sr Cel Anlônio ､ｾ＠ Lnrll' R,bo" Comi. Grral dn COIPO­
r"rtio ｲ･ｲｾ｢ｾｭｯＬ＠ o encorgo d" dareç,jo, "dm,nl,lro,iio ｾ＠ rrdo\tin Je 
.A Plllrulho> roi.no, po"iHI ､ｾＢｮｲｵｭ｢｡ｲＮｮｯＬ＠ do m"'ào grll\lI' 110 
anoio morol e m"leri,,1 .I,. no"o Comllndllnle e de S f, c n. ° Sr. 
ｇｯｶｾｲｮｬｬ､ｯｲ＠ elo Eslodo, Dr Aderb,,1 R"mo, dll Silvo . que rr m SJII 
ｲｲ｣ｏｮｾｾｃｉ＿Ｑｉ＠ bo" \'onlade p/lrC com lodo, o., problem", que d,zem 
,,:,pOllo " n""o Corporocrio Pol,ri"I .Mildnr, fMu!lou .no' o Itllpre'­
'no ､ｾ＠ .A P"lrulho . nn Imprrn,,, Of,ci,,1 do E,I"do 

.Ao Sr. ,0rnol"l" R"I .. I" De"ir" du,lr"do di .. l", dtf Imprr n,'1I 
Or,cl,,1 e "O, S". M"noel D"i' de Forio, r Dor"lfClo Soor ... , . ",''­
'" mu, lo obrlllad" ･ｸｬｾｮＬｩ｜Ｇｯ＠ lia' ､ｾｭＢｩＬ＠ funci"n';rlO' ､Ｂｱｵｾｬ ｦ＠ Drpor. 
I"men lo ,. pel" ｧ･ｮｬｩｬｾｬ｡＠ qur no, di'pen'nrom . hem como prlo. \,011()_ 
'o, 'e r \' I,,,, COm ｱｬｊ ｾ＠ conlrlbllar"m por" o ｰｵ｢ｬｩｾｬｉ￧Ｌ［ｯ＠ ､ｾ＠ n,.'''' ｍｾｮ ﾭ,a no , 106' 

107" 
1080 

109') 
110 ' 

G . neral de D, vllao Pedro AurélI O de G óIS MonteirO 
l.eneral de D IVIsa0 )010 G omes R,beirO Filho. 
G _neral de D IVISa0 Eunco G .spar Dutr. (Atual Pre.i­
denle d. Repú blI ca l. 
General de D IVI . ao Pedro Aurelio de G OlS w.onte"o. 
Gener.1 de DIVISa0 Canroberl Pere". d. Costa. 

No.,o, ｯｬｬｲｯ､ｾｲｩｭ･ｮｬｯＬ＠ ao' "",nonl.. "nuncionle' e ("Ioborll­
clore,. ｄ ｾｮ ｬ ｲ･＠ ｾＬｉ･Ｌ＠ ｯｬｬｲｯ､ｾ｣ｴｭｯＬ＠ de modo ·r,peeilll . 110 Sr. 10 Trn. 
do ｟ ｒ･ＬｾｲｶＢ＠ Remunerado do Corpnroçlio IIderon,o Ju\'rnol ,I" Silvo. 
rm.crl to ,0rnn li,I". o COpIO'O colllborllçrio ｲｾ､ ｯ ｊｏＢＱｉＱＮ＠ com qur .-onl". 
bUlu po ro o, ｰｾＡｬｩ ｮｯ Ｌ＠ d. cA Po lrulh ll > no decerrer do ono de IQ50. 
que .. f,ndll r. 
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